
 
www.futeblog-total.blogspot.com 



www.futeblog-total.blogspot.com 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

FUTEBLOG-TOTAL - ARTIGOS 03-05 
 

Seguido de 
 

ACTAS DO SIMPÓSIO 
“O PÓS MODERNISMO NO FUTEBOL ou O MEDO DE EXISTIR” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Textos disponíveis em www.futeblog-total.blogspot.c om 
 
 



www.futeblog-total.blogspot.com 3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O conjunto de textos que aqui se dá ao prelo é uma súmula do que foram dois anos de 
profícua actividade filosófico-futebolística. São prosas de inegável valor científico e pós 
moderno, que espelham o pulsar de uma nova categoria na interpretação 
fenomenológica do futebol global: a passagem da modernidade à pós modernidade no 
mundo da bola. 

Futebol e filosofia são ciências gémeas, constituidas por aporias e perguntas 
retóricas. À questão filosófica “o que posso conhecer?”, responde o futebol com “porque 
é que a bola foi ao poste?”. Ao lado das filosofais interrogações “de onde vimos? para 
onde vamos?” estão sempre as futebolísticas “como é que perdemos este jogo? porque 
é que o mister não meteu mais avançados?”. Todas elas são provas que futebol e 
filosofia caminham juntos de mão dada na construção de um mundo menos canídeo, na 
tentativa de desvendar os grandes mistérios da Condição Humana. Isto para além de 
começarem ambas por “F”. 

Assumindo, ab initio, a entrada numa total e globalizante era Pós Moderna, urge 
inverter Marx e dizer, com propriedade, que é importante interpretar o mundo antes de o 
transformar. É esta interpretação, esta hermenêutica, esta reflexão apurada que o 
Futeblog Total foi fazendo nos dois últimos anos, pela pena e verve dos seus insígnes 
autores e alguns leitores. Estes ensaios são, arrisco dizer, uma espécie de best of de 
uma ágora que, desde três de Julho de dois mil e três, trouxe um novo género de 
gratificação intelectual a quase quarenta e seis mil leitores àvidos de excelência, tackles, 
pós modernismo e passes de trivela. É para eles e graças a eles que se publica esta 
colectânea de dissertações, análises críticas, boutades e mistificações. 

Tenho a humilde e sentida certeza, do fundo do coração, que daqui a várias 
décadas, num retorno às transmissões orais, estes textos continuarão a passar de 
geração em geração. Imunes à inexorável chama do Tempo. 
 

Bogotá, 22 de Julho de 2005, 
Quarlos Eirós 
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Para os lyotardianos de bancada. 
Para o senhor Professor Doutor Roberto Baggio. 
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3.7.03 
 
PEQUENA NÓTULA ENVIADA PELOS OBSCUROS IRMÃOS Q. E W . MONTEIRINHO 
 

Naquela praça suja, acercou-se de mim um rapaz com uma bola. Virou-se para 
mim e disse: "ò meu, podes marcar-me um penalty?" Eu não pestanejei, retorquindo de 
imediato "põe-te na baliza, ò meia leca". Na altura, eu tinha um petardo descomunal e 
uma voz poderosíssima, de fazer inveja ao Roberto Carlos. Concentrei-me. Na minha  
cabeça, o estádio inteiro clamava o meu nome. Olhei o puto nos olhos, tomei balanço e 
mandei um estoiro monumental. Quando dei por mim, o puto estava estendido no chão 
com dois dentes partidos e eu não estava em estádio nenhum. Lentamente, o rapaz 
levantou-se e perguntou-me " forque é fe me fizefte ifto?". A única coisa que lhe consegui 
dizer foi "puto, o futebol é ifto mefmo". A bola, essa, estava no fundo das redes. Ao 
chegar a casa, telefonei ao Dino Baggio para lhe contar o sucedido. Dino, homem de 
bom tom, não hesitou e aconselhou-me de imediato a fazer este blog e a mudar de 
gravata. 

Q. e W. Monteirinho. Vladivostok, Julho de 2003 
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3.7.03 
 
O PRECÁRIO INGLÊS DOS JOVENS ESPANHÓIS 
Pelo Senhor Engenheiro Augusto Justo, também ele Maçon 
 

Começo as iniciativas discursísticas em torno do futebol com um manifesto em 
torno da apresentação do meu caro amigo David Beckham em Madrid, provocada por 
uma notícia descoberta em exaustiva revista de imprensa feita por mim. 
Atentemos, então, no exemplo recortado do jornal A BOLA, edição de 3 de Julho de 
2003: 
«A apresentação de Beckham teve um momento sentimental (...). Foi então que, de 
surpresa, surgiu um jovem a correr na direcção de Beckham e saltar para os seus 
braços. O abraço prolongou-se e repetiu-se várias vezes, perante a admiração dos 
seguranças e do público. Alfonso pediu uma camisola a Beckham, que imediatamente 
satisfez o seu desejo. Beckham ajudou a radiante criança a vestir o troféu. Alfonso viveu 
o dia mais feliz da sua vida e não terá pregado olho durante a noite. Cumpriu também ele 
um sonho, que planificou desde que saiu de casa acompanhado pelos pais até se tornar 
realidade. «Tentei entrar no campo mas era impossível. Os guardas não me deixavam. 
Então vi que havia um buraco na rede. Achei que podia passar por lá e, sem perder 
tempo e sem ninguém me ver, entrei no relvado. Beckham foi muito simpático comigo. 
Falava em inglês e eu não compreendia nada. Pediu uma camisola e ajudou-me a vesti-
la. Foi maravilhoso, Creio que nunca mais esquecerei este dia»». 
Pois bem: foi com enorme espanto, lástima e algum incómodo que descobri que os 
jovens de onze anos espanhóis não percebem, perdoem-me a expressão, la punta de 
um cuerno de inglês. A chegada de David Beckham ao país vizinho prova-o, tal como o 
prova esta intrigante notícia, precisamente quando o puto diz que Beckham lhe falava em 
inglês e a criança - oh, pobre criança - "não compreendia nada". Ora, tal incompreensão, 
para além de se tornar um sinal inequívoco de deficientes condições de aprendizagem 
de línguas estrangeiras por parte dos jovens espanhóis, demonstra claramente que um 
pirralho português faria muito melhor figura, como o comprovam as hipotéticas 
declarações caso o petiz tivesse nascido em Lisboa: " Tentei entrar no campo mas era 
impossível. Os guardas não me deixavam. Então, saquei de um pouco de Napalm, feito 
pelo meu primo Antunes e fiz um buraco na rede (sic). Achei que podia passar por lá e, 
sem perder tempo e sem ninguém me ver, adormeci um bófia com éter e ainda tive 
engenho para lhe gamar o cabeça de cristo de ouro que ele trazia ao peito. Beckham foi 
muito simpático comigo. Falava em inglês e eu disse-lhe " Fuck Off!!! Larga-me da mão ò 
maricôncio! Se não me dás a tua t-shirt, I'll blow your stomach with a knife I have right 
here, hidden in my trousers, man!". Pediu, de imediato, uma camisola e ajudou-me a 
vesti-la. Foi maravilhoso, o Beckham tava todo borrado de medo! Creio que nunca mais 
esquecerei este dia".  
Bem, com the arrival do meu amigo Becks a Madrid, pode ser que os Alfonsos de 
Espanha melhorem substancialmente o seu (deles) inglês. 
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8.7.03 
 
O FIM DE UM MITO 
Pelo Conselheiro Augusto Justo 
 

Uma das propriedades da ciência da História é o desvelar de um certo tipo de 
fenomenologia que até então se cria atribuida a fenómenos de origem sobrenatural, 
divina e/ou (lê-se Ibarra Ou) metafísica. Assim foi com Alexandre Herculano e a 
substituição de Nossa Senhora pela porrada massiva de Afonso Henriques, como causa 
decisiva da vitória dos Tugas na batalha de Ourique. Sendo a História feita de factos e da 
sua interpretação, é caso para dizer, com Fernand Braudel - um registra destas 
andanças - que "o homem é produto do seu tempo" (dele, homem) e que os ditos cujos 
factos se encarregam de fazer tombar figuras, regimes, mitos e treinadores de futebol. 
Tenha-se como exemplo o mito criado por Sousa Cintra, quando apresentou Careca à 
comunicação social no dealbar da década de noventa: "este vai sêre o nov'Eusébie, e vai 
triunfare no Sporteng". Uma época menos conseguida e o novo Eusébio deixava a sua 
magia no Famalicão. Quer-se com isto chegar à mais chocante notícia que abalou o 
panorama futebolístico neste início de época. ARTUR JORGE RAPOU O BIGODE . Com 
efeito, o treinador da Académica eliminou da sua face uma penugem que fez história no 
modo de ser treinador em Portugal e, porque não dizê-lo, na Europa. Sim, por via de 
regra, qualquer treinador que quisesse ganhar alguma personalidade, tinha um bigode a 
puxar à Artur Jorge (cfr. o adjunto do Rei Artur no PSG que tinha um bigode mais à Artur 
Jorge que o próprio, cfr as penugens de José Romão, de Manuel Correia, de Toni, de 
José Rachão, de Vítor Urbano e do próprio Agatão). Caiu, portanto, a bigodaça mais 
mítica deste cantinho à beira mar plantado, bigodaça essa talvez só comparável à do não 
menos emblemático jogador do Desportivo de Chaves e Sporting de Braga, António 
Borges. E com este gesto cai também um mito, na medida em que se apaga – ou se 
pretende apagar - da memória colectiva dos amantes da décima arte, a imagem de um 
treinador ganhador. O A.J. campeão europeu, português e de França será sempre o A.J. 
de bigode forte, farfalhudo e arqueado no sentido nariz-boca. O A.J. dos aflitos, do 
"aguenta-te Briosa" será uma figura estilisticamente diferente dessa: mais despida, mais 
exposta, mais rapada, menos triunfal. Aliás, pode afirmar-se com propriedade que existe 
um nexo de causalidade entre os Grandes Êxitos e Triunfos do Futebol Português (salvo 
a mais recente conquista do Futebol Clube do Porto) e a existência de bigodes dos seus 
timoneiros. Senão, vejamos: Inglaterra 66, o bigode de Otto Glória; França 84 o bigode 
do Chalana (valeu por todos e a selecção tinha quatro treinadores); Estugarda 85 e o 
mítico bigode de Carlão, a Locomotiva do Barreiro e México 86 com o bigode de sonho 
do Torres; Porto campeão europeu e o bigode agora desaparecido; Arábia 89 e Portugal 
91, o bigode Shaolin do Professor Queirós; Euro 96 e o bigode do António Oliveira; Euro 
2000 e o bigode de Humberto Coelho (que o cortou no início da prova; porém, a fase de 
qualificação foi feita de bigode); Japão/Coreia 2002 e o bis do bigode de Oliveira; Uefa 
2002, sob o estigma do bigode de Reinaldo Teles, um irredutível bigodês.  
Regressando ao fim do mito em análise, pessoalmente, sou forçado a confessar sem 
reservas: sempre pensei que, por baixo do bigode de Artur Jorge se encontrasse o nada, 
o vácuo, o vazio, a explicação de muitas das nossas dúvidas cósmicas. Mas não. Existe 
uma cara bem humana como a nossa e a do leitor. Apenas compreendo este gesto ao 
abrigo de uma frase do próprio autor de medonha mutilação: "temos de fazer coisas 
bonitas", deixando de lado a subjectividade inerente ao conceito de "bonito". Sempre 
pensei igualmente que Artur Jorge nunca, jamais e em tempo algum raparia o bigode, 
como penso, convictamente, que Agostinho Oliveira (outro de bigode) jamais terá queda 
de cabelo, como creio que o Baggio não se irá desfazer daquele rabo de cavalo. Quando 
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vi o rei Artur sem bigode, pensei nos gloriosos tempos da Taça dos Campeões Europeus 
e do sprint que A.J. fazia atrás do João Pinto para tocar no caneco, lembrei o saudoso 
Matra Racing e a sua galopada infernal com Jorge Plácido e Enzo Francescoli, lembrei 
os 4-1 apanhados pelo Benfica ante o demolidor Farense de Hajry e Punisic, lembrei os 
empates com a Arménia e quejandos para o Mundial 98 e o obrigado Monsieur Batta... 
enfim, (e não escondendo algum embargo na voz que dita estas palavras à minha 
secretária La Salette) lembrei-me sempre mais do bigode que do próprio corpo que o 
prendia.  
Com este gesto - de uma coragem ao alcance de muito poucos (talvez apenas de Paulo 
Madeira, quando se desfez dos seus longos e neandertálicos cabelos), desaparece um 
pouco de nós e da nossa relação com o futebol português dos anos oitenta e noventa. 
Estou para ver e medir as consequências deste gesto, consequências que adivinho 
profundas ao nível estrutural do nosso futebol português. 
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9.7.03 
 
TRANSFERÊNCIAS ÉPICAS DO FUTEBOL PORTUGUÊS : CARLOS SECRETÁRIO 
NO REAL MADRID OU O MELHOR NEGÓCIO DA HISTÓRIA DO F UTEBOL 
PORTUGUÊS ACONTEÇA O QUE ACONTECER ATÉ AO SÉC XXII  
pelos irmãos Q & W Monteirinho, na obscuridade. 
 

Iniciava-se a época de 1996/97 e os tablóides anunciavam a transferência do ano: 
Carlos Secretário, defesa direito do Futebol Clube do Porto e da Portugesiche 
Manschaaft, assina um contrato com o Real Madrid. De imediato, e dissipando quaisquer 
dúvidas que até então remanescessem, J.N. Pinto da Costa é elevado à categoria de 
génio do comércio. Um Alves dos Reis da década de noventa, um daqueles grandes 
senhores que conseguem vender a torre Eiffel a um endinheirado industrial do Vale do 
Ave, um Professor Moriarty à moda do Porto. Um sentimento de comiseração quase 
condolente para com a direcção do Real Madrid toma-nos o coração. E mais se nos 
parte o dito cujo músculo quando o speaker do Santiago Barnabeu anuncia, na 
apresentação da Plantilla Merengue, "el defensor que todos buscavan y solo Real lo 
consegió: Carlos Secretáááário". E a afficción merengue, se bem que meio estupefacta, 
delira. Porque tem de delirar, apesar de nas bancadas ser audível um "¿Pero quien és 
este tío, hombre?" 
Nascido em 1970, na bela S. João da Madeira, Carlos Alberto Oliveira Secretário, 
sempre com aquela cara de "não sei o que é que se está a passar" debutou na época de 
1990/1991 no Nacional Maior (numa expressão muito grata a Ribeiro Cristóvão), com as 
cores do Penafiel. Um pulinho no Famalicão, outro no Braga e ei-lo no F. C. Porto, a 
completar a asa direita com João Pinto. A retirada do Grande Capitão abre lugar ao 
jovem Carlos que, pé ante pé se consegue impor a tudo e a todos, conquistando, graças 
à sua regularidade, um lugar na equipa das Quinas. Dele disse Cândido Sarmento: 
"conjuga a requintada técnica de um Carlos Costa com a pujança física de um Rui 
Barros". 
E é precisamente no final da época de 96 que se dá o grande engano por parte dos 
dirigentes madridistas. Não será difícil imaginar as gargalhadas de Pinto da Costa a 
ecoarem na Torre das Antas quando, via fax, vê uma proposta vinda do...Real Madrid. 
Um fax de resposta a perguntar se se tinham enganado no nome do jogador, se não era 
o lateral esquerdo ou o Domingos (um abraço à malta do café Domisports - Céus, que 
nome- em Leça), uma contra resposta a dizer, "si, es el lateral derecho, lo queremos" e 
as negociações que se iniciam. E aqui, sim, o Papa do Norte é elvado á categoria de 
Génio pela simples razão de ter conseguido subir a parada até 300.000 contos. A 
imprensa de Espanha estava incrédula. Mas quem seria este português? Informações 
como estas são as únicas que ainda restam acessíveis, em sites obscuros de fãs da Liga 
Espanhola: "Jugador de 26 años e internacional absoluto por la selección portuguesa. 
Procede del Oporto y se desenvuelve por la banda derecha, tanto en la defensa como en 
el centro del campo. Su fichaje fue aconsejado por Capello tras su gran rendimiento en la 
Eurocopa 96. Ademas, su venida al Real Madrid supuso un golpe de efecto, ya que era 
uno de los grandes objetivos del actual técnico del Barcelona Bobby Robson. No ocupara 
plaza de extranjero, gracias a su condición de comunitario". De notar três factos nesta 
descrição: o primeiro, o facto de considerarem Secretário um internacional absoluto, 
estatuto que só adquiriria depois do atraso para o Acosta, que o catapultou para aqueles 
interlúdios de cenas ridículas de desporto que passam na têvê a 31 de Dezembro; o 
segundo, o facto da sua contratação ter sido aconselhada por Capello, o que constitui 
prova irrefutável da mediania deste treinador, comprovada, claro está, com a menção de 
"su gran rendimento en la Eurocopa" (o que nos faz concluir, igualmente, que Capello viu 



www.futeblog-total.blogspot.com 11 

um Euro 96 bem diferente de todos nós); terceiro e último, o facto desta contratação ter 
sido um modo do Real Madrid "picar" o seu arqui rival, tal como o Benfica, ferido no 
orgulho com as idas de Pacheco e Paulo Sousa para Alvalade, ter "picado" o Sporting 
com a contratação de grandes e singráveis nomes como Amaral, Marinho e o irrequieto 
Porfírio, que marcam a historiografia recente do clube da luz. Independentemente de 
vendettas, o que é certo é que a entrada de Carlos Secretário no clube merengue se deu 
pela porta grande: 27 jogos na primeira época e 12 na segunda foram mais que 
suficientes para Capello se aperceber da asneirada e resgatar o seu "protegido" Panucci 
para fazer as vezes do nosso Carlos Alberto. A tão grande concorrência acresce o 
lamentável incidente em que se viu encolvido, a meio de um jogo, quando um canídeo 
entrou em pleno relvado do Barnabéu: Secretário perseguiu o dito bicho até à sua (dele) 
exaustão, enquanto o jogo continuava indiferente à estoica acção do nosso lateral, o que 
provocou uma monumental vaia dos adeptos. Inesquecível e duro para Carlos, 
inesquecível e hilariante para aqueles que vêem os interlúdios de cenas ridículas de 
desporto que passam na têvê a 31 de Dezembro.  
É de relembrar as palavras sábias de Joaquim Lucas Duro de Jesus "Quinito", quando 
treinou o FC Porto depois de Viena 87 quando, virado para o seu próprio plantel dizia "Eu 
não sei se os hei-de treinar ou se lhes hei-de pedir autógrafos". O mesmo terá passado, 
com as devidas adaptações, pela cabeça de Carlos Oliveira Secretário quando 
encontrou, no mesmo balneário, nomes como Chendo (um concorrente directo), Hierro, 
Sanchis, Buyo, Illgner, Cañizares, Alkorta, Roberto Carlos (sim, é verdade), Redondo, 
Raul, Suker, Mijatovic e muitos outros. Impressionante, a quantidade de estrelas que se 
equipavam ao lado do nosso Carlos. Já os adeptos não poupavam críticas às heróicas, 
porém inglórias exibições de Carlos Alberto. Leiam-se os exemplos concludentes dos 
desabafos dos verdadeiros madridistas (excepção seja feita ao elogio de um 
compatriota): 
- "Secretario??? ¿Por que este hombre sigue jugando como titular dia tras dia? Su 
rendimiento esta siendo nefasto, a la vez que tapona la posible entrada de otros 
jugadores cuya aportacion al equipo seria, a poco, mucho mayor."  
- "Secretario???  Opino lo mismo que el de arriba. No digo más porque me da pena." 
- "Hello,I am a GREAT fan Of Madrid.I feel that Secertario is a good player.(actually a 
very good player.)he just needs time to get used to life in spain. You will not feel the same 
next year. You will be saying "what a player he his (sic)".”  
- Creo que es un tuercebotas, gracias a él se han marchado jugadores muy buenos de la 
cantera, como por ejemplo Gómez, que lo podría haber hecho bastante mejor que este 
hombre. No sé para que nos hemos gastado 250 millones en este "jugador" y que luego 
se quede atemorizado en la banda, además, Capello se dió cuenta tarde y hemos tenido 
que fichar a Panucci (gran jugador, por cierto) a mitad de temporada y quedarnos con 
Secretario, por que ya no lo quiere nadie. R.Hernandez" 
E o fim da gesta madridista do "Tuercebotas" chegou mesmo em Dezembro de 1997, um 
ano e meio depois da estreia, 39 jogos de camisola "blanca" ao peito. Carlos Alberto, 
talvez inadaptado à exigente e sempre stressante vida de Madrid e cedendo à sempre 
lusitana Saudade, regressa ao seu Porto de sempre, lugar de onde, quem sabe, nunca 
houvera saído. Estava escrito um dos momentos mais épicos da emigração portuguesa, 
depois de Linda de Suza. 
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10.7.03 
REFLEXÕES SOBRE O PÓS-MODERNISMO NO FUTEBOL: 
Breve contributo para o estudo do caso português 
Professor Quarlos Eirós* 
 

Se perguntarmos a três ou nove pessoas o que significa o pós-modernismo no 
futebol, teremos três ou nove reacções diferentes, podendo muito bem uma delas ser um 
bacalhau à Gomes de Sá. O pós-modernismo é um termo demasiado académico, usado 
pela primeira na ciência inexacta do futebol para qualificar o futebol geométrico de 
Lobanovsky, produto da Velha Escola da União Soviética, onde pontificavam estetas 
como Belanov, Khiddiatouline, Blokhine e Dasaev. Qualquer livre pensador ou intelectual 
de bancada sabe o que é o pós modernismo, mas não o consegue explicar por palavras 
próprias, muito menos o usa em casa. 
Na segunda metade do século XX, o futebol começa a responder às solicitações de uma 
crescente sociedade de consumo. O pós guerra trouxe a revolução tecnológica e a vitória 
do Uruguai no mundial de 1950, energia nuclear, Di Stefano, computadores, Gordon 
Banks, televisão, o trinco e outras conquistas, que entravam rapidamente na vida das 
pessoas e passavam a fazer parte de seu dia a dia. Da mesma forma que chegavam até 
nós, as novidades rapidamente eram superadas e descartadas. Tudo passou guiar-se 
pelo efémero, sobretudo a vida de um treinador. Era a sociedade de consumo e da 
chicotada psicológica que surgia, ávida por novos produtos e com sede de vitórias a 
qualquer custo. E o futebol, enquanto arte de massas, teria de posicionar-se perante esta 
nova postura da sociedade.  
A partir dos anos 80, motivados pelas modificações culturais na sociedade e pelo 
fracasso de certas obras racionalistas como a Holanda de Rhinus Michels, o Benfica de 
Eriksson ou FC Porto de Pedroto, alguns treinadores em Portugal começaram a 
questionar alguns dos dogmas modernistas. Por que não abrir mão dos elementos de 
ataque? O que posso conhecer? Donde vimos e para onde vamos? Por que não tornar o 
futebol numa arte plástica? O que há de errado com a retranca? Quanto calça Karl 
Popper? Por que renegar Helenio Herrera e o seu catenaccio? Com estas perguntas, 
começava a nascer uma nova corrente futebolística, antagónica ao modernismo: o "pós-
modernismo".  
Na falta de um termo melhor, a expressão pós-modernismo tentava identificar tudo o que 
vinha para além do modernismo. Na realidade, é tarefa árdua definir o pós-modernismo, 
pois frequentemente o encontramos a beber inspiração em modelos técnico-tácticos 
ocidentais, mesmo até nos próprios modelos modernistas, apesar de o renegarem em 
muitos aspectos. Em Portugal, podemos considerar como primeiros sinais sérios de pós 
modernismo o metafórico “deixem-me sonhar” de José Torres, antecedido pela visita 
transcendental do Vizela à primeira divisão na época de 84 / 85. Um exemplo de cartilha 
é mesmo o célebre golo de Marcelo, ao serviço do Benfica já no ano de 1996, frente ao 
União de Leiria: um centro atabalhoado e confuso para a pequena área, e o golo de 
Marcelo, o astuto ponta de lança, é marcado de cabeça a menos de 10 centímetros do 
chão, ficando o avançado com a cal da linha de baliza marcada nos queixos e não sendo 
pontapeado no crâneo por mera felicidade. Esta opção por marcar golo do modo mais 
bizarro e feio possível, desafiou cinquenta anos de modernismo, deixando a comunidade 
científica deveras incomodada com tamanha ousadia. 
O treinador Jorge Jesus, um dos principais protagonistas e teóricos do pós-modernismo, 
traçou um paralelo de características opostas entre o pós-modernismo e o modernismo: 
 

Pós-modernismo/ Modernismo 
Complexidade, contradição/ Simplificação 
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1-5-1-2-1 ou 5-4-1 double volante/ 4-2-4 ou 4-3-3 
Inclusividade/ Exclusividade técnico-táctica 

Retranca/ Espectáculo e golos 
Vitalidade emaranhada; paio monumental/ Unidade óbvia, estilo Ajax 

 
Fica claro no paralelo traçado por Jorge Jesus a intenção de se contrapor ao 
modernismo, preocupação que sempre partiu dos pós-modernistas. Em geral os 
modernistas continuaram a seguir suas regras, jogando ao ataque e ficando no máximo 
espantados com as obras pós-modernas italianas e das equipas de segundo plano de 
Portugal. Curioso é que os ditos grandes portugueses sempre se armaram nos jogos 
europeus, até à brilhante prestação do F.C. Porto na Taça UEFA deste ano, em pós-
modernistas. 
Embora de características efémeras, com jogos muitas vezes relacionados com cenários 
descartáveis (a chicotada psicológica), tácticas utilizadas com meros fins de 
sobrevivência durante longas e penosas jornadas, o pós-modernismo teve o mérito de 
sacudir o marasmo que assolava o futebol moderno nos anos 60 e 70. Parecia que tudo 
já havia sido inventado, todos os golos espectaculares marcados e que o que se fazia 
era simplesmente reproduzir soluções consagradas. Os pós-modernistas não tinham 
medo de introduzir elementos clássicos em seus projectos, como o comprovam os típicos 
passes em profundidade para o terceiro terço do terreno, explorando uma situação 
clássica de contra ataque, e, ao constatarem a sua posição de vantagem no marcador, 
de imediato e paradoxalmente recorrem à clássica charutada para atirar a bola para fora 
do estádio: misturas aparentemente absurdas, mas feitas com o intuito de instigar o 
espectador a questionar-se e a posicionar-se em torno do que acabara de observar, 
reagindo com aplausos ou vaias e arremesso de objectos para dentro do relvado. O pós-
modernismo é intencionalmente polémico e, neste sentido, tem amplo êxito junto de um 
público sempre exigente como é o nosso. 
 

*com Álcio Lopes Mota. 
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15.7.03 
 
TOWARDS AN IBERIAN LANGUAGE?  
por Augusto Justo, filólogo 
 
"Agradezco a imensa oportunidade de entreinar el Real Madrid. És una honra y una 
grande óportunidade del entreinar el Real porque se trata de una squadra con el maior 
palmarés do mundo del futebol y isto me inspira para corresponder als ojectibos deste 
clube. Quiero correspondier al confiança qél Madrid depositou nas minhas cálidades.” 

Carlos Queirós, 25 de Junho de 2003 
 

Com estas singelas palavras e apesar do pedido de desculpas por não falar em 
castelhano ou em português, Carlos Queirós inscreveu-se no panteão dos portugueses 
que, mal passam Vilar Formoso são assolados pelo síndroma de se crerem autenticos 
Camilos Josés Celas da língua de Don Jaime de Marichalar. É verdadeiramente 
impressionante o vento de Espanha – tido, proverbialmente, como “nem bom” – e os 
seus efeitos imediáticos na verborreia dos portugueses em geral e, em particular, dos 
portugueses afectos ao desporto rei (ou presidente, caso a costela penda para o 
republicanismo). Passa-se Elvas e já se diz “por fabor, entchame lo depósito con nobenta 
y oicho sin tchumbo”.  
Na sua apresentação como “entrenador” do Real, Carlos Queirós terá, segundo estudos 
linguísticos recentes, dado um decisivo passo na sedimentação do portunhol e na 
criação de uma nova linguagem trans ibérica, já a piscar o olho a um esperanto latino: 
com o uso da palavra "squadra", em vez de equipo ou equipa, o Professor lança-se 
ferozmente à inclusão de italianismos neste novo vocabulário, humilhando, desta forma, 
correntes mais redutivistas que pretendem restringir o crescimento do idioma apenas ao 
português e castelhano. Todavia, a génese desta Ibéria linguística remonta a 1987, 
aquando da chegada de Paulo Futre a terras de Almodovar, Pedro. Uma semana depois 
de se instalar em Madrid, em entrevista ao Domingo “Deportivo”, já dizia que “estar aqui 
é bueno, pero las saudades apertam” ou o antológico “solo corto mi pelo no Montijo”. 
Actualmente, o arrastão fonético com que fala o português torna-o mais imperceptível 
que o Vasco Lourinho. Alguns anos mais tarde, ocorria um fenómeno ainda mais curioso 
– apenas compreensível num prisma patológico – Agostinho, então jovem promessa do 
Vitória de Guimarães, desatou a falar portunhol logo que soube que o Real Madrid C ou 
Q de quáquá lhe seguia as pisadas (graças ao olhar rapace do grande Manuel Barbosa). 
“Me vou a jugar el futbol para Espanha”, dizia ele ainda a caminho de Valença (sem i). 
Assinou contrato e o português desapareceu (no seu duplo sentido). Luis Figo é outro 
dos case studies em análise. Apesar de mais recatado, o “muso” inspirador dos poemas 
de Manuel Alegre (que lhe dão um galo monumental, diga-se de passagem), não nega à 
partida uma ciência que desconhece – o ser português. Porém, é claramente notória a 
vontade interior, recalcada e oprimida por vinte e poucos anos de portugalidade, em 
castelhanizar-se, vontade essa bem audível no facto de começar todas as frases com um 
“pois” delongadíssimo, quase pungente, que soa claramente a “pués”. Relembremos, 
como música para nossos ouvidos, o seu discurso antes quando abriu tudo o que era 
vogal e dizia que “pués nós no somos os favoritos”. Um pouco como Queirós, só que ao 
contrário.  Devagar, devagarinho, o portunhol, o torrão de Alicante, a Cepsa, a Evax fina 
y segura, a Corporación Dermoestética, os nossos futebolistas e agentes conexos lá vão 
mostrando o grande engano do não menos grande Miguel Costas, emblemático vocalista 
dos Siniestro Total (ex Mari Cruz Soriano y los que afinan su piano) quando, nos 
obscuros bares de Vigo, promovia, em 84 o álbum “Menos mal que nos queda Portugal”. 
Pois. Parece que é ao contrário. 
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16.7.03 
 
1981 
pelos irmãos Q & W Monteirinho, de passagem por Klosterpforte. 
 
“Le cinéma substitue à nos regards un mode qui s’accorde à nos désirs”  

André Bazin 
 

Mil novecentos e oitenta e um. Portugal falhava, mais uma vez, a qualificação para 
a fase final de um Mundial de futebol. Nas míticas quartas feiras europeias, o Liverpool 
batia o Real Madrid na final da Taça dos Campeões, a UEFA ia para o Ipswich Town e, 
na saudosa Taça das Taças, o Dinamo de Tiblissi ganhava à rasca ao Jena, clube da 
terra das lentes Carl Zeiss. O mundo continuava, portanto, a girar sobre si mesmo como 
uma bola enviosada rematada por Tamagnini Néné (o avançado que nunca borrava o 
equipamento), melhor marcador do campeonato, ganho pelo Benfica. Em Londres, 
Carlos, príncipe de Gales, casa com Lady Diana Spencer na catedral de São Paulo, num 
desafio transmitido pela televisão para mais de 700 milhões de pessoas em todo o 
mundo; mundo que ficava em suspense com a bala disparada por John Hinckley, numa 
tentativa frustada de assassinato do actor Ronald Reagan, então presidente. De filmes 
pareceu o roubo dos únicos quadros de Picasso e Dalí existentes em Portugal e que 
deixaram de estar no museu do Caramulo, museu esse que provavelmente não terá sido 
visitado por Henry Fonda e Katherine Hepburn, vencedores dos Oscars de melhor actor 
e actriz pelo desempenho em A Casa do Lago. Momentos de Glória levou o melhor filme. 
Injustamente, dirão todos aqueles cinéfilos e futebolófilos que conseguem recordar 1981 
como o grande e inolvidável ano em que viram uma obra colossal chamada Fuga Para A 
Vitória, realizada por um Alessandro Altobelli da Sétima Arte, John Huston (We have a 
proublem). 
Fuga para a Vitória tem uma história extremamente simples e básica. Tão simples e 
básica que dela apenas nos lembramos de se tratar de um grupo de presos Aliados que 
defronta, ante o olhar atento de Max Von Sydow (um nome que qualquer um de nós 
gostaria de ter, caso fosse futebolista), a temível Manshaft Nazi. Não há sexo, não há 
grandes tiros, apenas um braço partido de propósito. Como se chega a esse desafio de 
futebol, também não interessa. Nada mais importa nesse filme senão os derradeiros 
minutos em que o futebol é filmado com mestria e rigor para um miúdo dos seis aos 
noventa e seis anos. Aliás, cada vez que se revê este clássico, deve ir-se de imediato, 
sob pena de não aguentarmos o filme até ao fim, para a parte do jogo que, sim é 
verdade, deveria ser bem mais longa. Se parte do elenco de actores se pudesse 
equiparar aos artistas que espalham na verde grama as finas linhas com que se cose a 
filigrana futebolística, diríamos que Fuga Para a Vitória congrega em si um Platini da 
sétima arte, Michael Caine, que contracena com uma mistura genética bem explosiva de 
um Stig Tofting com Fernando Aguiar, de um Jorge Cadete com um Tony Meola, de um 
Carlos Costa com um Idalécio: Silvester Stallone.  
O desempenho de Stallone, como não podia deixar de ser, dá cabo do filme; quer com o 
seu riso descaído para o lado direito, quer e pelo ar de desilusão que carrega durante 
todo o filme pelo facto de não ter podido limpar o sebo aos avançados alemães com dois 
zagalotes ou duas rajadas de kalashnikov. Resolver-se-ia a questão com simplicidade, 
ganhando o jogo via técnica da força. Michael Caine, pelo seu lado, empresta ao futebol 
a sua (dele) arte de bem representar e meia dúzia de quilos feitos de banhas 
inesquecíveis. Aos actores da bola, juntam-se os futebolistas das telas: Osvaldo “Ossie” 
Ardilles, que com uma jogada em que faz a bola passar em forma de U invertido por cima 
do seu corpo e do corpo de um adversário, num exímio "gesto técnico", influenciou toda 
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uma geração para a prática não das artes dramáticas, mas do futebol que acabava em 
drama (nas escolas, quem ousava – e conseguia – fazer esta jogada era, por via de 
regra, espancado pelo adversário humilhado); também lá andam Bobby Moore, Mike 
Summerbee e sobretudo Pelé, que, com as costelas partidas, marca um descomunal 
golo de bicicleta visto e revisto até a fita do video Beta ficar estragada.  
Mas o momento mais intenso, o happy ending melhor que o beijo entre os amantes que 
se encontram depois anos de injustas ausências, melhor que o regresso a casa do 
soldado desconhecido, melhor que o morto certo que se salva no limite, é mesmo 
Stalonne a defender o penalty (injustamente assinalado, se bem que não é nosso 
apanágio comentar arbitragens) que vai ser marcado pelo pérfido e hediondo Baumann. 
Esta sequência chega aos cinco minutos, numa sucessão de planos intensos: olhos nos 
olhos, o suor que respinga pelo rosto, tensão, silêncio, balanço, angústia do guarda 
redes, Baumann vai rematar, Stalonne parte num vôo extenso, a sua boca abre-se e de 
lá sai um grito mudo, a bola percorre os onze metros, Stalonne continua a voar e... e... 
e... defende!!!De-fen-de!!! Sim, Yes, Oui, Da!!!! É o delírio nas bancadas do Estádio 
Colombes, senhores ouvintes e cinéfilos. Vê-se e revê-se a defesa em várias repetições 
em câmara hiper lenta, levanta-se da bancada e grita-se ao som da melodia encantatória 
de Bill Conti. Afinal, o cinema é isto mesmo. Para a posteridade, e porque assim cantava 
Espadinha (also gesungen kleineklinge), Recordar é Viver, aqui ficam os onzes iniciais 
daquele filmebol épico. O resultado? Um não menos clássico "empate com sabor a 
vitória" 4-4. 
 
Aliados com: 
1. Robert Hatch (USA) (SYLVESTER STALONE) 
2. Michael Fileu (Bel) (PAUL VAN HIMST) 
3. (Cap) John COLBY (UK) (MICHAEL CAINE) 
4. Pieter Van Beck (Hol) (CO PRINS) 
5. Doug Clure (UK) - (RUSSELL OSMAN) 
6. Terry Brady (UK) (BOBBY MOORE) 
7. Arthur Hayes (Sco) (JOHN WARK) 
8. Carlos Rey (Arg) (OSSIE ARDILES) 
9. Sid Harmor (UK) (MIKE SUMERBEE) 
10. Luis Fernandez (Bra) (PELE) 
11. Erik Borge (Din) (SOREN LINDSTED) 
 
subtituições 
Arthur Hayes (Sco) (JOHN WARK) deu lugar a Paul Wolchek (Pol) (KAZIMARIEZ DEYNA) e Pieter Van Beck (Hol) 
(CO PRINS) a Gunnar Hilsson (Nor) (HALLVAR THORESEN)  
 
Alemanha 
 
1. Schmidt (Laurie Sivell) 
2. Kuntz I 
3. Reinhard 
4. Baumann (Werner Roth) 
5. Kuntz II 
6. Kuntz III 
7. Becker 
8. Kuntz IV 
9.General Bronte 
10. Schmidt (Robin Turner) 
11. Albrecht Durer (o próprio /as himself) 
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12.8.03 
 
COMO TORNAR-SE NUM TREINADOR DE FUTEBOL DE TOPO EM 4 LIÇÕES  
 
Lição 1 – O Discurso Oral e a Comunicação Gestual  
 
a) O Discurso Oral  
 

Uma das formas para se tornar num treinador de futebol de topo está na fórmula 
discursiva a adoptar. Com efeito, quanto mais enigmático for o treinador, mais admirado 
se torna. Assim, para além dos clássicos chavões do estilo “ O futebol é composto por 
duas partes de 45 minutos” - “ Só ganha quem marca” e “tripodeamos o adversário, 
manietando-o” é necessário adoptar um léxico dificilmente perceptível mesmo para o 
mais entendido catedrático do futebol. Frases no género “ A minha equipa joga de acordo 
com as teorias mais recentes da física quântica” - “ A conjuntura dissonante apoiada 
numa estruturação errónea da esquemática do adversário levou-nos à desilusão” - “gosto 
que a minha equipa jogue um futebol lhano” - “ o futebol e a geometria são ciências 
conexas” ou ainda “ sei o que penso e só penso o que sei”, serão pérolas a utilizar por 
qualquer pretendente a treinar um grande clube. Por seu lado, a atitude a adoptar em 
conferência de imprensa deve ser aquela que nos mostra um treinador com o olhar 
colocado num horizonte lívido e distante, falando com prolongadas pausas entre os 
vocábulos. Para além disso, nunca esquecer de comentar o trabalho dos árbitros 
começando o seu discurso com a seguinte frase: “ Como todos sabem, não é meu 
apanágio comentar o trabalho da equipa de arbitragem, mas...”  
 
b) A Comunicação Gestual  
 

Um bom treinador deve aparentar ser, também, um exímio comunicador 
gestual:em caso de vitória, pode sempre atribuir-se os louros às indicações dadas para 
dentro do campo, em caso de derrota delegam-se responsabilidades na falta de 
compreensão, por parte dos jogadores, da sinalética que se quis transmitir. O código de 
sinais deve ser absolutamente imperceptível e aleatório, desde que acompanhado de um 
bom berro seguido por uma ou mais expressões vernaculares. Assim é indiferente 
movimentar os braços num eixo fora - dentro ou cima - baixo desde que se grite 
“Entrosa, entrosa, meu c****ho”. Todo e qualquer gesticular deve, como é óbvio, ser 
acompanhado de um olhar profundamente sério e concentrado.  
 
 
Lição 2 – A Atitude em Campo e no Balneário  
 
a) Em Campo  
 

Pela postura em campo se vê a estaleca de um grande treinador. Duas são as 
correntes que se perfilam para que, adoptando uma delas, se torne num ídolo das 
multidões.  
A corrente Boloniana diz-nos que o grande treinador é aquele que se deve abstrair 
totalmente do que se passa em campo, mostrando uma arrogância técnica e moral 
inenarrável, quase a roçar um nauseabundo desprezo. Assim, aconselha-se o treinador 
de topo a fazer uma de três coisas: a levar um livro ou um jornal e desatar a lê-lo durante 
o jogo; se gosta de escrever, a levar uma caneta e um bloco e a alinhavar meia dúzia de 
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versos; a passar o jogo às voltas ao banco dos suplentes a falar ao telemóvel, 
gesticulando abundantemente.  
A corrente Pachequista propõe exactamente o oposto, ou seja, entregar-se ao jogo de 
um modo muito próximo de quem está a ser possuído por belzebu. Gesticule, berre, 
exaspere, dê pontapés no treinador adjunto sempre que a sua equipa sofre um golo, 
ajoelhe-se e reze, sempre que o árbitro toma a decisão contrária à que deseja, coma 
relva cada vez que ganha um canto, insulte o público adversário colocando as mãos nas 
partes pudibundas e, sobretudo, seja espalhafatoso.  
 
b) No Balneário  
 

Um bom treinador é, sobretudo, um ser superior e um bom psicólogo. Logo, a 
atitude a tomar para com o séquito de futebolistas que o seguem deve ser a de uma 
superioridade bem próxima do ser metafísico, acoplada de bojardices dignas de um bom 
tasqueiro. Para a primeira vertente, sugere-se o lançamento de boatos, do estilo “ouvi 
dizer que o Mister – nome pelo qual deve, indubitavelmente ser apelidado – dorme uma 
hora por dia” ou “ correm rumores que o Mister se vai fechar num mosteiro para estar em 
regime de silêncio durante as férias” são dois excelentes exemplos, sobretudo quando 
acompanhados de ordens de comando de difícil percepção para os ordenados: em vez 
de se dizer “ Jogar ao Meio” deve dizer-se “ Colocação em circunferência dos elementos 
intervenientes com circulação de bola motivada pela fuga à intercepção por um elemento 
perturbador”. Quanto às bojardices, nada melhor que o clássico apelidar o grupo de 
trabalho de “manada de filhos da p**a!”. A psicologia de grupo é fulcral para que se 
possam praticar estas liberalidades, devendo, portanto, adoptar-se atitudes 
comportamentais que fortaleçam o espírito de união do grupo de trabalho, como por 
exemplo, fazer-se uma roda em torno do meio campo, entrar em campo de costas ou 
obrigar o grupo de trabalho a deixar crescer o bigode. 
 
 
Lição 3 – O Pronto a Vestir e as Superstições  
 
a) O Pronto a Vestir  
 

As exigências do futebol moderno fazem com que os treinadores sejam vistos 
como os últimos dos gentlemen do futebol. Assim, nada melhor que aparecer vestido 
como se fizesse parte do grupo de manequins da Armani: fato preto, gravata ou lacinho 
da cor do clube e sapatos castanhos de camurça são a indumentária ideal. Se quiser 
arriscar um pouco, substitua a camisa por uma camisola de gola alta. Aconselha-se a 
meia semi transparente preta, em detrimento do fato de treino (kispo incluido): 
absolutamente out of fashion. Acresce, ainda, um estilo a implementar, ou seja, um 
conjunto de códigos e sinais que fazem de si um treinador com identidade, com a mística 
dos grandes nomes. Assim, sugerimos, para a afirmação da sua identidade enquanto 
treinador, que use um sinal distintivo de todos os seus colegas. Exemplos a seguir: uma 
cigarrilha, gel no cabelo, relógio Raymond Weill, sacudir repetidamente a lapela do fato, 
etc.etc.  

 
 
b) As Superstições  
 

O verdadeiro mister tem que ser supersticioso, variando, em função da natureza 
de cada um, o grau de superstição que se aparenta possuir. Assim, para os que querem 
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passar a imagem de um treinador fervorosamente místico, nada melhor que trazer um 
galo preto para o banco dos suplentes preso por uma trela ou uma imagem de Nossa 
Senhora em tamanho 1/1, sentada no lugar do treinador adjunto. Para os menos 
místicos, nada melhor que os pequenos rituais que aparentam ser discretos, mas que 
toda a gente sabe que são visíveis, desde o beijar uma medalhinha com uma discreta 
ostensividade, até ao dar uma volta ao banco dos suplentes ao pé coxinho, fingindo que 
se está manco passando pelo benzer-se noventa vezes, uma por cada minuto de jogo. 
 
 
 
Lição 4 – O Golo  
 

A raça de um grande senhor do futebol vê-se no modus comemorandi do sal da 
bola: o golo. O grande senhor do futebol europeu mostra uma enervante tranquilidade 
cada vez que a sua equipa marca, oferecendo, ante o golo, um ar compenetrado de 
quem espera pelo autocarro nº 5 em frente ao quiosque. Obviamente que a grandeza do 
treinador imperturbável se faz, também, por pequenos sinais, como por exemplo, o pirete 
dissimulado feito para a claque adversária (ou mesmo para o camarote presidencial, em 
caso de jogo fora) bem como o palavrão dito em surdina ou a cuspidela de desprezo 
para o lado. Só no caso de vitória no final do jogo é que o treinador de topo deve adoptar 
a abertura dos braços em forma de “V” e rodar lentamente sobre o seu eixo, como que 
olhando olhos nos olhos toda a multidão que o aplaude. Enfim, a escolha fica à medida 
do grau de grandeza  
que cada um quer ter. 
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17.9.03 
 
O FUTEBOL É ISTO MESMO 
pelo Professor Quarlos Eirós 
 

"O futebol é a coisa mais importante das coisas menos importantes das nossas 
vidas", afiambrou um dia esse grande senhor Paulo Autuori, numa frase fulcral para a 
definição do pós modernismo "au vin". A outra, objecto de uma análise também ela semi 
pós moderna é aquela que nos diz que "O FUTEBOL É ISTO MESMO". Uma observação 
cuidada a esta construção frásica mostra-nos uma especial aptidão para a versatilidade. 
Se esta frase jogasse à bola seria apodada pelos nossos queridos amigos da Caderneta 
da mesma (Bola, não frase) de Polivalente. Estamos, então, perante uma construção 
frásica que serve para todas as ocasiões possíveis e imaginárias. O Manual de Futebol 
de Humberto Coelho, uma referência mundial, diz-nos que a filosofia analítica do futebol 
põe em primeiro plano o problema da linguagem e do significado, interrogando-se sobre 
"em que condições a linguagem pode significar o mundo e depois representá-lo 
adequadamente? Será então conveniente formular frases simples, expressando factos 
elementares nos quais nos apoiaremos para elaborar, por dedução lógica, uma 
representação global do real". Ora, isto quer dizer que, se João Alves vê o seu Amadora 
apanhar mais uma cabazada, poderá esquivar-se do embaraço, com um encolher de 
ombros (seguido de mordiscadela no bigode gris), dizendo "O FUTEBOL É ISTO 
MESMO". Também o mesmíssimo Alves, depois de empatar com o FC Porto, pode dizer, 
agora com ar triunfador (ou empatador, pelo menos) que "O FUTEBOL É ISTO MESMO". 
A natureza altamente completa desta frase mágica estende-se mesmo ao campo do  
dirigismo futebolístico quer na sua vertente activa e passiva. Activamente, veja-se o 
Major Valentim desculpar-se sobre a pouca competitividade da nossa Liga Positiva 98 ò 
que tanas com um lacónico "O FUTEBOL É ISTO MESMO". Passivamente, atentemos 
no pai que, quando questionado pelo filho sobre o paradeiro do dinheiro da transferência 
do Ovichinnikov, lhe responde "não ligues, menino, O FUTEBOL É ISTO MESMO". 
Independentemente de se saber o que é o isto mesmo, isso mesmo não importa, porque 
mesmo assim, o futebol é isto. Mesmo. 
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25.9.03 
 
O ENIGMÁTICO SORRISO DE MILTON MENDES 
pelo Professor Augusto Justo 
 

Milton Mendes. Um nome que, para os amantes do pátrio futebol, dispensa 
apresentações. Para os outros as faço: Nasceu a 25/4/1965 em Santa Catarina, Brasil, 
defesa esquerdo, iniciado no Santa Catarina, jogou no Internacional PA, Vasco da Gama 
e Criciuma. Em Portugal, passou pelo Louletano, Beira Mar, Belenenses, União da 
Madeira, Espinho, Camacha, S. Vicente, Câmara de Lobos e Machico. Esteve entre nós 
entre 1986/87 e 2001/2002.  
Não é só do futebol que de Milton guardamos recordações. O seu sorriso, ou o facto de 
estar sempre a sorrir, merece-nos a memorização, a fixação e a interrogação. De que ri 
Milton Mendes? Que nos transmite, "o sorriso mais radioso que alguma vez iluminou os 
relvados insulares", numa feliz - sempre feliz - expressão da Caderneta da Bola? 
Sobre este sorriso giocondal, mas de dente arreganhado, intuimos que a sua jovialidade 
não necessita de retoques. O sorriso enigmático é dos mais atraentes, mesmo a quem 
pouco admira as belas-artes. É um sorriso enigmático porque radia quando se olha 
directamente para ele, segundo a cientista americana Margaret Livingstone.  
O rosto é a parte mais expressiva do corpo. É um instrumento essencial para comunicar, 
mas nem sempre revela o que nos vai na alma. Milton Mendes possui, provavelmente, o 
sorriso mais famoso e comunicativo do mundo do futebol, nem que comunique por 
enigmas. Ninguém sabe ao certo o segredo do sorriso de Milton Mendes. Diz-se que está 
relacionado com as paisagens da sua terra natal que, juntamente com os olhos, nos dão 
a sensação de estar a ver um feliz defesa esquerdo. Aliando a nossa percepção à nossa 
imaginação podemos ver um sorriso forçado, um sorriso que contém uma gargalhada, 
um sorriso triste. Como diria o meu grato amigo Alexandre Pomar, o sorriso de Milton 
Mendes possui "o desafio de um sorriso equívocante ou insondável, cuja fugidia 
imobilidade ora se lerá como uma doçura divina, uma sombra de tristeza, um íntimo 
segredo ou a contemplação de um mundo interior". 
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20.10.03 
 
HITLER em BARCELOS ou será Zico Hitler o misterioso  Zico Tumba? 
pelo prof. Quarlos Eirós 
 

Mil novecentos e noventa e nove via chegar à pacata cidade de Barcelos alguém 
de nome Hitler. Num ápice, as pessoas recolheram às suas casas, temendo o pior. Iria 
este Hitler tentar anexar Vila Verde à cidade do galo? A urbe respirava o amargo odor do 
medo. Hitler em Barcelos: um facto inegável. Uma verdade que levantava uma questão: 
quem era Hitler? A resposta não se fez demorada. Hitler era o novo craque do Gil 
Vicente Futebol Clube. Hitler? Que Hitler? Como é que vamos fazer com as camisolas? 
Que número lhe havemos de dar? Indalécio Hitler Antunes Silva, eis o perfil possível de 
um obscuro jogador de futebol cuja carreira se dissolve na bruma do tempo.  
Cidade da Praia, 4 de Maio de 1977. Cabo Verde respirava os primeiros ares de 
independência. No Hosptial Dr. Agostinho Neto, no Plateau, uma mãe dava à luz um 
robusto rapaz. Emocionado (a gravidez fora de risco) o pai promete nomenclar o filho de 
Idalécio, o nome do médico que acompanhou a gravidez da Sra Antunes Silva. Um erro 
no registo fez com que a criança ficasse com o nome de Indalécio. Um estigma que 
acompanharia o miúdo durante muito tempo. Mas faltava um nome. Um segundo nome. 
Um nome que depositasse indelevelmente no jovem Indalécio a marca de alguém 
admirado profundamente pelo seu (dele, Indalécio) pai. E não houve contemplações. "O 
puto há-de se chamar Hitler". E assim foi. Indalécio Hitler Antunes Silva. Prova cabal que 
há gente que tem coragem política e social de denominar nascituros pós 1945 com o 
nome de um monstro feito homem.  
Indalécio Hitler Zico, é então, um futebolista obscuro que chega a Barcelos com 22 anos, 
1,76, 71 kg, na época de 1999/2000 para jogar a médio ofensivo. Porém, os registos 
oficiais apenas dele dão conta na cidade minhota na época seguinte, e com a alcunha de 
Zico. Indalécio Hitler Zico, sénior do Gil Vicente Futebol Clube. Um sonho realizado: 
Barcelos tem um Hitler no Gil Vicente. Um reich gilista de mil anos?Não. A época não 
terá sido das mais felizes. No ano seguinte e nos posteriores, Hilter, vítima de um 
processo mais ou menos estalinista (curioso, não?), é apagado de todos os registos. Não 
consta dos ficheiros. Uma investigação árdua para indagar do paradeiro de Zico Hitler foi 
feita. Telefonemas para a Embaixada, para o Adelino Ribeiro Novo e ninguém sabe de 
Hitler. Uns até dizem que já morreu há mais de 50 anos. No entanto, e porque o pós 
modernismo oblige, não baixamos os braços.  
Procuramos, incessantemente, uma pista de Hitler. Fizemos desta procura um objectivo, 
um goal, como dizem os ingleses. E, quase no fim da linha ténue qua divide o falhanço 
do desespero, ela surge: uma consulta aos anais do futebol europeu dá conta de um Zico 
Tumba que, passando pelo Gil vicente, rumou até à Holanda, a meio de 2000/2001, 
jogando, actualmente no Nec Nijmegen, equipa orientada pelo lendário Neskeens. Será 
ele (Zico Tumba) Hitler? Argumentos a favor e contra degladiam-se num combate 
inconclusivo. Pode ser que sim, pode ser que não. Aqui ficam todas as conclusões 
inconclusivas. Caberá ao leitor concluir se este Tumba é ou não o Hitler. Indalécio Hitler. 
 
Argumentos contra: 
- informações recolhidas junto do Nec Nijmegen dão conta que o Zico Tumba que por lá 
anda nasceu em Kinshasa (Congo) e não em Cabo Verde. 
- A data de nascimento difere em 5 dias: Hitler Zico nasceu a 4 de Maio, Zico Tumba a 
29 de Abril. 
- As mesmas informações recolhidas junto do Nec Nijmegen dizem-nos que Zico Tumba, 
antes de para lá ir, passou pelo Metz em França e não pelo Gil em Portugal. 



www.futeblog-total.blogspot.com 23 

 
 
 
Argumentos a favor: 
- Vários registos dão conta de um Zico Tumba no Gil Vicente, que no ano seguinte 
transita para o Nec. Seria difícil o Gil ter dois Zicos (um Hitler e outro Tumba, ainda por 
cima). 
- A Holanda é um grande pólo de emigração caboverdeana. Zico, depois de falhar em 
Portugal, pode muito bem ter rumado para a Holanda. 
- O Tumba que joga na Holanda é também, médio ofensivo (nº 20 do NEC) 
- O nome Tumba. Se eu me chamasse Hitler e me apercebesse do mal estar que isso 
causaria em Barcelos, mudaria de nome, tentaria apagar os meus registos hitlerianos, 
mas manteria um traço tétrico, mórbido. Tumba seria uma mudança ideal. 
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27.10.03 
 
COMPREENDER O PÓS MODERNISMO NO FUTEBOL 
 
1- O EXEMPLO de BERLIM 
Pelo Professor Quarlos Eirós 
 

Caminhava eu por Potsdammer Platz quando um rapaz me chutou uma bola. 
“Passa”, disse ele em alemão, tendo eu percebido “remata, fuzila, se és homem”. Assim 
o fiz. Estoirei a bola para bem longe dali (Salvador) e, pelos vistos, terei partido um vidro, 
a crêr no barulho caquejante e tilintante que me chegava ao ouvido. Jean-François 
Lyotard no seu belíssimo elogio da pós-modernidade diz que "Não podemos mais 
recorrer à grande narrativa - não podemos apoiar-nos na dialética do espírito (...) para 
validar o discurso científico pós-moderno". A verdade é a parte e o vidro, lá está, parte; a 
fragmentação é o único caminho que pode reconciliar o indivíduo com a sociedade e, 
claro está, com o futebol. Isso é o que parece proclamar Lyotard em sua fúria para 
destruir a herança do Iluminismo de Vittorio Pozzo e da sua Itália, bicampeã em 1934 e 
1938. Lyotard argumenta que as concepções teóricas, as interpretações tácticas do 
adversário, são necessariamente coercitivas e dogmáticas e, pior que isso, as filosofias 
defensivas levam inexoravelmente a humanidade ao beco sem saída do zero a zero.  
O crítico norte-americano Fredric Jamenson, no entanto, suspeita que a passagem do 
período moderno para o pós-moderno tenha significado a substituição da alienação do 
sujeito pela fragmentação do sujeito. Sustenta que essa fragmentação é, na verdade, o 
resultado das maravilhosas fintas de grandes nomes como Maradona, Paulo Futre, José 
Dominguez ou mesmo um António Folha, que pareciam partir-se em dois ou mais, 
confundindo adversários atrás de adversários. O clássico "fintar oito gajos numa cabine 
telefónica".  
Jamenson está preocupado com a incapacidade que o futebolista moderno tem em 
compreender o sentido do que aparece fragmentado. Eu, sinceramente, também. Foi 
então que fui ver a exposição da obra de Mies van der Rohe. Encharquei-me em cerveja 
nessa noite e a La Salette nunca mais me quis ver. Nem vestido à colchonero. 
 
 
2 - A SEDE DE ESTRELATO 
Pelo Doutor Augusto Justo 
 

A situação profissional dos jogadores e a sua rápida passagem de heróis locais a 
estrelas internacionais é preocupante. Ainda ontem passei por um puto de 15 anos na 
rua, apresentei-me como empresário da bola e garanti-lhe que daqui a três anos é júnior 
do Real Madrid. Falei-lhe de grandes feitos, disse que o Cris Naldo só está onde está 
também por minha causa, e rematei dizendo “Puto, tu vais ser um herói”, tendo, de 
seguida, falado de artistas que se imortalizaram com obras inesquecíveis. Disse-lhe 
também que trato o Baggio por tu e expliquei-lhe (ao puto) que gajos como ele (Baggio), 
“não podem ser humanizados, porque são quase deuses quando jogam. Toques de 
génio por semideuses atléticos são saudados como actos de revelação por uma multidão 
de mortais no alto das arquibancadas. Esta sociologia do futebol está munida de bons 
recursos metodológicos e de rigor científico”. E o puto perguntou-me: “senhor doutor 
Justo, o que é uma arquibancada? Quem são os metodológicos?” 
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3 - UM ESPECTÁCULO PÓS MODERNO? 
Pelo Professor Quarlos Eirós 
 

Em meados dos anos 80 o pós-modernismo chegou aos jornais e revistas, caiu 
nas bocas da população. Nomes como Jan Ceulemans, o demónio belga, Michel Platini, 
Pierre Littbarsky, Jaime das Mercês, Igor Belanov, António Borges, Gianluca Vialli, Forbs, 
Chiquinho Carlos, Mangonga ou Ruud Gullit tornaram-se familiares aos olhos do cidadão 
mediano. Um novo estilo de jogo com mecanismos e ideias, gostos e atitudes nunca 
dantes badalados, coloridos pela extravagância e o humor (vide a revienga que 
Maradona sempre utilizava ou mesmo as fintas de corpo de Nando Chalana e 
Vermelhinho), surgiram por toda parte, fazendo com que o jogador pós-moderno 
consuma o futebol como um jogo personalizado de bens e serviços. O hedonismo - moral 
do prazer (não de valores) encontrado na satisfação aqui e agora - é a sua filosofia 
portátil. Mandar o árbitro para aquela parte, insultar a mãe do defesa esquerdo 
adversário, tentar acertar com a bola num espectador com cara de otário, ser avançado 
centro e fazer cerca de 145 jogos em 5 anos na primeira divisão portuguesa e marcar 
uma média de 4,875 golos por época, são modos de exercício dessa mesma satisfação 
narcisista, libertadora e pós moderna, tal como fazer duzentos quilómetros para comer 
uma bifana mal passada no Bigodes, perto de Leiria. 
 
 
4 - SIGNO E SIGNIFICADO NO PÓS MODERNISMO 
Pelo Professor Quarlos Queirós 
(Extracto da Conferência proferida no I Encontro Nacional de Blogs Pós Modernos) 
 

Se o neo-individualismo conduziu aos estádios semi vazios, à bomba atómica, à 
desmobilização, o que está a acontecer ao futebolista pós-moderno? Ele é o narcisismo 
acossado pela des-substancialização do sujeito. Vejamos como. 
Em 24/06/84, o jornal Le Monde publicou uma análise à exibição do defesa francês 
Maxime Bossis na meia final do campeonato da Europa de Futebol, num jogo contra 
Portugal. Rezava assim a crónica “Eis o retrato jogado do novo egoísta em ação. 
Pragmatismo, cinismo. Preocupações a curto prazo. Vida privada e lazer individual. Sem 
religião, apolítico, amoral, naturista. Narcisista. Na pós-modernidade, o narcisismo 
coincide com a deserção do indivíduo cidadão, que não mais adere ao mitos e ideais de 
sua sociedade. Não conseguiu travar o endiabrado Rui Jordão." Este esboço contraria da 
cabeça aos pés o jogador moderno, aburguesado e de bigode (por exemplo, Fernando 
Chalana). Este jogador supunha uma identidade fixa e uma liberdade de movimentos 
total, aferrado ao esférico tanto quanto a princípios morais e diagonais cortantes e 
incisivas. Não havia entrosamento. Na perspectiva pós-moderna, espetáculo, simulação, 
sedução, constituem jogos com signos. A esse universo informacional, sem peso e 
desreferencializado, só pode corresponder um jogador informatizado, leve e adaptável a 
qualquer posição. Eis o princípio Armando Sá: joga a lateral, esquerdo ou direito. Eis o 
princípio João Manuel Pinto Sob o Comando de Bobby Robson: joga a central ou a 
avançado centro. 
 
 
5 - O PRIMEIRO DOS PÓS MODERNISTAS? 
Um tributo ao Professor Anton Szabo 
Por Augusto Justo, membro da Carbonária 
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“Enquanto estilo extremamente individualista, o futebolista pós-moderno opera a 
libertação da marcação dura do defesa adversário mediante o recurso ao jogo de vista. 
Já não se devem usar encontrões ou jogadas semi rasteiras. Esses são exemplos de 
modernismos iluministas, dos quais a maioria dos jogadores ainda não conseguiu fugir. 
Jogem à bola, meus filhos das p**as”. Foi com estas belíssimas palavras que o professor 
Anton Szabo instruiu a primeira equipa pós moderna da europa, o MTK Budapeste, no 
intervalo de um jogo com o Tatabanya. O jogo encontrava-se empatado a uma bola e 
havia toda uma segunda parte pela frente. As palavras sábias de Szabo ecoaram num 
balneário atónito. O resultado foi uma expressiva derrota do MTK por 6-1, em apenas 
trinta minutos. A mentalidade dos jogadores do MTK não estava ainda preparada para 
uma mudança na sua cultura técnica, táctica e de vida. O futebol é pós isto mesmo (sic). 
E o jogador de futebol pós moderno é hoje a democratização, no quotidiano, daquilo que 
as vanguardas pretendiam com a arte: expressão pessoal, expansão da experiência, 
vida privada. Em contraste com o jogador de futebol meramente moderno, forjado pelo 
liberalismo económico e que se assumia como burguês, progressista, tenso, lento no 
rasgar de linhas de passe e por vezes, gordo e calvo (Nivaldo, do Portimonense). Assim 
sopram os ventos do tempo. 
 
 
6 - NOVAS TECNOLOGIAS NA REALIDADE PÓS MODERNA 
Por Augusto Justo, Postivista Moderado. 
 

O futebol pós-moderno poderá ser disputado em estádios vazios, uma vez que as 
transmissões televisivas tendem a aprefeiçoar-se em todas as vertentes, roubando o 
público das arenas. Ainda por cima, um insulto ao árbitro, feito no sofá caseiro, atenta 
menos ao status social que um insulto cuspido de uma bancada preenchida por clientes 
e amigos. No que diz respeito aos aperfeiçoamentos, equipamentos eletrónicos poderão 
oferecer simulacros de interactividade. Por exemplo, o pacote “O Quebra Nozes”, prestes 
a ser comercializado: oferta de um cêdê e dêvêdê do bailado de Tchaikovsky, com a 
interactividade de poder estirar os ligamentos cruzados com uma entrada assassina a 
Mantorras, Rochembak ou Derlei. Contudo, e contraditoriamente, novos estádios surgem 
e com eles o chamamento de público. A moderna forma elíptica amplia os ângulos de 
visão do relvado e facilita a vigilância dos tiffosi. Os torrões de Alicante, vendidos pelo Sr. 
Mendes, se atirados certeiramente, não ferem, mas aleijam os árbitros. 
 
 
7 - FUTEBOL, QUE VIOLÊNCIA 
Augusto Justo, membro da Carbonária 
 

As pesquisas empíricas do psicólogo social Peter Marks, velho amigo de Quarlos 
Eirós e de Aurárcio Mélio acrescentaram elementos novos às análises da violência no 
futebol, associando-a à agressividade humana e despindo-a de seus elementos 
históricos e culturais. Com efeito, Peter Marks disfarçou-se habilmente de adepto da 
Salernitana e esteve na mítica escalada a Roma: Salerno tem 20.000 habitantes, o 
estádio olímpico de Roma tem capacidade para 80.000. Nesse fatídico domingo, a 
Salernitana levou uma claque com cerca de 10.000 pessoas (metade da sua população) 
a Roma e acabou goleada por cinco secas. Peter Marks, irreconhecivelmente disfarçado 
de Pietro di Marco, acompanhou a claque e libertou-se dos seus elementos históricos e 
culturais (norte americano que nem sabe o que é um fora de jogo ou um passe de trivela) 
e decidiu insultar da cabeça aos pés os adeptos da Roma. Entrou de pirete feito no 
Olímpico, armado de navalhas até aos cabelos, abocanhou um carabinieri e cuspiu nas 
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testas de Giuseppe Gianinni. Foi espancado até ao coma por duas claques inteiras da 
Roma. No regresso a Salerno, sem dentes, e com o mindinho esquerdo enfiado no nariz, 
foi convidado para professor de Estudos sobre a Violência no Futebol na universidade de 
Salerno e foi eleito chefe de claque honorário (sendo ele o autor da belíssima canção da 
claque " La nostra grande fede, mai morirà, e dalla curva sud, un grido s'alzerà. Alè 
Salernitana, con te sempre saremo, noi ti vogliam campioni e allora canteremo! Lallalla, 
lallalla, lallalalalla, uè!") 
A questão metodológica, crucial nos demais estudos, foi extremamente bem tratada pela 
equipa da Universidade de Salerno, chefiada por Marks, aquando de uma deslocação a 
Inglaterra. Aí conseguiu entrar num grupo de hooligans (com a desculpa infalível do 
contabilista) e realizar a sua pesquisa minuciosa. O que surpreendeu nos estudos destes 
grupos? A banalidade de seu estilo de vida, sua integração na sociedade - e não sua 
marginalidade, bem como um gosto desmesurado pela filosofia existencialista de Soren 
Kierkegaard, discernindo o filósofo dinamarquês do defesa central dos anos 80, Soren 
Lerby. A conclusão foi simples, para Marks: “estes brocos (sic) gostam de Kierkegaard 
por causa dos estádios: estético, ético, religioso e White Heart Lane”. 
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11.11.03 
 
Ò ARVORES DA VIDA, PARA QUANDO O VOSSO INVERNO? (Rilke) 
ou Como Me Apercebi de Um dos Piores Onzes de Sempre  da Selecção 
Portuguesa 
Por Augusto Justo, Milanês de gema e clara 
 

O ambiente infernal do estádio de Giuseppe Meazza contrastava com a penumbra 
invernal que cobria todo o parque de San Siro e a Via Primaticcio, que a ele conduzia. 
Por lá caminhava, cabisbaixo como sempre – ò triste sina ser português – em direcção 
ao estádio, para assistir ao Itália – Portugal. Os meus colegas transalpinos – na altura, 
era leitor de Português na Universidade de Milão – tiveram a delicadeza de me oferecer 
um bilhete. A Itália encontrava-se já apurada para o Euro 88, a realizar na RFA. Portugal, 
comme d’habitude, tinha aquelas contas todas para fazer: ganhar por mais de dois, 
menos de cinco, esperar que Malta cilindrasse a Suécia em Estcocolmo por uma 
diferença igual ou superior a seis golos, e que a Suíça também perdesse contra si 
própria por mais de três. Enfim, o fado lusitâno no seu esplendor. Mas voltemos ao 
ambiente infernal naquela invernal noite de cinco de Dezembro de 1987. Entro no 
Giuseppe Meazza e sou saudado por duas centenas de pessoas, como acontece sempre 
que lá vou. Sento-me e contemplo aquele templo sem tempo. Penso na Portugalidade de 
que falava Eduardo Lourenço e que cantava a então debutante Teresa (Sport Comércio 
e) Salgueiro(s), e eis senão quando começo a ouvir o onze inicial que vai defrontar a 
selecção de transalpes. Num ápice, os meus olhos ferem-se. Como que são 
perpassados por punhais quentes. Levo as mãos à cabeça e lanço-me do segundo anel 
directamente para o relvado. Embato violentamente no banco dos suplentes 
portugueses, abro a cabeça ao meio e sou amparado por Júlio Cernadas Pereira “Juca”, 
enquanto me desfaço em sangue e papa cerebral. Ainda vocifero alguns impropérios, em 
vernacular linguagem, “Ò Juca, o que é que nos estás a fazer? Porquê, perchè?” foi o 
mais brando, mas sou de pronto internado. O resultado falou por mim: três secas. Mas 
histórico, histórico, foi mesmo o onze que Portugal apresentou naquela noite. 
Seguramente, não o pior, mas o mais Pós Moderno, Pós Saltillo e, há até quem diga, 
Pós Vitória de Guimarães. 
 
Italia  
Zenga, Bergomi, Francini, F. Baresi, R. Ferri, Bagni (61’ De Agostini), Donadoni, De 
Napoli, Altobelli (68’ Mancini), Giannini, Vialli.  
Treinador: Azeglio Vicini. 
 
Portugal 
António Jesus (Vitória de Guimarães) (68’ Eduardo Lucio (Varzim S.C.)), João 
“Costeado” (Vitória de Guimarães), Miguel (Vitória de Guimarães), Frederico Rosa 
(Boavista), Eduardo Mendez “Dito” (Benfica), António Carvalho (Vitória de Guimarães), 
Hernâni Madruga Neves (Benfica), Rui Nascimento (Vitória de Guimarães) (55’ Parente 
(Boavista)), Coelho (Boavista), Adão (Vitória de Guimarães), Gilberto (Belenenses).  
Treinador: Júlio Cernadas Pereira “Juca”. 
 
Golos: 8’ Vialli, 87’ Giannini, 89’ De Agostini 
 
Árbitro: Herr Keizer (Holanda). 
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13.11.03 
 
A ONOMÁSTICA NO FUTEBOL 
Pelo Sr. Aurárcio Mélio, doutorado em filologia românico-gótico-manuelina. 
 

A onomástica nunca foi uma questão de somenos para o pós-modernismo. Na 
verdade, não podemos ignorar a existência de uma estreitíssima relação dialéctica entre 
o nosso “eu” e o nome que nos atribuíram. Meus amigos, todos somos escravos do 
nosso nome. Ele existe independentemente da nossa vontade e por mais que queiramos, 
não lhe podemos fugir. 
Ora, no mundo da bola de capão, este problema merece um especial destaque. Dando 
uma base científica aquilo que o povo de há anos a esta parte vem dizendo (“Com 
aquele nome é impossível que saiba jogar à bola”), não receamos em afirmar: a 
explicação para a inabilidade no domínio da chincha, em muitos casos, começa no 
próprio nome do praticante.  
Não faltam exemplos: quem não se recorda de Pingo, esse médio ofensivo que chegou 
um dia a vestir de azul e branco. A explicação para o seu fracasso está obviamente 
contida no nome. É que se imaginarmos que o talento, a fantasia ou a técnica estão 
contidos num garrafão de 5 litros, Pingo tinha de facto apenas um pingo de cada. Outro 
exemplo é Vinagre, em tempos defesa flaviense. Como não considerar verdadeiramente 
azedas as suas intervenções na defensiva azul-grená? Pior, a cada toque na bola de 
Vinagre, a cara dos furiosos adeptos flavienses contorcia-se de tal forma, que parecia 
que tinham engolido uma litrada dele (de vinagre, claro). 
Ora, aqui chegados, eis que nos assalta uma dúvida. No que à onomástica tange, qual 
teria sido a equipa que no passado tivesse revelado a maior peculiaridade, o maior 
virtuosismo, enfim, o maior pós-modernismo? Caros leitores, devemos confessar que, 
por esta vez, a pesquisa não foi longa. É que após uns breves segundos de reflexão, 
recuamos no tempo até à época de 91/92 e fomos parar à mais feia de todas as cidades 
minhotas.  
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19.11.03 
 
A ONOMÁSTICA NO FUTEBOL (2ª parte) 
Pelo Sr. Aurárcio Mélio, onomasticista. 
 

O nome Vila Nova de Famalicão já terá ocorrido aos mais bem informados dos 
meus estimadíssimos leitores. É pois um facto: o team do Famalicão 91/92 é uma 
verdadeira delícia para os amantes da onomástica. A descrição poderia ser exaustiva, e 
por isso resolvemos focalizar toda a nossa atenção apenas na defesa, mais 
especificamente na tripla de centrais exibida pelo grémio famalicense.  
Assim, enquanto do meio campo para a frente tínhamos verdadeiras preciosidades 
onomásticas como Brazete, Gena (sim, era um homem ), Barnjak ou Dane Kupresanine 
(embora, para quem não saiba, na Bósnia-Herzegovina, Kupresanine corresponda ao 
nosso portuguesíssimo Silva), na defesa tínhamos, quais anjos de Charlie, a tripla 
infernal, um verdadeiro muro de Berlim (só que posterior a 1989) constituído por Ben-
Hur, Tanta e Lula. 
Ben-Hur de Oliveira deriva, obviamente, a sua pós–moderna graça dessa mítica 
personagem literária criada por Lew Wallace e protagonista do romance histórico com o 
mesmo nome. Desembarcou Ben-Hur na ocidental praia lusitana na já longínqua época 
de 87/88, para representar o histórico “Marialvas”. Pois nessas primeiras épocas em 
Portugal, Ben-Hur era sem dúvida o mais forte remador da embarcação romana que era 
o Marialvas. Não havia chicotada psicológica que o detivesse. A qualidade técnica do 
Marialvas era de tal ordem que Ben-Hur era uma verdadeira vedeta. Um autêntico 
Charlton Heston da defesa Marialvense. 
Claro está que tais prestações lhe valeram 3 consequências: ascensão na carreira, 
ingresso no Famalicão e finalmente a tomada de consciência das suas reais 
(in)capacidades. É certo que a personagem Ben-Hur do romance passa uns anos da sua 
vida agarrado a um pau (remo), mas nos anos seguintes, em Famalicão, o nosso Ben-
Hur exagerou no seu uso. É que na última época Bennie (para os amigos) foi expulso 4 
vezes! Claro que essa sua faceta lhe valeu a ida para divisões inferiores onde andou 
durante anos representando clubes de inegável dimensão como o Lourosa, Freamunde 
ou Câmara de Lobos. 
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30.11.03 
 
A FALTA DE DEFINIÇÕES RÍGIDAS 
Pelo Prof. Quarlos Eirós 
 

A minha tia Gertrudes Steiner Eirós, catedrática de semiótica na Universidade da 
Pampilhosa, sempre me disse que o pós modernismo não pode, sob o risco de cair numa 
obsolescência castrante (as palavras são dela), ser explicado por conceitos rígidos e 
academicamente formais. Antes deve ser plasmado através de exemplos. No futebol, 
cogitei (ergo sumei), deve passar-se o mesmo. Não tenho uma definição rígida para pós 
modernismo no futebol, ao contrário do meu amigo Aurárcio Mélio. Antes mostro 
momentos pós modernos. E hoje de manhã, de visita a essa bela cidade de Covilhã 
relembrei um desses momentos altamente conceptuais: o onze inicial do Sporting local 
no mítico embate que, a 13-3-88, ditou o empate a uma bola com o então campeão 
europeu, FC Porto. Alinharam os "montanheiros" da seguinte forma: Barradas; Gregorio 
Freixo, Real, Marcelino, Joao Gouveia; Antonio Borges (Saucedo 82´), Biri, Carlos 
Alberto, Mesquita (Kalogue 88´); Jacques, Celso Maciel, tendo Biri marcado aos 59 
minutos e Gomes, o bibota, empatado aos 79. De notar, neste onze histórico que 
manietou o FC Porto, os nomes que, paulatinamente, iam trilhando o caminho para a pós 
modernidade do luso futebol: Barradas, Kalogue, Saucedo, António Borges, Jacques (lê-
se o "s" do fim) e Celso Maciel. Ao fim e ao cabo, footballeurs que escrevem a pós 
história ou a sub história do futebol português e da sua incessante busca pela 
mediocridade, pelo kitsh, pelo misticismo e pelo mós podernismo (sic). No final, o 
Sporting da Covilhã foi último classificado, com 21 pontos. Valeu a pena. Um desses 
pontos está, ainda hoje, gravado a ouro na história do clube: arrancado a forceps ao 
Campeão Europeu. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



www.futeblog-total.blogspot.com 32 

29.11.03 
 
O MILAGRE DA QUALIFICAÇÃO (1-EURO 84) 
por Augusto Justo, astronauta 
 

A 27 de Abril de 1983, a selecção de todos nós entrava, nervosa, no mítico 
Estádio Lenine em Moscovo, para defrontar a sua congénere soviética, em mais um jogo 
de campanha para o Euro 84. Andropov, secretário geral do PCUS, soltava, do alto da 
sua tribuna presidencial, um pouco diplomata "está no papo". A noite estava gelada para 
os comandados de Otto Glória, a saber, Bento; Pietra, Humberto Coelho, Bastos Lopes e 
João Cardoso; Festas (Costa), Carlos Manuel, Alves e Jaime Pacheco; Gomes e Nené. 
O resultado - cilíndrico - deixava margem para poucas dúvidas sobre quem iria ao Euro. 
A URSS matava Portugal com um categórico 5-0, numa aplicação exemplar da famosa 
"geometria do futebol soviético da escola de Lobanovsky". O treinador ucraniano apenas 
no quinto golo soltou um esgar de felicidade, ao levar a mão ao cachaço. Era assim 
Valery: um cerebral.  
De malas aviadas para Lisboa, a comitiva portuguesa regressava convencida de que só 
um milagre os levaria ao Euro. E foi isso que aconteceu. Primeiro, Otto Glória abandona 
o comando da selecção e é substituido por Fernando Cabrita e uma obscura equipa 
técnica gestora de tensões entre SLB, FCP e SCP. Depois... depois veio o 13 de 
Novembro. O estádio da Luz num ambiente festivo de pós verão de S. Martinho recebia 
dois onzes, logo um vinte e dois, ambos a um passo da qualificação. E o milagre ali tão 
perto, nas mãos de Bento e nos pés de Lima Pereira, João Pinto, Eurico, Inácio; José 
Luís, Carlos Manuel, Jaime Pacheco e Chalana (Shéu); Gomes e Jordão. Nando 
Chalana, farta cabeleira, bigode pós moderno e um drible estonteante deambula pela 
esquerda, flutua rumo à área. Ninguém o pára. Ninguém? Ninguém, excepto o romeiro 
Demianenko, com uma falta cometida a cerca de 3 ou 9 metros da área de rigor. O 
árbitro vacila e aponta penalty. Hilariedade geral no Estádio da Luz, grita-se milagre, 
milagre! e Rui Jordão - agora pintor - corre para a bola e fuzila o lendário Dasaev. Golo 
de Portugal. Assim, seco como o comentário do Rui Tovar. França, aí vamos nós. "Foi 
milagre", disse eu. "Nem penses", disse-me o meu primo lusoviético Vassily Justo: "A 
pravda é que a URSS é sempre gamada quando joga no ocidente", concluiu. 
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10.12.03 
 
O MILAGRE DA QUALIFICAÇÃO (2 - MÉXICO 86) 
por Augusto Justo, mentecapto  
 

Tempos conturbados e conturbantes eram os que se viviam na Selecção Nacional, 
naquele outono inesquecível de 1985. Depois de um brilhante terceiro lugar no Euro 
Cátrevancátre, nas terras de de Gaulle, muito era demandado à equipa das Quinas, 
como se a partir de então, a qualificação passasse a ser regra e a campanha medíocre 
passasse a ser excepção. José Torres (o Bom Gigante) assumira o comando da equipa 
e o desgoverno de uma fase de qualificação abaixo das expectativas: derrotas lendárias 
com a Suécia em casa e com a saudosa Checoslováquia (que saudades de escrever 
este nome) fora, faziam com que tudo, mas mesmo tudo, estivesse dependente de um 
deslize da Suécia em Praga e de uma quase onírica vitória lusa na Alemanha. A missão 
era impossível, excepto no plano matemático, como sempre. Mais uma vez, essa ciência 
lógica tão bem sabida por Pedro Nunes, servia o futebol da sua (dele, Pedro) mátria. 
Triste fado luso, una volta più. À saída para Estugarda, Torres proferia uma das mais 
místicas frases de sempre: quando questionado sobre se teria mais hipóteses de ganhar 
fora à RFA do que um camelo passar pelo buraco da agulha, Torres, bíblico, ofereceu ao 
mundo o imortal grito de "deixem-me sonhar". E assim foi. Deus quer, o Torres sonha e a 
obra nasce. Naquela fria noite de 16 de Outubro de 1985, no Neckarstadium, o milagre 
das quinas aconteceu. Carlos Manuel Correia dos Santos, a Locomotiva do Barreiro, tem 
a bola nos pés e corre. O minuto é o quinquagésimo quarto, o resultado está a zero. 
Carlão avança e chega a um ponto de ruptura cósmica: um misto de impotência, 
esgotamento, raiva e cólera faz com que o camisa seis mande uma charutada rumo à 
baliza do lendário Tony Schumacher. A bola avança sem parar, Carlão, exausto e talvez 
até farto de ser português, olha a trajectória do esférico. E a bola entra. E o guarda redes 
da Mannschaft nem queria acreditar. Golo de Portugal, gritava Rui Tovar, secamente. 
Carlos Manuel como que é atingido por um relâmpago e corre e feseja e pula e urra de 
braços abertos. Depois... depois foi o ferrolho total. O anti jogo, o queima tempo, o alivia 
Venâncio e o chuta para fora. E por fim, a vitória com a ajuda da maldita matemática: a 
Suécia perde com a Checoslováquia e Portugal, quase sem saber como, apura-se para o 
Mundial do México. Torres é um homem comovido. O país está incrédulo. Mas as núvens 
negras do descontentamento começavam a deslocar-se para Saltillo. 
Sob a arbiragem do Senhor Hacket, e perante 55.000 boquiabertos alemães ocidentais, 
as equipas alinharam com: 
RFA: Schumacher, D. Jakobs (46. Gründel), Thomas Berthold, Karlheinz Förster, 
Andreas Brehme, Allgöwer, Herget, Meier, Peter Briegel, Pierre Littbarski (63. Thomas 
Allofs), Karlheinz Rummenigge. 
Treinador: Franz Beckenbauer  
Portugal: Bento, João Pinto, Frederico, Venâncio, Inácio, Carlos Manuel, Veloso, António 
Sousa, Jaime Pacheco, Fernando Gomes (José Rafael) e Manuel Fernandes.  
Treinador: Zé Torres 
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24.1.04 
 
AINDA A NOMENCLATURA NO FUTEBOL 
Por Quarlos Eirós, marciano. 
 

Uma das questões mais prementes no que concerne ao galopante avanço da pós 
modernidade no nosso país, mormente, no seu futebol é a questão da aposição de um 
segundo nome, rectius, de um apelido, a quem termina a carreira e se dedica a outros 
mesteres futeboleiros. Ou seja: porque raio é que um cromo da bola é conhecido por um 
nome só e depois de pendurar as botas tem direito ao apelido? Esta fenomenologia, 
própria de uma “necessidade voraz de identificação do eu com o outro eu” (nas sempre 
sábias palavras de Gilles Vincent) própria de um crescente fluxo de pós modernidade, 
tem como materializações empíricas, entre outras, os seguintes casos: Diamantino, ex 
jogador do Benfica, é agora Diamantino Miranda. Idênticos casos de crescimento 
onomástico são visíveis em Jaime (agora num fabuloso Jaime das Mercês), Lúcio 
(Eduardo Lúcio), Dimas (Dimas Teixeira), Alfredo (Alfredo Castro), Abílio (Abílio Novais), 
Caetano (Agostinho Caetano), Jesus (António Jesus), Silvino (Silvino Louro) Domingos 
(Domingos Paciência, do Café DomiSports em Leça, que saúdo efusivamente) Sousa 
(António Sousa) Jordão (Rui Jordão) e Carvalhal (Carlos Carvalhal), entre dezenas de 
outros exemplos que deliberadamente ocultamos. 
No futebol, como ciência ilógica que é, não há verdades absolutas. Estamos dentro de 
um universo de aporias que nos pedem, pelo menos três ou nove explicações. Não as 
damos todas, mas pelo menos adiantamos que este crescimento se fica a dever à 
necessidade de respeito que a idade e o posto de trabalho impõem. Assim, quanto mais 
velho e quanto maior for o cargo que ocupar, o ex jogador será nomenclado mais 
extensamente. Imaginemos que o supracitado de Diamantino, agora Diamantino Miranda 
se torna, como tudo parece evidenciar, presidente do Futebol Clube de Felgueiras. Aí 
deverá ser apodado de Diamantino Manuel Fernandes Miranda (ou até de Dr. 
Diamantino Fernandes Miranda – sim, porque o acrescento de Doutor restringe o uso do 
segundo nome, por regra. Veja-se o caso, duvidoso é certo, do proto-Dr. António 
Pimenta Machado, e a consequente queda do Alberto Coimbra que existe entre o 
António e o Pimenta). Será nessa altura que o pós modernismo onomástico assegurará a 
sua plenitude. Obviamente que todas as regras comportam em si (nelas) algumas 
excepções: note-se o caso de Artur Jorge. Por mais alto que voe e até mesmo por mais 
que se “moscovize”, será sempre o nosso Artur Jorge, jamais Artur Jorge Braga de Melo 
Teixeira. 
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18.1.04 
 
O UNIVERSO DOS TREINADORES INCOMPREENDIDOS 
Por Augusto Justo, vietnamita. 
 

Hoje dei por mim a pensar como é que é possível um treinador que não é 
compreendido na sua mátria pátria, ser entendido a milhares de quilómetros. Tanto 
cogitei que, na minha retina se visualizou uma imagem, forte, de um dos treinadores de 
futebol que mais aprecio: Henrique Calisto. Em primeiro lugar, pelo nome: conjuga a 
força de um Henrique à fraqueza de aviário de um Calisto. Se antes se chamasse 
Cimento, aí sim, teria a minha veneração. Em segundo, pelo estilo livre pensador e 
ideólogo de um socialista de bancada, que o fez trocar o cheiro do balneário pelo ainda 
pior cheiro da política. Com efeito, Calisto chegou a ser Presidente da Junta de 
Freguesia de Matosinhos (imune, claro, às chicotadas psicológicas) e é com saudade 
que recordo uma das suas mais brilhantes intervenções políticas: quando confrontado 
com a pergunta Concorda com o betão no Parque da Cidade, no Porto?, Calisto, 
respondeu; “Coloco muitas dúvidas a essa construção. A convivência entre uma zona de 
lazer e uma residencial não me parece nada adequada. Romper com o horizonte de 
profundidade que o mar nos proporciona é perder a nossa identidade.” (in Diário de 
Notícias, 3 Julho de 2001 ). O conceito de horizonte de profundidade foi algo que Calisto 
nunca deu às equipas por onde passou. Um incompreendido? Um homem à frente do 
seu tempo? Creio que sim. Afinal, o que leva um homem a trocar a presidência da junta 
pela Selecção Nacional do Vietnam? Henrique Calisto busca no distante oriente a 
identidade perdida em solo nacional, fruto da incompreensão, da intriga e do 4-4-2 
double volante. Talvez seja por isso que me emociono ao ouvi-lo dizer, qual herói de 
Hanói, que “Tôi ch� p nh� n ti� p t� c cu� c phiêu l� u”. 
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4.1.04 
 
O FUTEBOL POSITIVISTA 
por Augusto Justo Comte 
 

No final do jogo que opôs Académica de Coimbra/OAF contra S.L. Benfica, para a 
Taça de Portugal, Vitor Oliveira era um homem desiludido com o resultado. Contudo, a 
derrota por uma bola a zero, não o impediu de, num rasgo apenas ao alcance dos 
eleitos, se imortalizar no panteão dos filósofos do futebol lusitano, ao proferir uma frase 
superior, arrojada, genial e inovadora. Disse o treinador que a Académica "precisa de 
praticar um futebol positivista". Uma frase, apenas. Um mundo inteiro que se abre para o 
futebol - e para a Académica - tal qual se abriu com "o importante não é interpretar o 
mundo, mas sim transformá-lo" de Marx, ou mesmo até "um pequeno passo para mim, 
um grande passo para a Humanidade" de Neil Armstrong. Aliás, arriscariamos dizer que, 
ao propugnar a necessidade de a Académica "praticar um futebol positivista", Oliveira 
deu um pequeno passo para ele e um grande passo para o futebol. Cabe-nos, a nós, 
interpretar um novo conceito: O POSITIVISMO NO FUTEBOL. 
E o que é o positivismo? 
O positivismo pode desenhar-se, em traços grossos, como a corrente filosófica proposta 
por Auguste Comte na segunda metade do século XIX. Em tal corrente, o espírito 
científico (ou positivo) vai substituir as crenças teológicas ou as explicações metafísicas, 
através de uma lei invencível do progresso do espírito humano. Ao tornar-se positivo, 
este renuncia à questão "porquê?", ou seja, renuncia a procurar uma explicação absoluta 
das coisas, limitando-se ao "como", ou seja à formulação das leis da natureza, 
aproveitando, por intermédio de observações e experiências repetidas, as relações que 
unem os fenómenos. 
E o que será um futebol positivista? 
Seguramente, será aquele jogo onde quer Comte, quer Alexis de Toqcueville (ou 
qualquer sociólogo, vg, Boaventura Sousa Santos) daria um excelente "carregador de 
piano". Para trás, ficarão os fantasistas metafísicos (Deco, Zidane, Kierkegaard ou 
mesmo um Padre). Será um futebol fáctico, empírico e repetitivo, no sentido bom desta 
palavra. Será um futebol onde os treinadores não se benzem nem os presidentes vão a 
Fátima ou construirão capelas. Será um futebol onde a expressão "ciência ilógica" cairá 
em desuso e José Mota, Luis Campos ou mesmo Augusto Inácio não terão medo em 
dizer "levamos um banho de bola, mereciamos ter perdido por mais" e jamais ouviremos 
um Octávio Machado falar em "fenomenologias alheias ao futebol". Será um jogo onde a 
equipa técnica do Varzim não lançará galinhas pretas para trás da baliza do adversário e 
António Oliveira nem sequer existirá; um jogo onde João Alves não terá de mandar sair 
do autocarro a sua equipa cada vez que este (autocarro) faz uma marcha a trás. 
Terá Vitor Oliveira razão? Conseguirá a Académica/OAF atingir a plenitude positivista no 
seu futebol 
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6.2.04 
 
O DIREITO AO BOM NOME 
por Quarlos Eirós, admirador. 
 

O futebol é filho pródigo em nomenclaturas pós modernas, que desafiam as 
lógicas do poder instituido. Ainda mais prodigioso se torna o desafio, quando a própria 
pós modernidade não advém de além fronteiras (Sinta-se o prazer vocal quando se abre 
o Ah de Naddah, quando se espreme o Ííílsson de Eskilsson) e antes reside no nosso 
seio, bem dentro deste rectângulo das bermudas. O caso que hoje trazemos a lume é, 
sem dúvida alguma, o melhor petit nom alguma vez aposto no mundo do futebol. O 
melhor e mais violento de dizer. Tem a força de um galope, a raiva de um complot, a 
puerilidade de uma marca de brinquedos. Senhoras e Senhores, Pós Modernos e Pós 
Modernas, eis-nos perante um portento do futebol de ataque: CHICABALA. Como diria 
Charles Bronson, "Sim, Virgínia, ele existe". E quem é o corpo que se esconde por trás 
de um nome tão metafísico como este? Os registos são obscuros. Fontes consultadas 
dão-nos conta de um João (ou Johan, nome que adensa mais o mistério) Carlos S. 
Miranda, avançado nascido em Esposende, no ano de 1980. A sua carreira é um 
exemplo inversamente proporcional à grandeza do seu nome. Debuta na primeira divisão 
em 1997, com as cores do Rio Ave, onde permanece três anos, dezanove jogos e um 
golo. Depois a explosão em Fafe com 8 golos em trinta e um jogos. As saudades do mar 
devolvem-no ao Vianense, na época de 2001/02.  
Um CV impressionante, é certo. Mas nada que se compare ao nome: sintamos o deleite 
de o dizer uma outra vez. Chicabala. Uma alcunha que conjuga a familiaridade de um 
Chico com a monstruosidade de uma cabala, como se disse. Um Chic que nos abala. 
Uma alcunha que conjuga a excalmação de um Chi com a corruptela de "que bala" em 
"cabala". Um nome que indicia a rapidez de uma flecha, a força de um touro de Alverca e 
o instinto assassíno do whisky de Sacavém. Se imperasse o bom estilo português de 
acoplagem de dois nomes num (a vivenda Mariani, de Maria e Aníbal Cavaco Silva é o 
exemplo perfeito, tal como a confeitaria Sonibel, de Sónia Isabel) Chicabala seria um 
caso engraçado de junção de Francisco "Chico/a" Bala. Mas não. A obscuridade é total 
quando se transforma um João Miranda em Chicabala. O mistério permanece e jamais 
ppoderá ser esclarecido. O nome, esse, fica imaculado para todo o sempre. Apenas 
igualado pelo também obscuro Chicangala, que em 1998/99, dava pontapés na bola na 
também obscura e pós idustrial Vila das Aves.  
Quando tiver um filho vou chamá-lo de Chicabala Eirós. E uma filha também. Chicabala, 
és o maior. 
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17.3.04 
 
GRANDES CONCRETIZAÇÕES DO PÓS MODERNISMO NO NOSSO FUTEBOL 
 
Nº 1 - A BORRA 
por Augusto Justo 
 

Não há expressão mais coerente para designar o estado de espírito pós moderno, 
que assola os futebolistas portugueses desde o crepúsculo da modernidade, do que a 
Borra. A Borra é um estado psicossomático que atinge os futebolistas e que consiste 
num misto de medo, de pequenez, de angústia existencial bebida em Kierkegaard e, 
amiúde, forte indisposição gastro-técnico-tático-intestinal. 
A Borra é, portanto, um estado próximo do gasoso que caracteriza qualquer equipa 
portuguesa que jogue fora de portas e, indoors, qualquer equipa que vá jogar às Antas. 
O seu uso lexical deve ser acompanhado pelo verbo “dar”. Assim, quando, a título 
meramente exemplificativo, a pequena equipa X vai jogar ao infernal e superlotado 
estádio da grande equipa Z, mete-se no ferrolho e não acerta um passe, acabando por 
perder o jogo por 4-0, é caso para dizer que lhes “deu a borra” quando entraram em 
campo. O mesmo se aplica a jogadores sem forte estrutura psicológica, reflectindo-se a 
mente fraca nos joelhos que tremem e no suor frio quando se posa para a fotografia. A 
esse estado, segue-se um jogo miserável, sem fio nem linha, repleto de passes errados. 
Quando esse jogador é substituído, às razões tácticas invocadas pelo mister, deve 
sempre acrescentar-se uma outra: “deu-lhe a borra e teve de sair”.  
A borra é o antónimo da raça. A um jogador raçudo raramente lhe dá a borra nos 
grandes momentos. Quando muito, pode revelar insuficiência psicológica através de uma 
raiva incontrolada que desagua em expulsão ridícula (vermelho directo) por agressão 
bárbara a um adversário, sem aparente razão. E isso nunca é sinónimo de lhe ter dado a 
borra. Continua a ser uma inegável demonstração de raça. 
O exemplo paradigmático – mítico até – da maior borra de sempre do futebol português 
aconteceu a 1 de Março de 1995: o jogador Tavares pisou S. Siro com a chemise do 
Benfica e, aos 23 minutos de jogo já houvera sido substituído por Kenedy, sem nenhuma 
razão aparente. Tavares não aguentou o ambiente infernal daquele estádio. Os joelhos 
tremiam, o suor era frio, o seu fio de jogo era menor que zero. Sentiu náuseas e quase 
se urinou pernas abaixo. Pediu a substituição. O que é que lhe deu? Deu-lhe a borra 
total. 
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16.3.04 
 
ÁGUAS DE MARÇO OU SEM ÁGUAS, EM MARÇO 
Pelo Prof. Quarlos Queirós, cosmógrafo. 
 

A 29 de Março de 1987, a selecção portuguesa escrevia mais um passo negro no 
seu historial confuso, opaco e obnóxio. Respiravam-se ainda os quentes ares de Saltillo 
e o também quente Caldeirão dos Barreiros recebia a visita dos comandados de Júlio 
Cernadas Pereira “Juca”. A tarde estava quente e Malta, como sempre, prometia ser um 
alvo fácil para as aspirações lusas na qualificação para o Euro 88, esse mítico torneio. 
Na pérola do Atlântico, o rectângulo lusitano encontrava-se com a lápis lazúli do 
Mediterrâneo. Os onzes entram na mágica e também rectangular arena e, de imediato, a 
náusea, o incómodo e o mal estar tomam conta dos espectadores. Com efeito, o onze 
português, nessa tarde de domingo, foi, sem sombra de dúvidas, um dos três piores de 
todos os tempos. Por isso merece ser lembrado: há um estranho fascínio da humanidade 
por fenómenos tão maus, tão kitschs, que acabam por se tornar quasi-geniais e 
lendários. Que o diga Ed Wood. Do cinema para a bola, aquela tarde de Março, sem 
Águas, Rui, ditou um resultado condizente com o onze e a exibição: o clássico empate 
com sabor a derrota a dois golos. Mas atentemos na constituição das equipas: 
Portugal: Jesus (Vitória de Guimarães); Veloso (Benfica), Dito (Benfica), Eduardo Luís 
(FC Porto) e Álvaro Magalhães (Benfica). Até aqui, tudo bem. Jesus era baixo, mas tinha 
bigode e Bento tinha o peróneo feito num 8, Veloso houvera sido injustiçado por um 
enganoso e falso caso de dopping, Dito era... Dito (e tinha o apelido de Camasselle entre 
o Eduardo e o Mendez), Eduardo Luís ia ser campeão europeu esse ano e Álvaro 
contava uma equipa de futebol pelos dedos das mãos. Os problemas começavam no 
meio campo: António Frasco (FC Porto), Nascimento (V. Guimarães) Adão (V. 
Guimarães) e Jaime das Mercês (Belenenses)! Palavras para quê? Reparem no 
elemento vítreo (Frasco) e nos elementos religiosos: Adão, o Nascimento e as Mercês. 
Céus, que simbolismo. Mais ainda se dispensam as palavras quando, aos 45 minutos 
Frasco encosta para Rui Barros, um ilustre varzinista de 89 centímetros, e – agora sim, o 
momento épico – aos 82 minutos Nascimento, o verdadeiro armário dos anos 80, dá 
lugar a João Santos, conhecido no mundo do futebol por Skoda, jogador do 
Portimonense. Sim, Skoda assumia-se como internacional A. Com este gesto 
irreflectidamente épico, Juca abria as portas do estrelato a nomes obscuros como 
Eduardo Lúcio, os próprios Nascimento e Carvalho, Gilberto, Vado, Nelo, Tavares, o 
comeback de Silvino Louro, Nogueira, Jorge Ferreira e Rogério Matias.  
Este gesto tem paralelismo simbólico com a tomada de Antioquia pelos Cruzados, em 
1099, só que adaptada ao futebol: o fim de um mito e o imediato começo de outro.  
Mas, porque o mal não fica por aqui, lá na frente jogaram Manuel Fernandes, com 36 
anos, mas fresh as a lettuce; e do Desportivo de Chaves para o mundo, o matador Jorge 
Plácido. E o que é certo é que Plácido matou, e por duas vezes, sendo ele o salvador da 
enlameada honra portuguesa.  
Eis a marcha do marcador: 12 minutos, Plácido abre o activo. Aos 24 minutos, Mizzi 
empata. O pior estava guardado para o minuto 67, quando o lendário maltês Busutill 
coloca Malta em vantagem pela primeira vez na História. Placidamente, Plácido 
consegue as chaves da salvação ao marcar aos 78 minutos.  
O empate estava feito. Para a eternidade. From Here to Eternity, como disse o Outro. 
A título de registo, aqui fica o heróico onze maltês: Cluett, Buttigieg, Camilleri, Scicluma e 
Azzopardi; Busuttil (substituido para a ovação aos 87 minutos por Schembri), Vella, 
Laferia e Degiorgio; Mizzi e Scerri.  
Foi árbitro da partida o senhor John Kinsella, da Irlanda. 
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23.6.04 
 
O NEO-CROONER SECRETÁRIO 
por Quarlos Eirós, ex-espanhol 
 
“Abençoado D. Afonso Henriques que nos livrou dos espanhóis! As armas e os barões 
assinalados, cantámos. 
No campo, jogamos todas as nossas armas com muita força e muita vontade, demos o 
tudo por tudo. 
Olés! Proclamámos, somos Portugal! Espanhóis, as nossas montanhas protegem-nos 
dos ventos… Afinal, de Espanha nem bons ventos, nem bons casamentos.(…)” 
 

O Autor destas filigranicas linhas de prosa, publicadas na edição de 21.6.04 do 
jornal Record, é o agora cronista e comentador Carlos Secretário. Figura ímpar do nosso 
futebol, o seu percurso foi já neste espaço aflorado (Transferências Épicas do Futebol 
Português). Supreendente, sim, é a concepção metodológica aglutinante que Carlos 
Secretário utiliza na sua escrita. Independentemente de o considerarmos um 
desconstrutivista durante o período em que representou FC Porto, Real Madrid e 
Selecção (desconstrutivista dentro e fora de jogo), Secretário oferece-nos nestas linhas 
uma das maiores maravilhas do discurso estruturalista, aliada a uma visão pop 
supinamente apurada e a um olhar rapace do ponto de vista geo-estratégico.  
Como todos sabemos, o estruturalismo, metodologicamente, analisa sistemas em grande 
escala examinando as relações e as funções dos elementos que constituem tais 
sistemas.  
Secretário herda de Levi Strauss a capacidade de conectar, in casu, o Afonso Henriques, 
por nos ter livrado dos espanhóis e o primeiro cântico (“cantámos”) dos Lusíadas, que, 
como sabemos, canta os homens ilustres (assinalados). Secretário mostra-se íntimo de 
Luís Vaz e mesmo até de um Ferdinand Saussure ao fazer uma traçar clara diacronia 
entre Afonso Henriques e Luis Vaz de Camões, na plenitude dialéctica da Portugalidade, 
num claro piscar de olho a Eduardo Lourenço. Contudo, e numa atitude próxima do 
situacionismo de Dèbord e Vannegheim, Secretário provoca tudo e todos (tal como fazia 
dentro de campo) ao iniciar o terceiro parágrafo com um “Olés”- um espanholismo - 
imediata e antagonicamente contraposto ao magistral (e pedra de toque de todo o seu 
texto) “Proclamámos, somos Portugal”.  
De seguida, a genialidade volta a brotar da pena deste escriba, com uma fúria niagárica, 
ao dirigir-se em discurso directo ao público alvo espanhol (“Espanhóis, as nossas 
montanhas protegem-nos dos ventos…”), ensinando-lhes, quase em estilo peripatético 
que as nossas montanhas (Gerês, Estrela, por exemplo) nos protegem do seu (deles, 
espanhóis) sopro eólico, em claro exercício geo-estratégico.  
Posto isto, nada melhor do que um mergulho na pop-culture (depois de uma densidade 
intelectual desgastante nos dois primeiros parágrafos), como que a querer abranger o 
mais vasto público possível: o recurso ao proverbial “de Espanha, nem bons ventos “–o 
vento este e a porcaria da nortada que nos dá cabo das praias – “nem bons 
casamentos”- é uma clara crítica ao mau espectáculo bodal protagonizado por Letizia e 
Felipe, e um velado desaconselhar das inter-relações entre portugueses e espanhóis, 
sob pena de perdermos a nossa identidade, sob pena de não mais podermos – como 
Secretário o fez – abençoar D. Afonso Henriques por nos ter livrado dos espanhóis. 
Em suma, temos génio. Parabéns ao jornal Record, por acolher estas linhas profundas 
de reflexão e sentido da Portugalidade, parabéns a Secretário por ter mostrado que é, 
sans doute, um intelectual no pleno caminho da pós modernidade. 
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18.6.04 
BREVES CONSIDERAÇÕES FENOMENOLÓGICAS SOBRE A SELECÇ ÃO 
PORTUGUESA NO EURO 2004 
Por Augusto Justo, metatársico 
 

Chegou o Euro e com ele a festa da pós modernidade. Lyotardianos, 
Lipowetskyanos e mesmo até alguns Prados Coelho passeiam-se pelas ruas, bebem as 
nossas cervejas e boçalizam-se connosco. Como presidente deste blog, tive a 
oportunidade de assistir in vivo às duas partidas da nossa mannschaft. É sobre a 
condição pós moderna da Selecção Portuguesa que versa este ensaio. 
 
1- CARTA ABERTA A FILIPE SCOLARI 

Caro Luís(z) Fe(i)lipe Scolari: 
Como tu bem o sabes, Lyotard rejeitou, sumariamente, a noção de Diskurs ou de 

consenso racional, afirmando que, com a desintegração da modernidade, o valor da nova 
consciência (pós-moderna) tornou-se destoante enquanto princípio de orientação. Mas 
tal repto à doutrina habermasiana da modernidade ganhou notoriedade como uma 
argumentação acerca da falta de credibilidade das concepções universalistas. Mete o 
Deco, o Crisnaldo e o Ricardo Carvalho de início e deixa-te de merdas, pá. 
Um abraço, 

Augusto Justo 
 
2- OS METADISCURSOS 

“A impossibilidade de se submeterem todos os discursos (ou jogos de linguagem) 
ao domínio sintetizador de um metadiscurso, domínio esse universal e consistente, faz 
com que todos os dias tenha que beber três cafés logo pela manhã. Em homenagem ao 
nosso futuro ex-seleccionador, deixei crescer o bigode. Depois da derrota com a Grécia, 
tirei a bandeira da varanda e, pendurei em seu lugar, uma alheira de Mirandela.” As 
palavras pungentes de Quarlos Eirós levam-nos a pensar se 
a) Scolari tem bigode? 
b) Scolari percebe de futebol? 
c) por 1200 Euros por mês fazia melhor que o brasileiro e ainda cortava a relva do centro 
de estágio. 
d) o Metadiscurso é o Deco? 
e) o Deco é de Mirandela e não come alheiras? 
 
3- TREINADOR DE BANCADA 

“O novo Zeitgeist tem-se apoiado, sobretudo, na hipótese da não-contiguidade.” A 
nossa selecção não é nada contígua. Fica-se com a clara sensação que, se houvesse 
fase de qualificação para nós, nem no nosso próprio europeu estaríamos presentes, o 
que seria um factor fenomenológico de interessante estudo, um pouco à semelhança de 
Jacques Monteiro, esse grande pós moderno que, nas suas festas de anos, não se 
convida e muito menos se faz de convidado. 
No lugar da exterioridade crítica – estratégia protocolar moderna – os jogos de treino 
com trezentas substituições e a convocatória de Rui Jorge esbateram as linhas de fundo 
que outrora eram claros horizontes. Há, claramente, um sentido de ruína a pairar no ar. 
Pluralismos trôpegos passaram a infestar este cenário. Cada português tem um Sven 
Goran Eriksson dentro dele. E mesmo o nosso seleccionador parece ser dos treinadores 
de bancada mais bem pagos do mundo. As implicações dessa postura, no caso do jogo 
contra os gregos, chegaram a ser avaliadas por alguns como ‘catastróficas’. É o que 
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afirma, por exemplo, o citado Jacques Monteiro na sua apresentação do pensamento 
baudrillardiano:  
“As catástrofes parecem representar (…) tanto a rebelião do mundo dos objectos contra 
as leis, expectativas e desejos do sujeito, quanto a tendência deste – e da natureza – a 
excederem a si próprios, a produzirem, espontaneamente, o espectáculo, a 
descambarem para o catastrófico.Eu já tirei a bandeira e, a partir de agora, verei sempre 
os jogos de Portugal com as mesmas cuecas que trazia no dia do jogo contra a Rússia.”  
 
4- EMBANDEIRAR EM ARCO 

Charles Baudelaire disse um dia que "a modernidade é o transitório, o fugidio, o 
contingente, é uma metade da arte, sendo a outra o eterno e o imutável." A equipa de 
todos nós atingiu, clara e coerentemente, o seu esplendor pós moderno e circular, na 
exacta medida em que voltou ao seu “quietismo tanático” que houvera abandonado na 
era Humberto Coelho. Somos medíocres, claramente, mas a nossa mediocridade é 
superadora na exacta medida em que nos cremos os melhores do mundo. Eis os 
precisos limites do conceito de Embandeirar em Arco, que toca na Velosiana “tão 
depressa o sol brilha como a seguir está a chover” e que nos faz maldizer 
vernacularmente a nossa equipa depois da tragédia grega e apregoar aos quatro ventos 
a conquista do europeu depois de uma vitoriazinha contra a Rússia. 
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21.6.04 
 
SEGUNDA CARTA ABERTA A FILIPE SCOLARI: 

Caro Lipe: 
Agradeço-te, antes de tudo, o facto de teres procedido à hermeneutica das minhas 

palavras, descortinando o seu profundo sentido: a obsolescência anacrónica da 
modernidade e a necessidade de trilharmos um caminho novo. Ainda bem que os 
meteste a jogar, pá; e obrigado por lhes teres dito que, com alma, a gente consegue. E 
nós já não tinhamos alma desde os tempos do Humberto Coelho, esse Chomsky da bola. 
Pedia-te, encarecidamente, o teu telefone (só tenho o teu de casa), de modo a mandar-te 
alguns sms durante o jogo, para rectificares uma ou outra situação. Não te esqueças de 
manter os extremos em constante troca. Ah, já percebeste porque é que o Ricarvalho é o 
melhor central do mundo? 
Um abraço e força nisso, miúdo, 

Augusto Justo 
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5.7.04 
 
TERCEIRA CARTA ALBERTA (MARQUES FERNANDES) A LUÍS F ILIPE SCOLARI 

Lipe, man: 
Antes de mais, os meus mais sinceros parabéns pela classificação alcançada no 

Euro 2004. Foi, objectivamente, a melhor. Foi, subjectivamente, a mais dolorosa. É sobre 
este ponto que te queria falar, uma vez que me parece que houve falhas clamorosas que 
estão directamente relacionadas com a derrota ante aqueles senhores cujo país deu ao 
mundo a convencionalmente designada de civilização ocidental. Primus: a Nelly Furtado 
não tinha nada que ir cantar antes do jogo (em playback). Está escrito em todo e 
qualquer manual de futebol que essas coisas dão um galo impressionante. Já assim foi 
no Portugal-França@euro2000.nl. Secundus: As Caravelas. Lipão, será que te devo 
perguntar o que aconteceu no dia 12 de Junho? Que elemento simbólico adornou a 
cerimónia de abertura antes do jogo com aqueles senhores cujo país deu ao mundo a 
convencionalmente designada de civilização ocidental? Estava-se mesmo a ver, Lipe, 
que isso ia dar um azar descomunal. Eu próprio, que não ligo muito a tragédias cuja 
nacionalidade é a do país que deu ao mundo a convencionalmente designada de 
civilização ocidental, mas ontem, Flip, toda a final tresandava a Pathos. Tertius: devias 
ter jogado com dois pontas de lança, pá. 
Aceita um revigorante amplexo deste que te quer bem. Cumprimentos lá em casa. 

Aurárcio Mélio 
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5.7.04 
 
MAS AFINAL, O QUE RAIO É O PÓS MODERNISMO? 
Discurso proferido pelo Senhor Professor Quarlos Eirós nas Cerimónias da Gala 
Comemorativa do Primeiro Aniversário do Futeblog-Total. 
 
Excelentíssmo Professor Arquiteco Augusto Justo 
Excelentíssimo Engenheiro Aurárcio Mélio 
Excelentíssimo Doutor Roberto Baggio 
Minhas Senhoras e Meus Senhores 
Malta, 
 

Nas mais variadas ocasiões, desde uma simples ida ao supermercado até quando 
sou apanhado, em estados menos abonatórios para a minha pessoa, encharcado em 
whisky de Sacavém, sou abordado pelo cidadão comum que me pergunta, quase 
invariavelmente: "Quarlos, mas afinal, o que raio é o Pós Modernismo? Tu és Pós 
Moderno ou não?" Quando a ocasião possibilita a resposta, geralmente não penso duas 
vezes e desbobino uma conversa que tive com esse grande filósofo do futebol, José 
Rachão. Caminhávamos nós pelo pelado do União de Coimbra, o mítico campo da 
Arregaça, e discutiamos Sartre e o 4-2-4 no Fafe de 88/89, quando eu mesmo quis saber 
o que é que um génio incompreendido como Rachão pensava sobre o assunto. 
Perguntei-lhe: "Ó Gordo, como definirias o Pós Modenismo?" Rachão olhou para o céu, 
inspirou fundo, tirou o palito, escarrou para a sua própria barriga e disse, de uma 
assentada e sem vacilar: " Ò Mendes, defino-o como um conjunto diversificado de 
propostas, iniciadas nos anos 70 e 80, que de algum modo se afastam da modernidade 
racionalista. O eclectismo das propostas abrangidas integra no Pós-Modernismo 
situações diversas que tanto afrontam a modernidade como a completam. No que se 
refere ao futebol português, cito, entre outros, nomes como Spassov, Vitinha, Makalamba 
Katanga, Carlos Costa, Tueba, Toninho Metralha, Secretário, Futre e, mais 
recentemente, Fernando Aguiar, Baroni e Hanuch, que à racionalidade moderna 
contrapõem a monumentalidade, o historicismo e a exuberância das exibições. Repara 
tu, caro Mendes, que depois da euforia do futebol moderno internacional dos anos 50 e 
60, surgiram novas propostas mais individualizadas, que se afirmaram, principalmente, 
durante os anos 70 e 80. Cruyiff, Neskeens, Lato e Arconada lá fora, Bento, Frasco, Dito, 
Venâncio e André Caxineiro cá dentro. O Pós-Modernismo no futebol, ò Mendes, liga-se 
à crise da modernidade, ou seja, à crise do funcionalismo. Os futebolistas passam a ter 
um novo olhar sobre o futebol e o adversário, retomando muitas vezes projectos 
esboçados pela táctica modernista de meados do século XX. O panorama 
contemporâneo apresenta uma enorme diversidade de propostas, que parecem já ter 
ultrapassado mesmo a fase contestatária do Pós-Modernismo. Em alguns casos, é a 
técnica que se afirma como estética, noutras é a geometria dos planos e dos espaços 
que se impõe, mormente, na escola Geométrica e Desconstrutivista de Lobanowsky. 
Butes ao Zé Porco malhar um rissol de carne?" 
Fiquei petrificado. Apenas lhe consegui dizer que não me chamava Mendes. Nesse 
momento, senti que eu próprio era já um Pós Moderno. 
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14.7.04 
 
BREVE TRATADO SOBRE JOÃO VIEIRA PINTO  
pelo Professor Astrólogo Quarlos Eirós, Caramba!  
 
1 – INTRODUÇÃO  

A 19-08-1971, o Bairro do Falcão, no Porto, via nascer o seu filho mais pródigo: 
João Vieira Pinto. Não cabe aqui recordar o golo ao saudoso Karl Marx Stadt, marcado 
com as cores boavisteiras. Não cabe aqui recordar o Hotel Marbella. Não é este o 
espaço para lembrar a noite de 14 de Maio de 1994 e o 6-3 ao Sporting. Não é este o 
lugar para recordar a época de 2001-2002 e as assistências para Mário Jardel.  
 
2- OBJECTIVOS  

Esta pequena monografia toca, ainda que ao de leve, levemente, num aspecto 
fulcral na carreira de João Pinto, completamente ignorado pela maioria das pessoas: 
falamos, obviamente, do rosto, da visage, do frontispício deste jogador. Uma espécie de 
Dr Jeckyll e vários Mr Hydes da bola. Com efeito, a progressiva deformação do trombil 
de João Vieira Pinto há muito que merece um estudo. JVP é um caso sério de erosão 
temporal facial. Onde está o miúdo de ar dócil, porém paternal, que em 1991 foi ver as 
modas a Madrid? Onde está o jovem de ar sorridente que em 1992 se tornou na eterna 
grande promessa do futebol português para a Luz? Onde está o homem que, em 1997, 
com a gravata vermelha ainda mais pirosa que a do seu presidente†, assina um contrato 
vitalício de três anos? A resposta é simples. A cara de João Vieira pinto mora nos 
cotovelos de uma pessoa chamada João Paulo Maio Santos, aka Paulinho Santos.  
 
3- EXEMPLOS E TEORIAS  

Atentemos no seguinte quadro pintiano que aqui publicamos em exclusividade:  

 
Fácil é a descoberta de uma divisão em três momentos, três estádios da involução do 
rosto de João Pinto.  
O primeiro estádio, o Iniciático , entre 1991 e 1994 (fase pré espancamento pauliniano) 
mostra-nos um jovem rapaz robusto, esperto, com confiança num futuro melhor para ele, 
para a humanidade e para o futebol português. Transpira-se confiança e vontade de 
vencer.  
O segundo estádio, o Intermédio , datado de 1996, mostra-nos um homem que já tem 
menos confiança que nos anos e estádios anteriores e mostra, inclusivamente, as 
queixadas levemente descaídas para a sua direita, fruto de um primeiro contacto com o 
cotovelo de João Paulo.  
O terceiro estádio, o Pós Moderno , mostra-nos um jogador cuja testa se auto alargou, 
ostentando uma cicatriz do seu lado direito (quiçá da murraça levada pelo mítico Sérgio 
Marquês num jogo treino com o Estrela da Amadora). Os queixos continuam a descair 
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para a direita com a consequente perda de grossura do lábio inferior. Nestes anos, 
tempos houve em que a cara de Vieira Pinto era um autêntico batatal Pauliano. Primeiro 
o nariz, depois o maxilar inferior: o jogador do FC Porto esculpia uma ode caxineira no 
trombil do menino do Bairro do Falcão.  
É nessa altura que João Pinto se imortaliza na História das Conferências de Imprensa 
em Portugal: de maxilar partido, o jogador, durante um mês, andou a alimentar-se 
apenas e só a líquidos. Instado a pronunciar-se sobre a sua diatribe com Paulinho 
Santos, foi-lhe colocada a seguinte questão: “está disposto a perdoar Paulinho Santos?” 
João Pinto, em visíveis dificuldades comunicativas, revira os olhos duas vezes, franze o 
sobrolho, e consequentemente, faz tremer todo o maxilar inferior. Da sua boca, numa 
articulação fonética compreensível apenas para os ouvidos mais apurados, sai apenas e 
só uma interrogação brutal: “Outa bez?”  
 
4 – JVP DIABÓLICO   

Proporcional e reflexamente à desintegração/envelhecimento precoce do rosto de 
João Pinto, nota-se, no próprio jogador, uma raiva cada vez mais contida (confirma a paz 
assassina na foto de 1998) aliada a um descontrolo e descompensação emocional 
prestes a explodir a qualquer momento (veja-se a prenunciativa cara do ano 2000 e diga-
se se não dá para notar que o rapaz ia fazer asneira grossa em 2002?). Aliás, muitas são 
as vozes – incluída a minha - que não têm dúvidas em afirmar que João Vieira Pinto, ou 
pelo menos o seu corpo, se encontra, desde 2002, possuído por espíritos malignos, 
inclusivamente o do Diabo. Se não fosse assim, que diabo (lá está) poderia explicar as 
imagens que se seguem? Veja-se com atenção:  
 
Imagem 1  

 
João Pinto, possuído e completamente “cego”, tenta partir a perna em 3 sítios diferentes 
a um jogador coreano.  
 
Imagem 2  

 
Ao ver o cartão vermelho mostrado por Angel Sanchez, JVP lança-lhe um olhar 
assassino terrível, capaz de assustar os mais susceptíveis. O meu filho, ao ver este 
olhar, fugiu para o quarto, escondeu-se debaixo da cama e esteve um dia inteiro a chorar 
e a tremer e duas semanas com uma tosse cavernosa.  
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Imagem 3  

 
 Ao aperceber-se da irreversibilidade dos cartões vermelhos (facto curioso, é certo), JVP 
tenta atingir o rim esquerdo de Angel Sanchez e, de olhar exasperado, tenta abocanhar o 
nariz do juiz argentino, numa tentativa de o deglutir (a ele, juiz). Tal tentativa foi 
prontamente evitada pelo racionalismo cartesiano e frieza nórdica de Armando Teixeira 
Petit e Jorge Paulo Costa Almeida.  
 
Imagem 4  

 
Julho de 2004. João Pinto é apresentado no Bessa. Na conferência de imprensa, não 
consegue conter o espírito maligno que o habita e num diabólico gesto, fecha os olhos 
mantendo-os abertos. Estávamos no momento em que o jogador explicava que não 
asssinou por dinheiro. A imagem diz mais que mil palavras. Era mais do que um simples 
João Pinto que tínhamos ali à frente.  
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30.7.04 
 
A POESIA ESTÁ NOS RELVADOS 
por Augusto "Prado Coelho só que menos volumoso" Justo 
 
 

Artur Jorge de Braga Melo Teixeira. O Rei Artur. Le Roi de Paris. O Defenestrador 
da Luz. Um nome que, para todos aqueles que se debruçam sobre as varandas 
inclinadas da voragem galopante da pós modernidade no futebol, dispensa qualquer tipo 
de apresentações. Um autêntico homem vitruviano, um renascentista totalizante, 
aglutinador do tríptico “um melómano, um poeta, um treinador de futebol.” 
Artur Jorge é um autêntico ying yang, um homem hegeliano em cuja tese reside a própria 
antítese que há-de florescer síntese. O que ganhou no FC Porto, perdeu no Benfica. O 
que o projectou no Paris Saint Germain, desprojectou no CSKA, enublou-se em França, 
no Matra Racing, enublou-se em Portugal, na Académica. Foi campeão europeu e não 
foi campeão europeu. A propósito de Cannigia e as drogas, afirmou que “todos nós 
temos as nossas dependências”, sobre o futebol defensivo que as suas equipas 
praticavam, propalou que o importante era fazer “coisas bonitas”. Teve a seu lado nomes 
míticos como os do Prof. Neca (também ele claramente merecedor de três ou nove 
posts), Raul Águas (o herói de Chaves), um tipo no Paris SG cujo nome se desconhece, 
mas que tinha um bigode igual ao dele e o mítico Octávio Machado. 
Enfim, uma pleíade de antinomias capaz de fazer corar qualquer dialéctico. Contudo, e 
em primeiríssima mão, a razão deste post é trazer a lume uma análise literária ao livro de 
poesia (sim!) que Artur Jorge publicou: Vértice da Água. Lançado em 1983 pelas Edições 
O Jornal, Vértice da Água é um livro que reúne os poemas de um então debutante 
treinador de futebol. E logo ao entrarmos no seu corpo – do livro – ficamos com uma 
primeira dúvida: estaremos nós perante 96 poemas ou perante um só que se estende ao 
longo das 96 páginas de poesia? A subjectividade inerente a todo o discurso poético dar-
nos-á a resposta. 
Ao folhearmos as iniciais páginas, encontramos uma orientação programática e quase 
metodológica que perdurará ao longo de todo o livro. Ficamos a saber que está 
enfastiado e até enojado com a tendência do futebol de contenção “ Primeiro/ o conter da 
boca/ de rios caudalosos/ - vomitar excrementos” (pág 7), e que Artur Jorge advoga um 
futebol mágico, espectacular e metafórico (“são uivos de plátanos gigantes” – em clara 
alusão a uma defesa composta por homens com a altura de plátanos gigantes e a força 
de lobos) (pág 22). 
Num crescente condensado de rememorações, de notas metafóricas sobre a vida dentro 
dos relvados, o poeta-treinador analisa alguns pontos de interesse ocorridos na sua 
(então curta) carreira de treinador: Uma vitória do Vitória de Guimarães em Faro é 
exultada com o verso “os mares são brancos em Marraquexe” (pág 33), uma derrota que 
quase leva ao seu despedimento, contra o Leixões, em pleno estádio do Mar é 
levemente abordada na frase “o mar queima” (pág 34), outra derrota comprometedora 
nos Barreiros é rememorada com “lembro aos berros: (...) ilhas de tragédia” (pág 41) e 
uma grande vitória contra o Hertha, daquelas onde se houvesse mais tempo de jogo a 
sua equipa chegava aos dez golos de diferença é assinalada pelo magistral “o homem 
teria dito mais coisas/ no teatro ao ar livre/ em Berlim” (pág 45). 
Mas nem só da época futebolística em si nos fala este Vértice da Água. Antes contém as 
sementes de gloriosos anos vindouros: o génio, a velocidade alada e a magia de Futre 
são antecipados num profético “ia e vinha/ e acendia/ aos assobios/ fósforos” (pág 46), a 
lesão de Casagrande na campanha europeia é prevista em “Orgãos/ rompendo/por onde 
nada se separa/ fractura os ossos” (Pág 77). 
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Ficamos, também, a saber que o Poeta menospreza o Sporting (“Chegava de verde/ 
Quase oculto”, pág. 107), que ficava triste quando um jogador seu era expulso (“Todos 
os olhos caíram/ um/ a/ um/ não fora o rosto/ expulso/ de rastos” – Pág. 49), que sentia 
um grande apelo pelo desconstrutivismo destituído de qualquer nexo (“rebenta o cio das 
águas na barriga das vogais” - Pág. 94 – quereria o poeta falar do cio das Águias, numa 
clara alusão ao Benfica?) e que nutria um ódio visceral pelo Desportivo das Aves, 
propondo mesmo, sibilinamente, o seu desaparecimento enquanto colectividade: “aos 
pés as aves de mármore em breve extintas” (pág. 57). 
Todavia, o maior destaque vai inteiramente para o poema que – reza a lenda – Artur 
Jorge terá lido no intervalo da final da Taça dos Campeões, poema esse alertante para 
os malefícios das influências dos empresários futebolísticos e apelativo à garra e entrega 
dos jogadores para a segunda parte do jogo. O resultado do jogo e da leitura é o que se 
conhece. O poema está aqui, integralmente reproduzido. 
 
(corrida no estádio nacional) 
O cão ladra 
De joelhos 
A coleccionadores de velhas imagens 
A contrabandistas de atletas cegos 
A elefantes iconoclastas nas margens 
(obstinado corpo 
alugado 
de poderoso animal) 
 
Em suma, mais que um livro, estamos perante um autêntico tratado sobre a inexplorada 
futebológica. O Vértice da Água está para esta arte futebológica como Prolegómenos de 
Toda a Metafísica Futura está, respectivamente, para os prolegómenos, para a 
metafísica e para o futuro. 
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27.10.04 
 
ERNEST LOTTIN EBONGUÉ 
Por José Meirinho, imigrante englês 
 

Sempre existiram futebolistas que ao longo dos tempos tiveram um papel 
importantíssimo nas suas equipas mas que nunca tiveram o devido reconhecimento da 
massa adepta. Temos o exemplo da importância de Paulo Bento, o Homem-Invisível, ou 
de Marito também ele quase invisível. Na verdade estes jogadores eram autênticas 
traves mestras nas suas equipas. O mesmo acontece com a pós modernidade: por vezes 
não reparamos naqueles que contribuíram para alicerçar o pós modernismo no futebol 
português. Ebongué é sem duvida um desses jogadores. De facto, Ernest Lottin Ebongué 
conferiu ao futebol lusitano uma dimensão internacional que apenas surpreende os mais 
incautos. Após uma brilhante participação no Mundial de Espanha em 82 onde foi 
suplente não utilizado pela selecção dos Camarões, marcou um dos três golos com que 
a sua selecção venceu a Nigéria na final da CAN-84. Com o curriculum enriquecido, foi 
resgatado ao Tonnerre de Yaoundé pelo Vitória de Guimarães no ano de 1988. Depois 
do estrondoso sucesso da tripla N'Dinga M'Bote, N'Kama Monduone e Basaúla Lemba, o 
Vitória tentava encontrar mais pérolas africanas para abrilhantar o seu plantel. A pujança 
do avançado camaronês valeu-lhe onze presenças e um cartão amarelo na equipa 
treinada por René Simões e pelo carimbo de António Oliveira.  
O fulgor competitivo e o instinto de matador anestésico levaram os olheiros do Varzim, 
sempre atentos e também à procura da circularidade repetitiva da fórmula Lufemba-Vata 
Matanu Garcia, a oferecerem três anos de contrato a esta gazela africana. Até 1990 
permaneceu ligado aos Lobos do Mar, acalentando a esperança de uma convocatória 
para a mítica equipa dos Camarões que maravilhou o mundo intelectual e pós moderno 
no Mundial 90. Contudo, a pouca projecção do Varzim no panorama do futebol europeu, 
levou-o a mudar de ares, sempre ascendetemente, para a pós industrial Vila das Aves. 
23 jogos e 3 golos depois, este lion indomptable, qual cidadão do mundo, não se ficou 
por Portugal: homem de grandes desafios, possuidor de um espírito nómada e 
imediatista, rumou para a aliciante Liga Indonésia onde concretizou 11 golos na época de 
1996/1997 ao serviço do gigante PKT. Pelo meio, em 1993, foi visto por um produtor de 
salpicões a treinar-se no Lamego. 
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3.11.04 
 
UM DIA HISTÓRICO 
por Augusto Paulo Sartre Justo 
 

Divido os meus amigos entre os que conhecem a banda pós funk Big Boss Man e 
aqueles que não a conhecem. Divido os meus amigos entre aqueles que acham que a 
melhor versão gravada de todos os tempos do Requiem de Mozart é a do maestro Karl 
Böhm e aqueles que não acham. Depois do dia de ontem, dividirei todos os meus amigos 
entre aqueles que acham que o facto de José António Linhares se ter barricado na sede 
do Sport Comércio e Salgueiros é a prova viva do existencialismo pós moderno no 
futebol português e aqueles que apenas consideram tal acto como um fait divers. Como 
facilmente se conclui, eu próprio incluo-me no primeiro grupo. A História encarregar-se-á 
de julgar a minha razão. 
José António Linhares é um génio. Não há ninguém no mundo que tenha conseguido 
transformar um terreno para um estádio de futebol num centro de pescas, com um lago 
em cujas margens as famílias passeiam tranquilas. Ao fim e ao cabo, um parque da 
cidade alternativo. Só por isso merecia ser Comendador. 
José António Linhares terá adormecido intranquilo, há duas noites atrás. Na mesa de 
cabeceira, o Desespero Humano, de Sören Aabye Kierkegaard, um copo de água e dois 
valdisperts para ajudar a dormir. Ao fechar os olhos revê imagens da mítica época de 
1991/1992 em que o Salgueiros se apura para as competições europeias. Lembra 
também a vitória por 4-2 ao Benfica, em 1995, na Maia, e, por fim, a queda a pique rumo 
à segunda bê. Mexe-se e remexe-se nos lençóis. Vem-lhe à memória o décimo golo do 
Vizela no passado fim de semana, o tal que o fez chorar de raiva.  
Num ápice, recorda, de cor, uma frase ainda quente que acabou de ler no livro de 
Kierkegaard: “O recusar-se a aceitar como possível que uma miséria temporal e uma 
cruz deste mundo nos possam ser tiradas, não será uma outra forma de desespero? É o 
que recusa esse desesperado, que na sua esperança quer ser ele próprio. Mas se está 
convencido que esse espinho enterrado na carne (caso exista de facto ou que disso o 
persuada a sua paixão) penetra demasiado fundo para poder ser eliminado pela 
abstracção, então procurará eternamente torná-lo seu. Ele torna-se um motivo de 
escândalo, ou, melhor, dá-lhe azo a fazer de toda a existência um motivo de escândalo. 
(...) Lança-se então com toda a sua paixão nesse tormento, que acaba de se tornar num 
raivar demoníaco.”  
Linhares cogita em torno dessa frase, lembra-se que deixou uns papéis na sede e decide 
fazer valer o seu amor, desespero e paixão pelo Sport Comércio e Salgueiros.  
No dia seguinte, e sempre com as palavras do filósofo dinamarquês a ecoarem na sua 
cabeça, entra de rompante na sede do Salgueiros de modo a por tais asserções 
kierkegardianas em prática. São 9.30 e afinal é ele que manda. Pensa que Kierkegaard 
podia vender camisolas, seria um grande nº 10, pensa em Vidal Pinheiro, em Manuel 
Subtil e na Comissão Administrativa que nega conhecer. Ali está ele, fechado, aos olhos 
do mundo, trauteando o refrão do hino do clube, “Salgueiros/ meu Salgueiros/ Ontem 
hoje e sempre/ Tu serás o mais bairrista/ Salgueiros, meu Salgueiros/ Vive no peito da 
gente/ Sempre a alma salgueirista”.  
A alma toda nos olhos pesados, uma escandaleira quase a tornar-se numa peixeirada 
épica, a vontade de ir ao fundo com o navio já afundado. Eis-nos em frente à plenitude 
do existencialismo aplicado ao futebol, na sua vertente kierkegardiana: o pior dos 
desesperados será aquele que nenhuma consciência tenha do seu próprio desespero, a 
ponto de questionar se será lícito dar-lhe esse nome. Aí se incluem todos aqueles que 
vivem uma existência de distanciamento de si mesmos e que preferem muitas vezes 
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manter-se na ilusão em que se encontram, na ilusão eterna de serem presidentes do 
Salgueiros. Quinze horas depois, sai sob escolta policial e regressa a casa. Barricado de 
cordel, janta um naco de novilho na pedra e vê os resumos da Champions. “Faltou-me 
dizer que mandava a sede pelos ares se não continuasse presidente”, terá pensado 
entre duas baforadas num charuto.  
Linhares era um homem só, que acabara de dar o passo decisivo rumo ao 
reconhecimento de uma corrente existencialista pós moderna, da qual ele lançara a 
semente, na pele de chefe do departamento de futebol, há quase dez anos, ao conseguir 
vender Vinha ao FC Porto. O futebol português é desde ontem um futebol diferente.  
Obrigado, José António Linhares. 
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22.11.04 
 
UM OLHAR DE PIMLICO 
por José Meirinho, esteta viscontiano. 
 

Estava num destes dias a preparar um ensaio sobre a influência da desmarcação 
circular no 4-1-3-2 queirosiano, quando me deparo com mais um spot publicitário 
protagonizado por essa figura pós moderna que dá pelo nome de Vinnie Jones. Este 
antigo skipper do Wimbledon, tornou-se na estrela do momento, aqui na velha Albion 
com as participações em "O golpe", "Snatch" ou "60 segundos". Questionei-me então 
sobre a razão pela qual a industria cinematográfica portuguesa ignora e desaproveita os 
ícones do pós modernismo que pululam no nosso futebol. Após uma noite mal dormida, 
dei por mim a imaginar que o futebol português tem sido, desde há muito, um filão 
inesgotável entregue à mineração furtiva de cineastas de todo o mundo.  
Não haverá algo do crinisparso Dinis (ex-Beira Mar), na caracterização das personagens-
tipo idealizadas por Emir Kusturica em "Gato Preto Gato Branco" e em "Underground"?? 
Não terá Oliver Stone, alertado para a carga dramática que envolvia os tombos dos 
irrequietos e martirizados avançados do Campeonato Nacional Português, enviado 
emissários a Portugal, em busca da queda mais convincente e que culminaria no 
inesquecível cair por terra do Sgt. Elias (Willem Dafoe) em "Platoon"? 
Não é conhecida, por entre as vielas e becos mais recônditos de Faro, a presença de 
Scott Hicks - aquando de uma visita a um familiar, comerciante de artesanato regional 
em Porsches - nas bancadas do S. Luís que o inspiraram para o título de "Shine", em 
mais uma esplendorosa exibição do reluzente Cacioli, num soalheiro domingo de 
Setembro de 1995?  
Alguém ficará admirado se num dos próximos trabalhos de Jackie Chan, este aplicar um 
golpe à Flávio Meireles? 
Mas talvez fosse injusto dizer-se que será só o cinema a beneficiar desta relação. A 
própria moda tem uma palavra a dizer, como comprovam quer o efeito "Zoolander" na 
indumentária de Couto, Capucho, Sérgio Conceição, Caneira e de um modo geral na 
esmagadora maioria (ou esmagadoria, como diria Jorge de Brito) dos nossos 
internacionais "A", bem como o disparar do conceito de metrosexualidade no futebol 
português. 
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16.11.04 
 
FINTAR KARL MARX 
por Aurárcio Mélio, economista, com a ajuda de Morton de Natos, historiador. 
 

Nuno Herlander Simões do Espírito Santo é mais uma das ímpares figuras que 
atravessam a última década da pós modernidade no futebol português. Perguntará o 
incauto leitor o que leva esta ágora reflexiva a tergiversar sobre esta figura translúcida?, 
obtendo como resposta, seca, o seguinte conceito: o materialismo histórico. Sim, é 
verdade. Nuno Espírito Santo representa, na arte do futebol, tudo aquilo que Marx e 
Engels revelaram, em 1846 na sua “A Ideologia Alemã”. Como qualquer proletário sabe, 
Marx desenvolveu uma concepção materialista da História, defendendo que o modo pelo 
qual a produção material de uma sociedade é realizada constitui o factor determinante da 
sua organização política. A base material ou económica é a "infraestrutura" da 
sociedade, que vai exercer influência directa na "superestrutura", que se traduz no 
conjunto de instituições políticas e ideológicas de cada época. Trocado por miúdos, die 
Grundidee des Historischer Materialismus ist dass die Geschichte nicht bloß eine relativ 
zufällige Abfolge von Ereignissen ist sondern dass sie gewissen Gesetzmäßigkeiten folgt: 
Als Motor der die geschichtliche Entwicklung vorantreibt werden die ökonomischen 
(materiellen) Umstände, und die daraus resultierenden Konflikte, angesehen. Der 
Historische Materialismus steht damit im Gegensatz zum hegelschen Idealismus, der 
Geist und Ideen als Ursprung der Geschichtlichen Veränderungen sieht, como é lógico. 
E Nuno Herlander representa, na plenitude dialéctica marxista, este conceito de 
materialismo histórico. Ele é, ao fim e ao cabo, a antítese infraestrutural que permite a 
alguém ser sempre a síntese nas balizas.  
Senão vejamos: formado nas escolas do Vitória de Guimarães, Nuno é lançado às feras 
no ano de 1994/95, pela mão de Joaquim Lucas Duro de Jesus, vulgo Quinito. Num 
ápice torna-se no "next big baía" do luso futebol, confirmando o seu estatuto de 
seleccionável, afirmando-se como um dos grandes vultos do futuro das balizas 
portuguesas. Em terras de Afonso Henriques conseguiu diminuir o número de síncopes 
cardíacas cada vez que havia um canto contra o Vitória e já não (ou ainda não) havia 
Neno nas saídas. Duas épocas de afirmação e um futuro risonho pela frente. Cobiçado 
por Porto, Sporting e Benfica, opta, com alguma lógica, pelo chamamento corunhês. 
Estavamos em 1996/97 e Nuno não resiste às pesetas e parte atrás de um sonho: roubar 
a titularidade a Petr Kouba (finalista do Euro 96) e a Jacques Song’o (mítico lion 
indomptable). O resultado? Um ano a ver jogos nas bancadas do Riazor, salvo honrosas 
e esporádicas excepções e velinhas acesas na catedral de Santiago de Compostela para 
o sempiterno Song’o arrumar as botas. Dois anos depois de ser por dois anos seguidos o 
terceiro guarda redes do Depor, Nuno começara a perder alguns dos reflexos básicos de 
um normal guardien de but (há quem diga que se esquecia sempre que não podia 
agarrar a bola com as mãos quando lhe era endossada por um companheiro de equipa 
com o pé). As irritantemente seguras exibições de Kouba e Song’o começavam a tornar-
se monótonas e kantianas. É então que, movido pelo conceito de força de produção 
marxista, decide rumar ao Mérida e ao Osasuna, onde, esquecido por todos (dirigentes 
do Depor incluidos, que entretanto vão contratar Molina), recupera a alegria de jogar ao 
domingo e a tristeza de ganhar substancialmente menos pesetas do que nas terras de 
Crunia Maris. Uma dúvida metódica e dialéctica assola-o: "se jogo não ganho, se ganho 
não jogo". Nuno opta, em simetria com uma concepção materialista que fez história, pela 
segunda asserção: "não jogo, mas os meus cofres não páram de encher". A produção 
material de Nuno leva-o a concluir que as diferentes formas de estar no banco de 
suplentes determinam o seu ser e o pensamento do seu ser. É esta lógica de inegável 
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proficuidade económica – numa altura em que Nuno finta Marx e adere a um capitalismo 
selvagem - que o faz rumar, depois de mais uma época "en el dique seco", para o banco 
de suplentes do Futebol Clube do Porto. Nuno tem um sonho: destronar Vítor Baía da 
baliza portista e da baliza lusa. Uma vez que Santiago não ouviu as suas preces 
aquando da passagem pela Corunha, acaba por virar-se para o S. Bentinho, talvez 
porque pelo menos esse tem sempre a porta aberta, nem que seja a da titualridade. 
Infraestruturalmente, vence tudo que há para vencer sem o menor esforço, é campeão 
europeu sem o ser. E no final do mês, siga para bingo. Nuno é a força de produção que 
permitiu a nomes como Kouba, Song’o, Molina e Baía serem os grandes guarda-redes 
que foram e são. Sem Nuno a oferecer-se-lhes como antítese, a esvoaçar a titularidade 
como a gaivota esvoaça o peixe na lota, nada disto acontecia. Daí a nossa profunda 
admiração por um guarda redes com nome de e para o banco, economicamente 
calculista, que nos últimos dez anos passou sete a aquecer bancos de suplentes de 
clubes grandes. Ele há predestinados. Como dizia o ditado hegeliano, "mais vale ser rico 
e saudável que pobre e doente". 
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16.12.04 
 
A FALTA QUE OCTÁVIO NOS FAZ 
por José Meirinho, industrial de sabões 
 

Os Media britânicos adoram as expressões metafóricas aplicadas ao futebol, 
como aquela do autocarro estacionado à frente da baliza. Imagino o delírio colectivo se 
um dia deparassem com alguém como Octávio Machado numa conferência de imprensa. 
De facto, algo está errado no futebol lusitano, quando não há espaço para um Homem, e 
acentuo o agá grande, com a postura pós moderna de Octávio Machado. O actual 
bombeiro – agricultor, é uma baixa tremenda no reflectir desconstrutivista internacional. 
Octávio sempre foi, é e será, uma figura incontornável, sobre a qual muito se escreveu e 
disse, mas à qual nunca foi prestada a devida homenagem. Autor de inúmeras pérolas 
de narrativa, mordaz e contundente nas suas intervenções, foi vítima da incompreensão 
popular quando proferia frases históricas como: "vocês sabem de quem estou a falar", ou 
" não adianta falar em nomes", e ainda "na devida altura, ficarão a saber". Pretendia 
assim, o pundonoroso Palmelão, estimular o raciocínio individual, que cada português 
reflectisse e não ficasse agrilhoado à imparcialidade das opiniões dos "Paineleiros" ( 
expressão octaviana da primeira metade da década de 90), sobre a problemática 
futebolística portuguesa dos finais do séc. XX. Não só não realizou esse desiderato, 
como foi acusado de Dom-quixotismo por uma sociedade retrógrada e acomodada. 
Octávio, a quem um dia o bibota de ouro Fernando Gomes se referiu como "um palhaço 
e um bufo desde o tempo do senhor Pedroto", revelou-se um La Palissiano convicto, ao 
reagir a uma crítica de Augusto Inácio com um insofismável: "- Um burro, por usar 
óculos, não deixa de ser um burro". Contribuiu como ninguém, para o enriquecimento 
linguístico reavivando vocábulos caídos em desuso, como aquele com que apelidou um 
ex-jogador, à altura comentador desportivo e actualmente empresário hoteleiro. Nada 
mais nada menos, que um seco "Caneleiro"! 
O "míssil", como foi designado por André "afinca–pé",o mais promissor treinador-adjunto 
do futebol português, merece indubitavelmente um lugar no Hall of Fame das figuras 
ímpares da pós-modernidade. 
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6.12.04 
 
MAGNIFICENT ELEVEN  
Pelo Professor Doutor Mário Queluna, ortopedista de bancada 
 

Sou um consumidor viciado de futebol português dos últimos quinze anos. Outros 
campeonatos há que têm mais estrelas, mais público, avançados mais espectaculares, 
médios mais criativos, defesas com mais classe, estádios melhores… enfim, uma série 
de coisas importantes neste negócio da bola. Mas nenhum, repito a bold, nenhum  tem o 
encanto do campeonato português. Estamos a falar de uma liga em que na preparação 
das épocas e dos jogos, dirigentes, técnicos e jogadores têm mais factores de 
ponderação e preocupação do que em qualquer outra. As condições do terreno de jogo 
em estádios como o de Moreira de Cónegos ou o saudoso Adelino Ribeiro Novo, árbitros 
desconcertantes como Jacinto Paixão, Paulo Costa ou Olegário Benquerença, 
seguranças privados contratados pelos clubes para desestabilizar a equipa contrária, 
bruxos nas bancadas, galinhas pretas lançadas para dentro de campo. Enfim, em 
Portugal, um bom 4-4-2 diamante e basculante não é garantia de vitória no campeonato 
e isso sim, é um desafio empolgante para grandes cérebros, como o meu. 
Muitos treinadores podem achar difícil a tarefa de estar à frente de um clube português. 
Mas quem sobrevive na Superliga lusitana está preparado para treinar em qualquer clube 
do mundo (veja-se o sucesso que teve recentemente o Prof. Neca à frente da sempre 
complicada selecção das Maldivas!). 
É por isso que em Portugal surgem os jogadores mais interessantes do momento. Onde, 
no mundo, podemos ver um médio defensivo com a classe raçuda de um Fernando 
Aguiar? Onde, pergunto, encontramos um lateral polivalente como o Primo? E em que 
latitude encontramos um extremo desconcertante como o Rodrigo Tello? Dou por mim a 
pensar, comovido, nos grandes vultos pós-modernos que têm passado pelo campeonato 
português, a pensar na sua fenomenologia e no que sucederia se os juntássemos num 
único onze. Em cinco minutos de reduzido esforço mental rabisco num papel os onzes 
(4-4-2 diamante, claro) mais gloriosos que se podiam ter feito, nos três grandes, nesta 
década e meia de pujança futebolística. Partilho os gatafunhos convosco: 
- SL Benfica : Bossio; Okunowo, Tahar, King, Escalona; M. Thomas, Carlitos, Uribe, 
Washington Rodriguez; Pringle, Akwá. 
- Sporting CP : Costinha; Gil Baiano, Hugo, Carlos Jorge, Balajic; Frank Rijkaard, 
Giménez, Careca (ou Carlos Miguel), Kmet; Ouattara e J.J. Missé-Missé. 
- FC Porto : Kralj; Buturovic, Alejandro Diaz, N’Kongolo, Vlk; Wetl, N’Tsunda, Mogrovejo, 
Walter Paz; Baroni, Mandla Zwane. 
Penso nos onzes e comovo-me outra vez. Não resisto e revejo os jogos de Ivica Kralj na 
Champions League (não disfarço um sorriso ao perceber – mais ninguém o terá 
percebido, com certeza – que muito do que são hoje Vítor Baía e Ricardo foi bebido ali, 
naquelas épicas exibições). Identifico-me na tranquila arrogância do Okunowo, deixo 
escapar umas gotas de baba enquanto cronometro, recorrendo às mais modernas 
técnicas de medição de imagens televisivas, proporcionadas pelo programa informático 
da empresa “Soccer Nerds”, um sprint do Martin Pringle. A acutilância da equipa do Porto 
do meio campo para a frente. A segurança e classe da defesa do Sporting. A criatividade 
dos construtores de jogo do Benfica. Mas o que mais me delicia é o centro do meio-
campo sportinguista. O potencial novo-eusebiano do Careca e o maior dos pós-
modernos do futebol lusitano: Frank Rijkaard, o médio invisível! Com estes jogadores sei 
que ganharia tudo em qualquer clube do mundo. Com eles poderia afiançar-vos, hoje, 
que aos 45 anos estaria reformado, com muitas mais Champions Leagues no papo e 
com a coroa de melhor treinador da história na minha cabeça. 
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11.3.05  
 
 
PRIMEIRO SEMINÁRIO DE FUTEBOL PÓS MODERNO  
 

Publicamos na íntegra o programa de conferências do Primeiro Seminário de 
Futebol Pós Moderno, ocorrido em Janeiro, na bonita cidade de Craiova, Roménia, e 
organizado pelo categórico cartesiano Pedro Mortimore e Sousa e pelo geriátrico 
Aurárcio Mélio. 
 
1º PAINEL 
Introdução ao Futebol Pós Moderno (Prof. Luís Campos) 
•Metodologia, estrutura e componente técnico-táctica do Futebol Pós Moderno; distinção 
de figuras afins.  
 
Teoria Pós Moderna das Sociedades Anónimas Desportivas (Dr. Dias da Cunha) 
•“O sistema Pós Moderno”  
 
Metodologia Cientifica Pós Moderna do Off-Side (Jorge Cadete) 
•Off-Side “Uma regra ou um entrave à prática de futebol Pós Moderno?”  
 
Catenaccio Pós Moderno Clássico (Giovanni Trapattoni) 
•6-3-1 Pós Moderno Clássico  
•5-4-1 Pós Moderno Clássico  
•“Como fazer Pastéis de Belém Pós Modernos sem ovos”  
 
Simulações e Ilusões de Óptica na Pós Modernidade I (Dr. Paulo Futre) 
•Demonstração Práticas na Piscina da Universidade de Craiova  
 
Premier League Pós Moderna I (Professor Doutor José Mourinho) 
•“Depois de Deus, eu, e mesmo assim com algumas reservas”  
 
2º PAINEL 
História Pós Moderna do Futebol Internacional (Doutor Gabriel Alves) 
•“Ducadan, Rinat Dasaev, e Baston – Expoentes do Futebol Pós Moderno nas balizas”  
 
Dirigismo e Neo Realismo (Reinaldo Teles) 
•Visitas guiadas a centros Pós Modernidade  
 
O Tackle Desconstrutivista (Paulinho Santos) 
•“Como partir um maxilar com pós moderidade a fazer um tackle”  
 
Simulações Pós Modernas (João Vieira Pinto) 
Como cair e agredir discretamente um árbitro em simultâneo  
 
O Calcio Pós Moderno I (Gigi Del Neri) 
•4-4-2 Pós Moderno “Como não jogar pelas faixas laterais”  
•”Como receber indeminizações Pós Modernas após chicotadas psicológicas”  
 
A Chicotada e o Existencialismo de Sartre (Prof. Carlos Queiroz) 
•“Como entrei e saí do Real Madrid: dúvidas, angústias, zidanes e pavones”  
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Estruturalismo e Objectivismo no Futebol (José Rachão) 
•“O exemplo do subjectivismo confusionista (sic) de António Folha: um case study”  
 
 
3º PAINEL 
Iniciação da Revienga Pós Moderna I (Menino Cristiano Ronaldo) 
•“A Arte de partir um rim com os pés”  
 
História das mais famosas selecções Pós Modernas (Luis Scolari / Franz Beckenbauer) 
•“Uruguai 1930, Camarões 1970 (aquele fabuloso pontapé de livre pós moderno), 
Canadá 1986 e Grécia 2004".  
 
Filosofia Pós Moderna do Futebol (Doutor Rui Tovar) 
•“De Kant a Sir Bobby Robson: 250 anos de filósofos Pós Modernos: História, Memória e 
Teorias”  
 
Sociologia Pós Moderna do Futebol (José Eduardo/Professor Neca) 
•"O futebol Pós Moderno tem uma intensidade plástica fora do vulgar" 
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11.3.05  
 
VERDES SÃOS OS CAMPOS, VERDE ESTÁ O CAMPOS 
Por Augusto Justo, Camponês. 
 

O futebol português, quer se queira, quer não, já tem um novo mito. Falamos, 
como é demasiado óbvio para o meridiano leitor, de Luis Filipe Hipólito Reis Pedrosa 
Campos, que, apesar dos seus tenros quarenta e um anos, se assume desde já como a 
next big thing do pátrio futebol, transcendendo mesmo as fronteiras de qualificação pós 
moderna que este blog está habituado a fazer. Aliás, segundo a válida opinião de muitos 
filósofos (entre os quais José Pacheco Pereira), Campos é o Pós Modernismo (o bold é 
nosso). 
Nascido em Setembro de 1964, na pacata Fão (um nome que dá gosto pronunciar), vila 
reputada pelas suas supinamente deliciosas clarinhas, Luís Campos licenciou-se em 
Desporto e decidiu, como muitos jovens da sua idade licenciados em Desporto e não só, 
ser treinador de futebol. A sua carreira inicia-se no Esposende (paredes meias com Fão), 
na época de 1994/95, conseguindo levar os Encarnados do Cávado a um honroso 4º 
lugar na Segunda Divisão B. A ascensão fulgurante do Esposende leva-o para a pós-
industrial Vila das Aves onde orienta o Desportivo local na Liga de Honra. Duas épocas 
na Vila onde o Ave é azul, um regresso ao Esposende, contrariando Pavese e o seu “não 
há lugar mais inabitável do que aquele onde se foi feliz”, o correspondente estalar do 
chicote, um salto até Leça, outro até Penafiel e por fim a estreia na primeiríssima liga. É 
aqui que Luís Campos começa por se assumir como um personagem peculiar. Estamos 
no ano de 2001/2002 e Campos orienta nos campos o Gil Vicente. Meia dúzia de jogos 
engraçados e a imediata colagem à lendária nouvelle vague de treinadores portugueses, 
colagem essa que Campos não refuta. Antes pelo contrário, a vai alimentando com um 
empirismo optimista próprio de quem andou a ler David Hume ou já tomou café no Els 
Quatre Gats em Barcelona.  
Eis-nos, então, na memorável época de 2002-2003, idade da luz e das trevas do 
esplendor Campesino. Continuando a colagem aos nomes da verdadeira nouvelle vague 
de treinadores portugueses, onde José “Eu Fiz um Pacto com o Diabo” Mourinho ia 
espalhando classe, Campos assume uma pretensa amizade com o actual treinador do 
Chelski. Em declarações ao Mais Futebol, profere mesmo uma asserção própria da 
escolástica da insegurança: «Tenho respeito e admiração como colega de profissão e 
amizade por uma pessoa com carácter, amigo e frontal (…). É um relacionamento que 
tem poucos anos, mas de amizade, e que tem vindo a crescer (…) José Mourinho 
estudou em Lisboa, eu estudei no Porto. Conhecemo-nos nos encontros de treinadores e 
nos cursos e a admiração entre um e outro foi crescendo aos poucos». Admiração esta 
que colheu a sua irreciprocidade na entrevista que Mourinho – adepto confesso da 
escola cínica – deu a A Bola em quase dois anos depois, em Janeiro de 2005, onde diz 
que só é amigo de Vítor Pontes. Estamos, portanto, perante um caso académico 
denominado pela escola inglesa de “one sided friendship”.  
A época de 2002-2003 traria, porém, aquele que é por muitos considerado um facto 
heróico no futebol português: à pergunta “que treinador consegue descer de divisão não 
uma, não duas, mas três equipas na mesma época?”, a resposta é clara e é de Fão : 
Luís Campos. Com efeito, o treinador começa a cavar a sepultura do histórico Vitória de 
Setúbal, cidade de onde prontamente – mas não atempadamente - é saneado. Os mares 
gelados do norte e as clarinhas de Fão chamam-no para mais perto da sua terra natal, 
orientando, até final da época um Varzim que conseguira uma primeira volta poderosa, 
com Pepa, Hilário, Quim Berto e Mendonça em grande destaque. Campos encarrega-se 
de sepultar o caixão e tapar a urna, conseguindo descer os Lobos do Mar, facto saudado 
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com foguetes em Vila do Conde. E chegados aqui, a pergunta impõe-se: e qual foi a 
terceira equipa que Campos endossou à liga de honra? Muitos especialistas ficam-se por 
estas duas, mas eu vou mais longe e digo a alta e viva voz: o Santa Clara. Vejamos 
porquê: dia 25 de Maio de 2003: o Varzim recebe a Briosa de Artur Jorge e o poeta 
impõe um categórico 3-0 aos Lobos do Mar. O Setúbal ex de Campos, alguns jogos 
antes, havia já assinado a sua sentença descendente. A permanência varzinista ficava 
adiada para a última jornada, a 1 de Junho, num duelo de aflitos com o Santa Clara, no 
Estádio de S. Miguel. Se o Varzim ganhasse, safava-se desde que a Académica 
perdesse, o que não aconteceu; se o Santa Clara ganhasse, os açorianos safavam-se; 
se empatassem, caíam os dois. Ora, que cenário mais Campesino poderia acontecer? 
Nada mais, nada menos que o famigerado, delirante, cósmico, supino e deleitante 
empate a dois golos. Num ápice, Luís Campos caía-se e fazia cair quem com ele estava, 
isto depois de já ter feito metade do trabalho em terras do Sado. Monumentalidade, 
epicidade e kamikazismo aumentados pelo facto de Campos continuar a colar-se a 
Mourinho e a uma nova forma de ser, estar, permanecer, ficar e continuar no futebol e, 
pior do que isso, continuar a ter oferta de trabalho na cidade de Barcelos na época 
subsequente. 
Hoje, e depois de uma "debastada" em Barcelos com efeitos ainda por apurar, os actos 
transcendentais de Campos grassam na pacata Aveiro, onde a fórmula “Luis Campas” 
floresce e frutifica no Beira Mar, prenunciando mais um case study na profícua e curta 
carreira deste homem de Fão, odiado por muitos em Varzim, Setúbal, Ponta Delgada e 
na Veneza portuguesa e amado com um sorriso sincero por todos restantes que o 
pretendem ver longe dos seus clubes de eleição. 
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15.3.05 
 
CAMPOS DE RESPOSTA 
 

Exmo Senhor Professor Doutor Augusto Justo: 
Lembrar-se-à concerteza, caro colega, das afirmações proferidas pelo 

Desconstrutivista Clássico Luís Campos a propósito do jogo Gil Vicente - SC Braga? 
Recordo-lhas: 
"A mim ninguém me cala! Não me chamo Marcelo Rebelo de Sousa! Não me vão calare 
(sic)! Sou um homem de tomates! Aguento com tudo! Vou prá frente! 'Tou lá!" 
A respeito destas afirmações, e complementando o seu portentoso artigo - que me fez 
lembrar um carrinho de Fernando Aguiar - devo começar por dizer que é facilmente 
sensoriável o ímpeto descontrutivista da afirmação pela negação. Mais original e 
penetrante é a identificação telúrica de Campos, não só porque "verdes são os campos", 
mas pela singela homenagem que faz a todos os homens e mulheres de Portugal que 
cultivam se prestam à cultura do tomate. Contudo, queria sublinhar o ritmo e a semântica 
gardativa desta peça literária: começa pela negação, esclarecendo, qual poeta Manuel 
Alegre, que a poesia é uma arma e que a voz da luta pela emancipação do lumpen 
proletariat jamais será silenciada. Logo de seguida, esclarece um equívoco com que se 
via confrontado diariamente quando passeava pelas ruas de Barcelos, alturas em que 
era abordado com a questão: "Ouça lá, você não é o Marcelo Rebelo de Sousa?". 
Perante esta pergunta, Luis Campos hesitava e socraticamente respondia: "Só sei que 
nada sei minha senhora. Saúdinha é que é preciso". De seguida, continuando na deriva 
da negação da identidade, desconstruindo axiomas que se encontravam imanados nos 
espírtos mais tacanhos, exclama, novamente que não se vai calar, introduzido uma 
dimensão pleonástica a um discurso que, rejeitando os pilares da modernidade, 
questionando abertamente o teocentrismo espistemológico dos comentadores de futebol 
que ditavam a falência do seu modelo, abre caminho à afirmação do eu através da 
negação. Da reminiscência à la José Régio quando nos diz que "Não sei para onde vou, 
só sei que não vou por aí", Luís Campos passa para o âmito da enunciação categórica, 
quase-Kantiana, em quatro tempos: "Sou um homem de tomates! Aguento com tudo! 
Vou prá frente! 'Tou lá!". Repare como o relativista pós moderno se reveste de imediato 
numa plasticidade inaudita, em clássico da narração das fundações da masculinidade 
marialva, herculianismo incondicional, vanguardismo progressita e simplificação da 
alocutória a dois símbolos que prjectam nao apenas um Significado mas também uma 
identidade e um sentimento de pertença: "Tou lá". Vê-se. 
Aceite, caro amigo, o meu mais inquietante amplexo. Sou,  

José d'Alcouce e Dafundo 
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15.3.05 
 
CAMPOS GREGOS 
pelo Professor Quarlos Eirós, de missonário. 
 

Compreendi o potencial de Luís Campos quando fui seu professor de Tácticas de 
Futebol de Ataque e ele me apresentou uma equipa composta por um redes, quatro 
defesas (três deles centrais), cinco médios e quatro avançados (três deles centro). Ao 
confrontá-lo com o facto de estarmos na presença não de um onze inicial, mas sim de 
um catorze, Campos foi brilhante: 
- Professor, um catorze? Quatro e um cinco, noves fora nada. 
É com respostas sibilinas como estas que se vê a grandeza e o génio de um homem. 
Compreendi que Campos poderia ir longe, daí que não possa deixar de o vangloriar não 
só pela aplicação pós moderna dos alicerces do desconstrutivismo puro, como também 
pelo brilhantismo semiótico do seu discurso de demissão.  
Analisemos os seus momentos altos: diz Campos que “Este jogo é a clara imagem 
daquilo que temos sido esta época: Inconstantes, imprevisíveis e irregulares”. Note-se a 
aliteração no “i”, bem como o recurso aos reflexos, muito caros a Umberto Eco, quando 
nos diz que o jogo transacto é a Imagem (o reflexo, a refracção) da época, imagem essa 
inconstante, imprevisível e irregular.  
Depois, segue-se a anagnórise - o reconhecimento que vem aí complicação – ao afirmar 
que “de repente desabámos como um baralho de cartas”. Sublinhe-se a bonita imagem – 
mais uma vez - do baralho de cartas, que pressupõe que Luís Campos efectivamente 
edificou alguma coisa no Beira Mar pós moderno. Ora, este é um discurso crivado de 
ironia e fino sarcasmo. Como se sabe, Luís Campos não edifica nem edificou nada nos 
últimos anos. Pelo contrário, deixa fortemente vincada uma marca de des-edificação, de 
napalm futebolístico. Não constrói rigorosamente nada, ou não fosse ele um 
desconstrutivista nato. Num processo orientador que fedia a pathos – lá estou eu a dar 
nos gregos – Campos volta a socorrer-se da linguagem dos espelhos (de certeza que leu 
o Eco), ao dizer que “Como reflexo do meu carácter e dignidade, estou aqui para assumir 
as minhas responsabilidades”.  
Mais fina ironia aparece quando nos confessa estar “orgulhoso do percurso que fiz”, ou 
seja, o mesmo orgulho que o fez entrar para o panteão dos nóveis pós modernos quando 
cavou a sepultura a três equipas primodivisionárias na mítica época de 02-03. Termina o 
seu diskurs voltando à carga das irónicas aporias ao contrapor o orgulho com a 
incapacidade (mais outra que começa por “i”), ao confessar que “tudo fiz da minha parte 
para inverter um cenário que já existia, mas não consegui”. Ou seja, Campos tem 
orgulho numa coisa que não conseguiu, o que grassa novos e contrários caminhos à 
asserção de Aristóteles no seu princípio da não contradição. Dizia o grego – os gregos, 
outra vez – que uma coisa não pode ser e não ser ao mesmo tempo. Campos tem 
orgulho num não facto, logo orgulha-se de não ter feito nada. Ou melhor, orgulha-se de 
ter desfeito o que Wadsworth e Cajuda começaram a desfazer: o legado de António 
Sousa. Simplificando, o princípio da não contradição diz que um juízo A não pode ser 
simultaneamente verdadeiro e falso. Violar este princípio seria, portanto, dizer que uma 
coisa pode ser e não ser ao mesmo tempo e na mesma situação (ou que um juízo A 
pode ser simultaneamente verdadeiro e falso). Por exemplo, dizer 
 
Luís Campos tem orgulho no que não conseguiu  
 
violaria o princípio da não contradição. Simbolizemos "Luís Campos tem orgulho" por P, 
isto é, substituamos todas as ocorrências de "Luís Campos tem orgulho" por P. Uma vez 
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que " Luís Campos tem orgulho" implica ter orgulho em alguma coisa, em algum facto, 
em algum achievement, a afirmação " Luís Campos tem orgulho no que não conseguiu ", 
simboliza-se, então, assim: 
 
P num não P 
 
Mas pronto, não interessa. O que interessa é que o Beira Mar está quase na segunda 
divisão, o Gil Vicente treme que nem gelatina e se o Luís Campos for treinar o 
Moreirense e os cónegos descerem de divisão, eu juro que faço um busto do Luís 
Campos em bronze e o ponho na minha sala, ao lado dos quadros da Vieira da Silva, do 
Silva Resende, do Júlio Resende e do Júlio Cernadas Pereira. Aí sim, virá o Nirvana Pós 
Moderno. 
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26.4.05 
 
BENTO XVI 

 
 © Lippi Marques /Augusto Justo  
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28.4.05 
 
SON OF A FISH KNOWS HOW TO SWIM 
por Augusto Justo, camarão. 
 

Numa altura em que Bento XVI nos alerta contra os perigos do relativismo, dou 
por mim a deglutir uma sandes de coirato no Bigodes, em Alcobaça (aberto 24 horas) e a 
cogitar no ensinamento do senhor meu pai que, não sendo Papa, nem para lá 
caminhando, me alertava para o mesmo. Nisto, acerca-se de mim um admirador que me 
diz, apenas e só “Justo, a pós modernidade é mais um estado de espírito que um facto 
civilizacional”, antes de pedir uma cerveja e se fazer à estrada. Será mesmo assim? 
Estaria eu enganado ao longo destes tempos todos? O pós modernismo no futebol 
português não existiria mesmo? Teria eu gasto hectolitros de saliva em palestras, 
cartuchos imensos de uniball eye em opúsculos diatribais? Lembrei um jantar em 
Moimenta da Beira com Beckenbauer e José Gil onde só falamos da pós modernidade e, 
ainda por cima, sempre em alemão. De imediato, liguei a Lippi Marques a explicar-lhe a 
minha angústia, que estava mesmo a descair para Kierkegaard e Stig Dagerman. 
Marques, esse génio, tratou de me sossegar, dizendo que “a pós modernidade – pelo 
menos no futebol – existe. Niilismo e cepticismo são mesmo as suas pinceladas 
fundamentais, a fazer lembrar a Veneza pintada por Canaletto, acoplada de um misto de 
surrealismo daliniano com as reviengas de António Folha”. E a prova mais que viva do 
que me dizia encontrava-se a escassos quilómetros da Póvoa do Varzim, esculpida sob 
a forma sibilina de uma mensagem, de uma advertência para o emergir de uma nova 
categoria conceptual, oferecida à Humanidade por um grande vulto pensador da pós 
modernidade nos relvados. Falo, como é do conhecimento generalizado, de Ernest Lottin 
Ebongué e da sua filha Rose Ebongué. Impõe-se agora nesta ágora uma análise 
depurada ao esquematismo messiânico, conceptual e semiótico desta pérola. 
Começa-se por saber que “Rose Ebongué nasceu nos Camarões e é filha de uma antiga 
glória do Varzim nos anos 80, Ebongué”. Nada de anormal, não fosse o facto de 
Ebongué ser considerado uma glória dos grandes lobos do mar. Lufemba, Vata, Rui 
Barros e Baltemar Brito, sim; Ebongué nem por isso.  
Ficamos informados que Rose “Joga na equipa do Argivai, segunda classificada no 
campeonato Inter Freguesias, onde tem dado nas vistas” e que “tem algumas feições do 
seu pai pelo que “o treinador Armando Magalhães compara-me a ele””, e que “para a 
atleta o futebol “é uma paixão e se não comecei a jogar mais cedo, foi porque o meu pai 
não quis. Ele dizia que o futebol não era para meninas.””: Ora aqui reside a primeira 
parte de um fulcro propulsor de toda a pós modernidade do novo conceito que Ebongué 
– critico sistémico e pai tirano, como se sabe – traz ao crepitar da fogueira do futebol, 
recorrendo a uma asserção colossal para o entendimento deste desporto, dita nos 
campos, berrada pelos treinadores, murmurada nos balneários, cantarolada pelos 
adeptos e sistematizada nos Prolegómenos de toda a Futebologia Futura (ainda no 
prelo) por mim mesmo: o futebol não é para meninas. Se Ebongué afirma isto e tem uma 
menina que joga futebol, mergulhamos quase inconscientemente no domínio da 
androginia no desporto rei. É essa a mensagem que Ernest Lottin nos está a fazer ver. 
Ora, tal conceito, para além de proficuamente inovador é um conceito remissivo que nos 
transporta para a equipa dos cabelinhos do Sporting, 1993-94, e evocar grandes 
pioneiros do fenómeno andrógino, a saber, Figo, Paulo Sousa, Cadete, Paulo Torres, 
Capucho, Filipe, Amaral e Emílio Peixe, inter alia. Estará Ebongué a alertar-nos para a 
androginização total do futebol homónimo? Poderemos daqui a uns anos ouvir o onze da 
selecção nacional e ficar a saber que a baliza é ocupada por José Maria José e que a 
média esquerda vai estar uma Cristiana? As dúvidas parecem dissipar-se quando o pai, 
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pela boca da filha afirma que “agora joga-se mais pelo dinheiro do que pelo amor à 
camisola. No tempo do meu pai [no tempo de Ebongué] viam-se grandes jogos e ele 
recorda de vez em quando esses tempos, dizendo que lhe custa muito ver o que certos 
jogadores estão a fazer dentro do campo [bold nosso]”. Ebongué, sempre humilde, 
revela-se como um prisioneiro do seu próprio conceito, uma vez que tem uma menina 
que joga futebol, esse desporto de homens, cada vez menos de homens. A 
metrossexualidade veio para ficar e o futuro é a indistinção do género, nas sábias 
mensagens de Ebongué. Pensemos hoje nos cabelos de Rogério Matias, evoquemos o 
penteado de António Borges, chamemos à colação David Beckham, João Pereira, 
Maurício Pinilla, Maxi Lopez, Maniche 1 e Maniche 2 e facilmente concluímos que 
Ebongué tem, mais uma vez, razão. É caso para nos unirmos a Damon Albarn e 
cantarolar Girls who are boys / Who like boys to be girls / Who do boys like they’re girls / 
Who do girls like they’re boys / Always should be someone you really love. 
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26.5.05 
 
BREVE CONTRIBUTO PARA A COMPREENSÃO FENOMENOLÓGICA DO ETERNO 
RETORNO NA PÓS MODERNIDADE PRÁTICA DO FUTEBOL PORTU GUÊS  
ou  
ASSIM JOGAVA ZARATUSTRA  
ou mesmo até  
COM TITULOS GIGANTESCOS COMO O PRIMEIRO E TROCADILH ANTES COMO O 
SEGUNDO, ESTE OPÚSCULO ANTOLHA-SE MAGISTRAL E INDIS PENSÁVEL PARA 
A NOSSA GERAÇÃO E PARA AS GERAÇÕES VINDOURAS. 
 
Pelo Professor Quarlos Eirós 
 
"L'éternel retour est une idée mystérieuse et, avec elle, Nietzsche a mis bien des 
philosophes dans l'embarras : penser qu'un jour tout se répétera comme nous l'avons 
déjà vécu et que même cette répétition se répétera encore indéfiniment!" Assim começa 
este texto com a solenidade que só as introduções em estrangeiro sabem conferir a 
pequenas, médias e grandes dissertações, dotando estas linhas do estatuto de grande 
opúsculo de inegável calibre intelectual. Assim começa, igualmente, o grande romance 
de Milan Kundera, L'Insoutenable Légèreté de l'Être, com um passe em profundidade 
para a ideia de Eterno Retorno, originária da Grécia antiga e desenvolvida por Freddie 
Nietszche, filósofo bigodal com grandes parecenças com Artur Jorge, treinador bigodal 
também ele com grandes semelhanças com o filósofo alemão. 
Para Friederich Nietszche, a ideia de Eterno Retorno traduz-se na representação do 
futuro, concebido simultaneamente como afirmação e repetição da vida já vivida. 
Perguntará o leitor mais incauto em que moldes se relacionará esta ideia de 
temporalidade e eternidade com a pós modernidade do futebol? O mais céptico dos 
respondentes à pergunta acima enunciada poderá falar de mais uma Impostura 
Intelectual na esteira conceptual de Alan Sokal e Jean Bricmont. Todavia, escassos 
milissegundos de reflexão são suficientes para levar qualquer pessoa minimamente 
atenta à conclusão que uma boa parte do fenómeno da pós modernidade no futebol gira 
em torno da ideia de Eterno Retorno.  
Para chegar até ao âmago do Eterno Retorno no futebol, temos que mergulhar na ideia 
de Heidegger (adepto do 1.FC Köln), para quem o método de Nietzsche (fanático do 
Bayer Uerdingen) é um "método de conversão", que aposta forte na crítica da separação 
entre "mundo do futebol verdadeiro" e "mundo do futebol aparente", tal como a escola sul 
americana distingue o 4-4-2 normal e o 4-4-2 double volante. A partir daí, a "conversão" 
atinge o plano da moral, para desmentir a igualdade entre razão, virtude, posse de bola e 
felicidade anunciada por Sócrates, afirmando, opostamente, que a virtude é 
consequência do futebol arte - que traz felicidade - para denunciar a limitação patológica 
do moralismo da filosofia grega de Otto Rehagel. Ou seja, não há mundo real nem 
mundo aparente. Há mundo do futebol e ponto final. O pensamento do eterno retorno 
entra, precisamente, neste ponto: numa concepção unitária e totalizante do mundo do 
futebol, transcrevendo-se como "a confirmação da imanência após a morte de Deus", 
sendo que, em linguagem futebolística, a morte de Deus é a morte do futebol arte, 
ocorrida numa quente tarde em Sevilha, no ano de 1982. Ou seja, se o futebol arte 
retornar, há-de morrer outra vez em Sevilha. 
Contudo, a análise opuscular aqui levada a cabo foge destes cânones formais, 
demasiado impregnados de academismo nefelibata, e penetra, qual diagonal de José 
Dominguez, na subcategoria formal de "os agentes do futebol pós moderno e a ideia de 
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Eterno Retorno". Aqui dentro, é fácil destrinçar aqueles que leram Nietszche e todos 
aqueles outros que não foram além de Feuerbach.  
É, obviamente, dentro desta categoria – os agentes da pós modernidade que leram 
Nietszche – que o fenómeno do Eterno Retorno é mais palpável e, sobretudo, mais pós 
moderno. E vários são os casos de Eterno Retorno no nosso futebol, aqui se 
apresentando aqueles considerados pela exegese como os mais flagrantes. 
Antes de todos, detemo-nos no Eterno Retorno de Horácio Gonçalves ao Varzim. Já se 
perdeu a conta ao número de vezes em que este treinador foi chicoteado 
psicologicamente, andou por outros lados e voltou ao convívio dos Lobos do Mar. Eis-
nos perante um caso em que, um dia, tudo se repete, relegando para a segunda de 
honra a mítica ideia de Heraclito, segundo a qual a mesma água não passa por baixo da 
mesma ponte duas vezes. Como é lógico, Heraclito nunca se deu ao trabalho de ler 
Nietszche ou mesmo até Milan Kundera.  
Outros exemplos flagrantes são os do Eterno Retorno do lendário professor Neca ao 
Desportivo das Aves, de Joaquim Teixeira e Fernando Festas ao Leça, de Carlos Brito 
ao Rio Ave, de Ivic ao Porto e ao Benfica, de Marinho Peres a Guimarães, de Juca ao 
Sporting. Todos denunciam que grande parte dos dirigentes desportivos portugueses não 
conseguem viver sem o Assim Falava Zaratustra na sua cabeceira. 
Situemo-nos, agora, dentro da asserção do filósofo alemão que nos diz que “A ideia do 
Eterno Retorno é a fórmula suprema da afirmação” (Ecce Homo). Não será difícil pensar 
em Rui Costa e no seu Eterno Retorno ao Benfica. Não será estranho pensarmos na 
consumação do Eterno Retorno na pessoa de Jaime Pacheco e na prazenteira cidade de 
Guimarães. Não será descabido começarmos a formular a teoria do Eterno Retorno de 
José António Camacho ao Benfica, de Luís Figo ao Sporting, ou, até em círculos mais 
restritos, do F.C. Porto aos Eternos Retornos, já consumados, de Hélder Postiga e Vítor 
Manuel Martins Baía. Todos estes casos se clarificam ao som de History Repeats Itself, 
cantado por Jane Siberry. 
Casos de análise e categorização mais difícil aparecem quando falamos de Roberto 
Deus Severo, vulgo Beto, e o Eterno Retorno da sua ida para o Real Madrid. Aliás, em 
2005 cumpre-se o primeiro de nove anos em que tal tema não é focado pela imprensa e 
alimentado pelo silêncio expectante do central leonino. Outro case study, este sim, de 
amplitude académica magnânime é o Eterno Retorno das equipas de Luís Campos à 
segunda divisão. Há, aqui, uma força oculta, um magnetismo qualquer que explica o 
risco que corre qualquer plantel treinado pelo José Mourinho de Fão.  
Em conclusão, é fácil encontrarmos uma concepção nietszchiana no futebol português, 
muito à frente daquela do treinador de bigode que falava em fazer coisas bonitas. Basta 
atentar no número de casos de Eterno Retorno aqui plasmados, no conceito de Super 
Homem aplicado a cada reforço de cada plantel e no espírito dionisíaco que preside à 
origem de um processo judicial em curso. É que convém não esquecer que Freddie 
Nitszsche é um dos pais da pós modernidade. A julgar pelo bigode, só pode ser um 
grande pai e um super pós moderno. 
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8.6.05 
 
A PÓS MODERNIDADE NOS MUNDIAIS DE FUTEBOL 
tomo 1 - ITÁLIA 90 
por Augusto Justo, proprietário de uma fábrica de sapatos italianos 
 
1. INÍCIO 

Há cerca de dois dias, tive o privilégio e a honra de ser reconhecido em Milão. 
Encontrava-me a encharcar martini binanchi nos Navigli, quando um pós moderno 
português, a viver na capital da Lombardia, me abordou na rua, dizendo-se grande 
admirador deste blog a que pertenço. Relembrou-me o que houvera escrito há mais de 
um ano (mais precisamente, a 11.11.2003), identificou-se como uma das duas centenas 
de pessoas que me saúda sempre que vou ao Giuseppe Meazza e sugeriu-me que 
escrevesse sobre aquele que pode ser considerado como um dos mais entediantes 
mundiais de futebol de que há memória (talvez mesmo só suplantado pelo supliciante 
Japão/Coreia 2002): falo, como todos já se aperceberam, do Itália 90. 
 
2. DESENVOLVIMENTO DE UMA TESE 

Ora, para qualquer amador da pós modernidade futebolística, o supracitado 
mundial foi um tanto ou quanto secante, fazendo jus à asserção do Doutor Gary Lineker, 
quando afirma que “o futebol são onze contra onze e, no final, ganha a Alemanha”. No 
que concerne à fenomenologia pós moderna, podemos arriscar dizer que o Itália 90 teve, 
apenas e só, três momentos dignos de registo nos anais da reflexividade proto-
académica. E, caros leitores, desses momentos, todos eles pós modernos q.b., dois 
deles vestem a fina seda dos momentos classicistas, ainda que de forma nada 
constantes. Foram relâmpagos, promessas vãs que nunca ganharam congruência e 
continuidade. O resto foi palha epistemológica. Vamos, então, destrinçar cada um desses 
momentos. 
 
2.1 – MOMENTO 1 

Milão, 8 de Junho, cerimónia de abertura do mundial: a mítica irmã de Alessandro 
Naninni, de seu nome Gianna, interpreta o hino do mundial, chamado Un’estate italiana 
(música de Edoardo Benato): quem não se lembra da cantante (qual Dulce Pontes por 
antecipação) a berrar, como se disso dependesse a sua própria vida, “notti 
magicheeeeeee / inseguendo un goaaaaaaaaaal / sotto il cielo / di un'estate 
italianaaaaaaa // E negli occhi tuoiiiiiiiiii / voglia di vincereeeeeeee / un'estate / 
un'aaaaaaaaavventura in piu’ “; instantes mais tarde, no jogo inaugural propriamente dito, 
a pós modernidade atingia o 8 na escala de Richter quando François Omam-Biyik 
empacota a campeã do mundo Argentina, perante a surpresa do mundo e o gáudio dos 
milaneses. 
 
2.2 – MOMENTO 2, o primeiro clássico pós moderno 

O segundo momento pós moderno acontece a 19 de Junho de 1990, perante 
80.000 espectadores, no Olímpico de Roma. É também o primeiro momento classicista, 
ou não estivessemos nós na mátria de tão refinado estilo. Um rapaz de vinte e três anos, 
nascido a 18 de Fevereiro em Caldogno, recebe a bola logo após o seu meio campo, 
tabela com um colega, finta uma catrefada de jogadores então Checoslovacos e dispara, 
em queda e sem apelo nem agravo, para o fundo da baliza defendida por Jan Stejkal. 
Com a leveza da cadência das folhas de outono, o rapaz de Caldogno cai no chão, tal 
como as lágrimas lhe caem da cara. Tem consciência da beleza do seu golo, qual cúpula 
de Filippo Brunelleschi, qual estátua de Michelangelo esculpida em mármore de Carrara. 
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Sim, estavamos perante um Renascimento, um episódico regresso à Arte, ao futebol 
arte, esse mesmo que perecera numa quente tarde em Sevilha, oito anos antes. Decorria 
o minuto 78 dessa partida e Roberto “Il Divino Codino” Baggio, sela o resultado em 2-0 
para a turma de transalpes com um dos golos mais memoráveis de todos os tempos, 
directamente para a antologia da pós modernidade clássica que tanto prezamos.  
 
2.3 – MOMENTO 3 

O terceiro momento só podia ser aquele que se passou ao minuto 19 do 
prolongamento do Camarões – Colômbia. Dois titãs da pós modernidade, Roger Milla e 
José René Higuita medem forças no estádio San Paolo, no dia 26 de Junho. O guarda 
redes anarco-colombiano (não cair no trocadilho fácil de narco-colombiano), anarquista 
duval e leitor compulsivo de Vannegheim e da sua Arte de Viver para a Geração Nova, 
tenta fintar a veterania quase racionalista-cartesiana do camaronês desincisivado. Este 
rouba-lhe a bola e tem a baliza escancarada. Prossegue a caminhada para a glória e 
abre um dos sorrisos mais cósmicos de que o futebol tem memória. Está feito o dois a 
zero e os Camarões – treinados por um obscuro herdeiro da geometria de Lobanovsky, o 
soviético Valeri Nepomniatchi - têm o passaporte carimbado para os quartos de final, 
onde os espera um jogo intenso, e um árbitro amigo da velha Albion, o senhor Edgardo 
Codesal Mendez, que não tem pejo em colocar os discípulos de Bobby Robson nas 
meias finais (o que lhe terá, porventura, valido a nomeação para a final, onde impediu a 
Argentina, ali chegada sem saber ler nem escrever, de revalidar o título de 86). O sorriso 
de Milla está para o futebol como o de Mona Lisa está para as artes ou o de Milton 
Mendes para o União da Madeira. Este golo e este sorriso constituem, portanto, o 
segundo momento de pós modernidade clássica deste mundial. 
Aqui fica o onze camaronês que esmagou a Colômbia de Francisco “Paco” Maturana, 
perante 50026 pessoas e sob a arbitragem do senhor Tullio Lanese, auxiliado pelo sírio 
Jamal Al-Sharif e pelo costa-riquenho Berny Ulloa Morera: 
16 - Thomas N'Kono  
 3  - Jules Onana 
 5  - Bertin Ebwelle 
14 - Stephen Tataw  
17 - Victor N'Dip Akem  
 2  - Andre Kana-Biyick 
 8  - Emile M'Bouh (mais tarde encantaria as gentes de Guimarães)  
10 - Louis-Paul M'Fede  
20 - Cyrille Makanaky  
  7 - Francois Omam-Biyick  
21 - Emmanuel Maboang Kessack 
 
Jogaram ainda e obviamente: Roger Milla, camisola 9, nascido a 20 de Maio de 1952 e, 
com a camisa 18, Boneventura Djonkep  
 
3. EPÍLOGO 

Vicissitudes como as lágrimas de Maradona, na final de 8 de Julho, o grande 
Inglaterra-Bélgica dos oitavos de final, o sorteio para desempatar o grupo F, a 
contratação de Skuhravy pelo Sporting, na esteira do que houvera feito com Negrete em 
86, o cabelo de Valderrama ou mesmo até a cuspidela de Rijkaard a Vöeller, são pontos 
menores de um divertido mundial monótono. A pós-modernidade galopava no futebol 
internacional. Bastou ver que, o mundial seguinte realizou-se nos Estados Unidos, país 
que percebe tanto de futebol como eu de física quântica 
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A PÓS MODERNIDADE NOS MUNDIAIS DE FUTEBOL 
tomo 2 – MÉXICO OCHENTA Y SEIS 
por Quarlos “Panchito” Eirós, com a ajuda de Orlando Dias Agudo e Gabriel Alves 
(ambos sempre entre aspas)  
 
1 - INTRÓITO 

Que dizer do melhor mundial de futebol de todos os tempos? No entender da 
escola cínica grega, podia começar por referir que o odiei. Mas não. A honestidade 
intelectual sempre foi um dos meus pontos fortes, desde a pré primária em Quimbres, 
Portugal.  
Que dizer do melhor mundial de futebol de todos os tempos, então? A tarde de 31 de 
Maio de 1986 estava morna, e nem o discurso de inauguração do presidente Miguel de la 
Madrid pareceu aquecer italianos e búlgaros, que empataram a um. Assim começava o 
México 86, mascoteado pelo Pique, encantado por um hino monumental, cuja letra 
andava à volta disto: “el pique ha comenzado / en juego está el balón / latir de corazones 
/ al ver que se ha anotado el primer goooool / el gol es la alegria del mundial ochenta y 
seis / confiança en el deporte eso es mi México / México (…)".  
 
2 – A PÓS MODERNIDADE TRAUMÁTICA PORTUGUESA 

Alcácer Quibir, Goa, Borda do Campo, Guimarães e Saltillo. Aparentemente, 
localidades sem nada em comum. Aprofundadamente, todas elas têm a marca da 
humilhação lusitana. Lugares de perda, lugares de trauma psicossociológico. A 
participação portuguesa no mundial de 86 começa precisamente num desses lugares: 
Saltillo, mais concretamente em Coahuila, no Motel La Torre. José Torres chegava ao 
México com o “deixem-me sonhar” carimbado no passaporte da esperança, e com ele 
uma equipa mítica, cheia de bigodes e vontade de ganhar… mais prémios de jogo. Aqui 
se iniciava a participação pós moderna portuguesa, com uma vincada desilusão em 
relação aos ideais da modernidade (estágios bem programados, jogos treino, prémios 
acertados). Seguiu-se a a adaptação à altitude, a greve e a conferência de imprensa, o 
desnorte do treinador, a ira de Silva Resende e a intervenção de Manel Alegre na 
Assembleia da República. Por fim, veio o futebol, com um patético jogo treino contra uma 
equipa da terceira divisão distrital de Monterrey e o primeiro jogo contra a Inglaterra, 
onde Portugal entrou em campo com uma borra memorável. Contudo, “Carlos Manuel 
repetia Estugarda” e incendiava o sonho português, fosse ele qual fosse, com uma vitória 
por um a zero without knowing how to read or write. Mas o azar estava escrito no fado 
lusitano. Num jogo treino, Manuel Galrinho Bento fractura o perónio, depois de uma 
entrada mais ríspida de José António, O guarda redes é substituido por Vítor Damas, 
deixando o belenense Jorge Martins cheio de orgulho por ter sido suplente numa fase 
final de um mundial. Segundo jogo, primeira derrota. O adversário, naquela tarde de sete 
de Junho, foi a Polónia de Pawlák, Zmuda e Smolarek, que marcou o golo da vitória. No 
jogo contra Marrocos, a turma dos Infantes “acreditava em tudo menos que Marrocos 
marcasse. E a verdade é que os marroquinos marcaram três golos. Cada um ao seu 
estilo, cada um ao seu jeito”, sendo de sublinhar o petardo de Abdelkrim Krimau que 
selou o triunfo por três a um. Diamantino, agora Diamantino Miranda, ainda reduziu com 
um golo de antologia, à meia volta. Tarde demais: estava aberta mais uma página negra 
no nosso futebol, com a debandada pós Saltillo. A participação portuguesa no mundial do 
México 86 fez escola. Veja-se o que sucedeu em 2002 (estágios, meninas, dentes de 
alho, beach boys, prémios de jogo e participação vergonhosa) e cogite-se onde está a 
base, a origem, de tudo isto. A resposta é simples: no Motel La Torre Torre, sito à 
Carretera 57 Km, 869, Saltillo e com telefone nº 0052-844-430-0600. 
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3 – UM MUNDIAL ILUMINISTA 
O mundial em si foi uma pleíade de revelações, de brilhos e de luzes: comovo-me 

ao recordar o futebol marcial e os petardos da Coreia do Sul, com Cha Bum Kum em 
grande nível, a provar que “o futebol, naquelas paragens, também já nasceu”, bem como 
não escondo a veneração às equipas sensação que foram Marrocos, de Zaki “já muito 
pretendido em Espanha” e o próprio México, de Pablo Larios “por muitos considerado o 
melhor”, Raul Cervin e Hugo Sanchez (sem esquecer Manuel Negrete, cujo golaço 
contra a Bulgária de Mladenov lhe valeria um contrato de férias no Sporting). Mas falar 
neste mundial sem mencionar a Hungria de Lajos Detari e dos irmãos Laszlo e Peter 
Diszlt ou sem rememorar as míticas selecções da Irlanda do Norte, de Pat Jennings e 
Billy Hamilton, e do Iraque, de Raad Hammoudi e Ali Hussein Chebab seria a mesma 
coisa que ir aos Uffizzi e deixar escapar o Trittico Portinari de Hugo van der Goes. Outros 
momentos em destaque são de assinalar, para além das peripatéticas deambulações de 
Maradona contra a Inglaterra e Bélgica: relembremos o URSS 3, Bélgica 4, o Brasil- 
França que “mais parecia ser jogado por deuses que por homens, mas os deuses não 
erram e o homem falha” (e por isso Zico entregou o ouro a uma França que acreditava 
“até à morte da jogada”), relembremos Valdano a "perguntar a Tony Schummacher para 
onde quer a bola", na final no estádio Azteca 2000, e os estoiros de Josimar. Finalizemos 
esta rememoração iluminada com a menção à “digna marca” de Preben Elkjaer Larssen, 
que pereceu aos pés da Espanha de Butragueño, um “abutre faminto de golos” numa 
tarde em que os marcou em número de quatro. 
 
4 – O SÍMBOLO DA PÓS MODERNIDADE NO MUNDIAL DE 86 

Perguntará o leitor paciente onde pára a pós modernidade neste mundial. Será 
que a houve? Onde posso encontrá-la? Nas defesas de Dasaev e Jean Marie Pfaff? Nos 
carrinhos assassinos de Maxime Bossis e Thomas Berthold? Na Escócia de Jimmy 
Leighton, Steve Archibald e Gordon Strachan? Na continuidade dos roubos de igreja que 
atacavam sempre a selecção da URSS? Na introdução da “maca milagreira”? Nos 
“pezinhos de lã” com que a RFA chegou à final? Não, caro leitor, em nenhum desses 
epifenómenos. Por ter sido um mundial supinamente bom, por ter tido um nível 
intelectual deleitante para todos os sistematizadores da filosofia do futebol, (há mesmo 
quem considere este mundial como o último da Modernidade), pelo facto da selecção do 
Brasil (ainda comandada por Telé Santana) apresentar um futebol-arte próximo do que 
patenteou em 82, a pós modernidade encontrava-se, no quente verão de um nove oito 
seis, numa fase muito embrionária. Contudo, fenómenos pós modernos começavam a 
despontar. Podemos identificar, para além da participação portuguesa, um outro 
fenómeno desta natureza. Mais forte, mais intenso, mais definido: a participação da 
selecção do Canadá. 
A selecção canadiana conquistou o passaporte para o México depois de cilindrar as 
Honduras e a Costa Rica num disputado grupo de apuramento. Com uma equipa 
multinacional (percursora da França de 1998) que contava com escoceses, italianos, 
alguns aborígenes (nenhum da zona francófona, note-se), checoslovacos e gregos, os 
homens da folha de plátano, comandados pelo inglês Tony Waiters, alinhavam 
habitualmente com o seguinte onze: Tino Lettieri; Bob Lenarduzzi, Ian Bridge, Randy 
Samuel e Bruce Wilson; Paul James, Randy Ragan e David Norman; George Pakos; Igor 
Vrablic e Carl Valentine. Saltam à memória mais imediata o portento das defesas de Tino 
Lettieri (italiano de Torino), o playmakerismo de Pakos, o killer instinct de Vrablic - na 
altura a brilhar incandescentemente no Seraing, da Suiça - os cortes providenciais do 
carecão Bruce Wilson e a visão estratégica de Paul James que, a par de Bruce, não 
tinha clube, num gesto exemplar de abnegação e patriotismo. 
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Instalados nas imediações de Irapuato, os canadianos chegaram com um discurso 
ambicioso: "o céu é o limite: queremos ganhar. Pelo menos, um jogo", afirmava Waiters à 
Onze Mondiale. Mas tal não aconteceu contra a França – derrota por um-zero, com golo 
de Jean Pierre Papin - nem contra a Hungria (0-2, golos de Marton Esterhazy e de Lajos 
Detari) e muito menos contra a portentosa URSS de Lobanovsky (mais dois no bucho, 
um de Oleg Blokhin, outro de Zavarov, ambos com assistência de Igor Belanov). Assim 
se saldou a inovadora e pós moderna presença do Canadá no México oitenta e seis, 
caracterizada pelo pior e mais entediante futebol jamais praticado, mais adormecedor 
que qualquer programa de Luís Pereira de Sousa.  
Contudo, a selecção canadiana deixou um claro sinal de que os tempos eram de 
mudança, rumo à pós modernidade. Waiters assumia-se como um amante do futebol naif 
e de charutada para a frente (conhecido, nalguns meios intelectuais, como estilo 
britânico). Na verdade, estávamos perante um treinador pragmatista, para quem o critério 
da verdade de uma ideia é o êxito da acção, discípulo directo de Joaquim Meirim e de 
William James. Daqui até à pós modernidade vai, como se sabe, um pequeno passo. E 
esse passo, seguro e firme, foi dado no jogo contra a Hungria, através da introdução de 
uma nova categoria conceptual que, graças ao seu rotundo e profícuo falhanço, 
imortalizou esta selecção. Falamos, como é clamorosamente óbvio, da invenção da mini 
barreira à frente da barreira adversária. Um conceito cuja análise profunda traz consigo o 
germe da pós modernidade – a ruptura com o conservadorismo instituído, a ideia de 
crise de valores, a critica da técnica, tão bem propagandeada por Martin Heidegger: 
aquando da existência de um livre, a selecção canadiana, colocava, entre a bola e a 
barreira adversária, dois jogadores seus que, invariavelmente levavam com um petardo 
do seu próprio colega de equipa (por regra, Randy Samuel), inutilizando, desta forma, um 
livre perigoso, magoando os seus próprios jogadores, divertindo o público presente e 
permitindo, por fim, uma saída rápida em contra-ataque da equipa adversária. Em suma, 
um gesto nihilista, desprovido de utlitarismo, uma atitude antropofágica e genial. Com 
este artefacto pioneiro do pós modernismo, o Canadá e Tony Waiters ofereciam, 
camonianamente, novos mundos ao mundo: o meu amigo Carlos Queirós, três anos 
mais tarde, no mundial da Arábia Saudita, desenvolveria e aperfeiçoaria esta barreira, 
com os resultados que se conhecem. É caso para dizer obrigado, Canadá. 
 
5 - CONCLUSÕES 

Pronto, acabou. Aqui fica o mail de Tony Waiters: tw@worldofsoccer.com  
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A PÓS MODERNIDADE NOS MUNDIAIS DE FUTEBOL 
tomo 3 – USA 94 
Por Augusto Fair Enough 
 
1 - INTR8 

O simples facto de um mundial de futebol se realizar num país chamado Estados 
Unidos da América seria suficiente para encerrar o debate sobre a pós modernidade 
neste mesmo mundial, decorrido entre 17 de Junho e 17 de Julho de 1994. Acaso já 
imaginou, caro leitor, um campeonato mundial de basebol ser jogado em Silves, Setúbal, 
Sines e Sintra, isto para apenas citar cidades começadas com “S”? Acaso já imaginou a 
presença de uma comitiva lusa num campeonato de bobsleigh? Eram cogitações desta 
estirpe que cruzavam a mioleira deste escriba,no verão do quarto ano da década de 
noventa. “Algo vai no reino do futebol, qualquer dia a Grécia ainda ganha um 
campeonato da Europa”, pensava eu – e bem - naqueles idos. 
O mundial em si foi, sem dúvida, um desfiar de individualidades. As equipas ficaram 
relegadas para as infraestruturas marxistas. Alguém se lembra quem ganhou este 
mundial? Sinceramente, só a muito custo me apercebo que foi, efectivamente, o Brasil. 
 
2-UM MUNDIAL DE FIGURAS 

O USA 94, mascoteado por um abjecto canídeo apodado de Striker (grevista, em 
tradução literal) foi, como se referiu, um mundial de figuras: em segundo plano ficam os 
grandes jogos da Argentina contra a Roménia (com o suspenso Maradona a berrar, da 
bancada, “hijos de puta, hijos de puta” no momento imediatamente a seguir a um golo da 
sua Argentina), o Itália – Bulgária e o Brasil-Holanda. Antes nos detemos no perfume de 
Magi Hagi (o Maradona dos Cárpatos) e nos petardos de Dumitrescu, deleitamo-nos com 
o golo e a raiva do efedrinado Maradona das Pampas, rendemo-nos ao rock and roll de 
Alexi Lalas, carpimos a morte de Andres Escobar, orgulhamo-nos por Salenko ter 
quebrado o record de Eusébio e de Roger Milla se ter tornado, aos 42 anos (e todos 
sabemos que levou o filho mais novo com ele quando se foi registar), no mais velho 
marcador de golos num mundial. 
A pós modernidade figurativa, neste mundial de caras, pertence, por inteiro, a três 
figuras:  
 
a) Michel Georges Jean Ghislain Preud’Homme 
Aos trinta e cinco anos foi eleito o melhor guarda-redes do campeonato. Cada defesa 
sua fazia as delícias de qualquer amante da fotografia e do bailado, da dinâmica do 
movimento e da metafísica dos costumes. Arte e artista nas balizas: quem não se lembra 
da quantidade industrial – logo, pós moderna – de defesas impossíveis que realizou no 
jogo contra a Alemanha? Mais pós moderno do que a fotogenia das suas exibições, só 
mesmo a boca aberta da nação benfiquista, uma vez que já tinha contrato assinado com 
os da Luz. Provavelmente, e a par de Clóvis, foi o único tiro certeiro de Artur Jorge, salvo 
aqueles que deu no seu próprio pé. Gabriel Alves chamava-lhe mesmo “Próidome”. 
 
b) Rashid Yekini 
“Vai Jéquin!”, gritavam entusiasmados os sadinos de bigode e tez morena, agarrados às 
grades do Bonfim, quando o portento africano pegava na bola e levava, em falta ou em 
drible, tudo à sua frente. É graças a este nigeriano natural de Kaduna, que Setúbal se 
colocou no mapa do futebol mundial. A comemoração pós moderna do seu golo contra a 
Bulgária de Letchkov, agarrado às redes da baliza, em homenagem aos adeptos 
setubalenses, tinha o perfume da escola artística sadina: cheirava a Bocage, a Luisa 
Todi, a Fernando Luís, a Toy... cheirava a Sado. 
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c) Roberto Baggio 
Depois da arte consubstanciada no golo contra a Checoslováquia –que, se calhar, 
tmabém poderá ter estado na origem do desmembramento desta enquanto país – il 
Divino Codino chegava às Américas disposto a deixar em campo a baba brilhante do seu 
futebol caracoleante (esta frase é candidata à melhor metáfora da blogosfera 
lusofalante). E assim o fez, ao longo de vários jogos, de várias fintas, de vários 
momentos de futebol filigrânico (contra a Bulgária, por exemplo). Mas a sorte é madrasta 
e igualmente pós moderna: tinha tudo para ser feliz, mas falhou o penalty decisivo contra 
o Brasil e foi achincalhado no aeroporto de Fiumiccino. Mas a “vendetta é un piatto che si 
serve freddo” e Baggio, algum tempo depois, rendeu-se ao budismo. 
 
3 - A POUCA PÓS MODERNIDADE DOS COLECTIVOS  

No que diz respeito às equipas propriamente ditas, e ressalvando o melhor dos 
futebóis praticado pela Roménia, são de destacar, sob o prisma pós moderno, as 
prestações da: 
 
a) Arábia Saudita  
Jamais esqueceremos o futebol sorridente dos discípulos do argentino Jorge Solari, que 
encantou o mundo com triunfos retumbantes sobre a Bélgica e Marrocos. Jamais 
esqueceremos a pós modernidade do sorriso de Saeed Owairan, gazelante avançado do 
colosso Al-Shabab. Este mundial jamais teria sido o que foi sem a presença desta 
selecção. 
 
b) Grécia  
Três jogos, três derrotas, zero golos marcados, dez sofridos. Assim se contabiliza o saldo 
dos comandados de Alketas Panagulias, um obscuro grego de sessenta anos com uma 
visão incompreendida do futebol. Hélas. Acima de tudo, a Grécia mostrava coerência 
dentro do campo, coerência essa miraculosamente quebrada em Lisboa, numa fria tarde 
de Julho de 2004. Para mais tarde recordar, aqui fica o mítico onze que encaixou quatro 
secas da Bulgária: na baliza, Ilias Atmatzidis, defesa composta por Stratos Apostolakis, 
Ioannis Kalitzakis, Vaios Karagiannis, Kiriakos Karataidis, Nikos Nioplias, Spiros 
Marangos Minas Hantzidis, Savvas Kofidis, meio campo com Nikos Machlas e lá na 
frente, Alexis Alexoudis. Foram, em bom rigor, a única equipa pós moderna deste 
mundial. 
 
c) Estados Unidos da América 
Quem diria que iriam chegar aos oitavos de final, perecendo ante o campeão? Treinados 
pelo cidadão do mundo Bora Milutinovic (que aparece sempre e incompreensivelmente a 
treinar uma selecção em fases finais do campeonato do mundo), os americanos tinham 
grandes baluartes da pós modernidade no seu plantel: o mítico Tony Meola (foi tão 
falado para o Benfica que deve ter dado o toque ao seu amigo Zach Thornton para vir 
para a Luz), o rocker Alexi Lalas, o WASP Joe-Max Moore, o italianado Paul Caligiuri, o 
registra Tab Ramos, a promessa Cobi Jones, o boxer Marcelo “Son of Rocky” Balboa e o 
grande adepto e connaisseur de futebol, Al Gore. Só não foram campeões porque a FIFA 
não deixou. 
 
4 - O EPICENTRO DE PÓS MODERNIDADE DO USA 94 

Contudo, os dois grandes pós fenómenos deste mundial devem-se a um 
português e foram apenas e só sentidos no mundo lusófono, no dia 17 de Julho de 1994: 
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aquando da transmissão da final, que opôs o Brasil de Dunga à Itália de Massaro, os 
comentários ficaram a cargo de um colosso de rodes da filosofia sistémica pós moderna, 
um venerável homem, um génio capaz de transformar um Forjães – Mamarrosa de fim 
de época numa excitante final da liga dos campeões: o Professor Doutor Gabriel Alves. E 
tais fenómenos dão-se no início da transmissão quando o Professor nos situa no espaço 
com um imperial “bem-vindos ao estádio de Rosebowl, Pasadena, grande Los Angeles” 
(fazendo relembrar o imortal "Good evening, Pasadena" gritado pelo vocalista dos 
Depeche Mode, seis anos antes) e, um pouco depois, se refere às condições 
climatéricas anunciando uma “humidade relativa muito superior a 100%”, questionando a 
própria relatividade da humidade, bem como a escala de valores pela qual, até então, 
esta se regia. O mundial pós modernista estava, definitivamente, ganho.  
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25.6.05 
 
ESTRANHAS COINCIDÊNCIAS 
Por Augusto Justo, Mefistófeles de Celorico. 
 

Aqui há cerca de um mês, visitei a lombar cidade de Setúbal, para efeitos de 
proferir, na EB dois três de Aranguez, uma pequena palestra para a pequenada, 
subordinada ao tema “O Estruturalismo no Vitória de Setúbal dos anos 80: Errâncias e 
Sindicâncias”. Não contive a comoção quando proferi o nome do lendário Aparíco e fui 
surpreendido com uma belíssima salva de palmas de dois minutos por parte da 
pequenada. Quem sabe nunca esquece, pensei, enquanto os incitava à leitura de Prado 
Coelho, Jorge Valdano e Louis Althusser. Após esta conferência, onde até distribui um 
par de autógrafos e um par de galhetas a um miúdo da Bela Vista que me tentou roubar 
um livro de Kierkegaard, deambulei pela cidade, bebi um Moscatel no Novoreno, comi 
Choco Frrito (carregar no érre, como qualquer bom sadino) no Léo e deitei-me de barriga 
cheia. É então que, já no meu sétimo sono, como tocado pela providência divina, começo 
a sonhar com um verso de Fausto (Quadro 2, Cena 1), obra do imortal libero alemão 
Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832), numa tradução de Feliciano de Castilho: 

 
Mestre em artes me chamo; inculco-me Doutor; 
e em dez anos vai já que, intrépido impostor, 
aí trago em roda viva um bando de crendeiros, 
meus alunos... de nada, e ignaros verdadeiros. 
O que só liquidei depois de tanta lida, 
foi que a humana inciência é lei nunca infringida. 
 
Reconstruí, oniricamente, a sinopse da obra e, qual não é o meu espanto quando, 
palavra após palavra, me aparecia o retrato de um ilustre sadino: José Mourinho, um 
mestre em artes (facto inegável) com um bando de crendeiros a gravitar em seu torno 
(os treinadores da nova vaga que se dizem seus amigos / inspirados / seguidores). 
Facilmente concluí que estava a ter um pesadelo metafísico, talvez mesmo uma 
revelação qualquer. Minutos depois, e ainda no mesmo sonho vislumbrava o filme Faust 
- Eine deutsche Volkssage que F. W. Murnau filmou em 1926. Em pânico fiquei com a 
minha descoberta, sobretudo quando me aparece um de fotograma do referido filme: 
pelos vistos, desatei a berrar “vejam-se as semelhanças do actor Gösta Ekman e o 
treinador preferido de Abramovitch".  
É então que sou acordado pela minha Idalécia, que me diz “Justo, ou te calas ou vais 
dormir para a sala”. Levantei-me e bebi um copo de Moscatel, acompanhado de um Mata 
Ratos que houvera roubado a um miúdo da escola onde estivera a palestrar nessa tarde.  
Quando voltei a cair nos braços de Morfeu (ehehe, ganda perífrase), ainda de bafo 
quente, sou assolado pela segunda parte do sonho: livro e filme uniam-se num só e Luís 
Pereira de Sousa, vestido com o equipamento do Salgueiros, segredava-me ”o treinador 
campeão inglês tem um pacto com o diabo”, antes de me levar para a sala de imprensa 
das Antas, onde Mourinho discursava, dizendo “este ano não vamos ser campeões, mas 
para o ano de certeza que vamos ser campeões”. Sonhava de mim para comigo como é 
que Mourinho tinha tanta certeza disso. Quem – senão uma força oculta – lhe poderia 
garantir tal façanha? Rememorava o “alguém vai ter de pagar”, dito depois de uma 
anormal derrota na Supertaça europeia e as quatro balas com que brindou não o 
Trofense, mas sim o Sporting no domingo seguinte. Ele já sabia o que ia acontecer, sem 
sombra de dúvida. Relembrei ainda o “lá para finais de Abril celebramos a conquista da 
Premiership”, dito em Janeiro, num inglês com sotaque do Sado e o que se passou no 
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dia 1 de Maio deste ano, no estádio dos Bolton Wanderers. Como diria a minha discípula 
Margarida R. Pinto, "Justo, não há coincidências": só uma força sobrenatural poderia 
estar por trás disto. E mais cri no que sonhava quando vejo Silvino Louro (setubalense, 
note-se), de livro aberto na cena 5 do Quadro 2 a dizer 
E Fausto disse então: 
 
A quem já buscarei para instruir-me? 
e de que hei-de temer-me? 
É bem que eu ceda 
ao meu impulso actual, ou que o resista? 
 
Era a voz de Mourinho a falar na minha alma, por intermédio de Silvino Louro. O “de que 
hei-de temer-me” ecoava vezes sem conta e uma visão psicadélica do retrato de Alex 
Fergusson ou mesmo de Anders Frisk apareceu no meu sonho.  
De repente, vejo Adrian Mutu a celebrar um golo e depois a chorar convulsivamente 
enquanto Mourinho, vestido à Fausto, lhe dizia ao ouvido: 
 
Sou o espírito 
que estorva sempre. E com razão, pois tudo 
quanto nasceu merece aniquilado; 
 
Acordei encharcado em suor e a minha Idalécia mandou-me logo ir tomar um banho frio 
e malhar oito valdisperts em jejum. Ainda hoje creio piamente no que sonhei. 
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27.6.05 
 
MINUDÊNCIAS DO FIM DE SEMANA 
Uma crónica pungente de Quarlos Eirós. 
 

Ao contrário de muitos ex amigos meus, no dia vinte e quatro de Junho não sou 
menino venerando do insigne S. João. Antes me dirijo, por via de regra, à pacata cidade 
de Guimarães, onde presto homenagem ao ilustre vimaranense Afonso Henriques, 
colocando uma orquídea selvagem aos pés da portentosa estátua de Soares dos Reis, 
sita perto do Castelo e do Paço Ducal de inspiração salazarista. É que neste mesmo dia, 
no ano de 1128, o supracitado monarca venceu senhora sua mãe, D. Teresa, na 
monumental batalha de S. Mamede, originando um dos maiores erros históricos de que 
tenho memória: a desmembração de um estado luso-galaico, da Corunha ao Al-Garbh. 
Podia ter sido bonito, mas não foi. Podia, tal batalha, originar um sketch supino, se a 
cotejássemos a um jogo de futebol, mas isso fica para outra altura. 
Encontrava-me eu a deglutir um magnânime bucho, no restaurante Florêncio, quando me 
ocorreram duas ideias conceptuais sumárias, entre duas garfadas e um penalty num 
copo de mistura de dois por três tintos:  
Os Parezinhos e o Cambão/Côngrua : Grassa na pós modernidade do futebol 
português uma manifestação de dualidade extremamente gratificante e apodada por 
alguma doutrina de “os parezinhos”: jogadores que não se transferem sozinhos (será a 
clássica borra?), antes se acompanham nos momentos mais significativos (ou em grande 
parte) das suas carreiras. Exemplos? Dimas e Paulo Bento: da Amadora para 
Guimarães, de Guimarães para o Benfica, do Benfica para algum lado em separado (de 
notar que a ida de Dimas para a Juventus merecia não um post, mas um blog inteiro), e 
de algum lado em separado para o Sporting. Mais casos existem: os Pedros – Martins e 
Barbosa – de Guimarães para Alvalade, Nelo e Tavares, do Bessa para a Luz, Paredão e 
Marcelo, de Santo Tirso para Benfica, entre muitos outros. O denominador comum é a 
chamada "parelha", indiciante do "pague um, leve dois" ou do "este, sózinho, não sai: 
para o levarem, façam o favor de levar este também". De notar que a terminologia pós 
moderna de “os parezinhos” não colide, nem de longe nem de perto, com a 
categorização modernista de “o cambão / a côngrua”: fenómeno tipo arrastão de praia 
que faz com que um treinador, a troco sabe-se-lá de quê (v.g. a côngrua), arraste para o 
clube para onde vai, alguns jogadores. É caso para dizer que quando há cambão, por 
regra há também côngrua. Apesar de ser um fenómeno maioritariamente palpável nos 
escalões inferiores, exemplos primodivisionários não faltam, destacando-se, gritante e 
aleatoriamente, os de João Alves e Marinescu (Farense, Salamanca e Académica), João 
Alves e João Oliveira Pinto (Guimarães, Farense e Académica), e os de João Alves e 
Raul Oliveira (Farense e Académica). De notar que os jogadores abrangidos pelo 
cambão raramente singram, ao contrário dos parezinhos. 
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PARTE SEGUNDA: 
 

ACTAS DO SIMPÓSIO 
“O PÓS MODERNISMO NO FUTEBOL ou O MEDO DE EXISTIR” 
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Montalegre foi a cidade escolhida para acolher as comemorações do segundo 
aniversário do FUTEBLOG TOTAL. Para além de um jantar faustoso e opíparo, um jogo 
de futebol rasgadinho e dois concertos supinos, seguidos de uma portentosa festa de 
encerramento, esta retumbante festa de arromba centrou-se num simpósio denominado 
"Pós Modernismo no Futebol Ou o Medo de Existir". Oradores e alocuções de qualidade 
e excelência inegável marcaram as oito horas de imensa e profícua diatribe intelectual. 
Aqui ficam as actas do supracitado simpósio, com as devidas referências blogosféricas 
dos seus ilustres autores. 
 

a) Alocução de Boas Vindas - Augusto Justo  (www.futeblog-total.blogspot.com)  

b) Nicolau Zebedeu  - O Nome da Coisa, A Coisa no Nome 

c) João van der André  – Sim, Isto É Ciência (www.aderiva.blogspot.com)  

d) José D’Alcouce y Dafundo  -  O (in) Fortúnio de Ezequiel Borra Bottas ou os 

Milagres do Neoconfucionismo (www.sinico.blogspot.com)  

e) Dupont   - O Legado de André “Caxineiro” (www.ovilacondense.blogspot.com)  

f) Bonifácio Desfaço  - A Influência dos Astros Na Carreira de Um Futebolista ou Uma 

Análise Antroponímica / Fácio-Capilar  

g) José Cavra e Gilberto Mandamíl  - Pensamentos Esparsos e Pós Modernos 

(www.oesfericonarede.blogspot.com)  

h) Ghabri El’Alves  - Camarões vs Argentina ou o Prenúncio do Pós Modernismo no 

Futebol Sub-Saariano 

i) George Hagi  - Modernismo e Pós Modernism nas Balizas do Steaua de Bucareste: 

Duckadam e Silvio Lung 

j) Quarlos Eirós  - O que é a Ciência? Por Alma de Quem é que o Futebol É Uma 

Ciência Ilógica? (www.futeblog-total.blogspot.com)  
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ALOCUÇÃO DE INAUGURAÇÃO E DE BOAS VINDAS 
Por Augusto Justo, Chairman 
 

 
Exmo Senhor Professor Doutor José Gil, 

Exmo Senhor Professor Quarlos Eirós, 
Excelsas Individualidades, 

Caros Vultos do Pós Modernismo, 
Ilustríssimos Simposiantes, 

Mui querida Assistência Pós Moderna, 
Lyotardianos e Lyotardianas em geral, 

Pessoas, 
Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

 
 
 
Dois Anos de Futeblog Total! 
 
(salva de palmas em pé, com desmaios dos mais vulneráveis, durante um quarto de 
hora. Algém não identificado disparou dois tiros) 
 
É caso para dizer “quem diria!”  

Quem diria que, há precisamente dois anos, moi même, o Quarlos e os irmãos 
Monteirinho, esplanadando num bar obscuro em Novosibirsk, iríamos estar aqui hoje, 
depois de setecentos e trinta dias de reflexão, de exposição, de crítica, de debate e de 
denúncia dos casos mais flagrantes do pós modernismo no futebol lusitano. Quem diria, 
pois, que estaríamos todos aqui a comemorar aquela que foi uma ideia um tanto ou 
quanto "dádá".  

E quem diria, também, que os irmãos Monteirinho nos iriam abandonar, que 
Aurárcio Mélio se iria retirar da vida pós moderna activa (se bem que disse que iria fazer 
apenas uma pausa) e, mesmo assim, nós iríamos conseguir continuar a pós modernizar 
por aí. 

Consinta-me por isso, senhor Professor Doutor José Gil, digníssimo presidente da 
mesa deste Simpósio, que embora ao arrepio do rigor das normas protocolares faça 
alusão, à presença nesta sala, e para mim gratificante, do meu grande amigo, quiçá até 
Pai, Quarlos Eirós, que no exercício da direcção deste weblog de confronto de ideias e 
de reflexividade colaborou, no possível e no impossível, nesta nobre causa, sem nunca 
virar o digníssimo trombil. 

Daqui lhe expresso o agradecimento público que lhe é efectivamente devido e 
que, em consciência, não poderia omitir porque sou dos que sustentam que o pós 
modernismo também é feito de bons sentimentos - e o da gratidão é um deles - que 
devem preceder e estar acima das lógicas e das regras da geometria protocolar. 

Dirijo-me especialmente a V. Exa, senhor Professor Doutor José Gil, presidente da 
mesa deste Simpósio, para declarar que nos honra o facto de V. Exa ter-se disposto 
presidir a esta sessão solene de abertura das nossas Jornadas, circunstancia que para 
além de nobilitar, no plano formal, este encontro, confere-lhe especial dimensão no 
contexto das nossas relações institucionais, sejam elas quais forem. É caso para cantar, 
com os Rio Grande, “muito mais é o que nos une / que aquilo que nos separa”. 

Dirijo-me, outrossim, a V. Exa na qualidade de filósofo e pós moderno de prestígio, 
bem como guia espiritual de uma certa portugalidade que abarca, como é óbvio, o pós 
modernismo no futebol, para lhe dizer, precisamente, que é este medo de existir – não 
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tão só do nosso Portugal, mas também do dito pós modernismo no desporto rei – que faz 
com que estejamos hoje aqui reunidos para diatribá-lo, para dissecá-lo através brilhantes 
conferências que teremos o prazer de escutar. É para isso que estão aqui os melhores 
pensadores do pós modernismo no futebol. Para isso e para o jantar no Sol e Chuva (já 
agora, vai passar aí uma folhinha, os senhores simposiantes, se não se importavam, 
assinalavam se querem carne ou peixe, para os senhores do restaurante irem 
adiantando as doses; obrigado.) 

Caros Pós Modernos, 
Este simpósio pretende apenas realçar alguns aspectos que me parecem 

relevantes no vasto leque de questões que se levantam ao pensarmos o pós 
modernismo no futebol. 

É tempo de começar a pensar nesta forma de reflexão como um poderoso 
instrumento do desenvolvimento, num futuro imediato, da filosofia e do desporto rei. Um 
instrumento que não se compadece com o ritmo actualmente existente no sector 
filosófico e crítico português. É preciso chegar mais longe! Tomemos como meta aquilo 
que de melhor se faz nos sistemas pós modernos mais evoluidos. No entanto, minhas 
senhoras lyotardianas e meus senhores lyotardianos, só chegaremos lá quando formos 
capazes de interiorizar e pôr em prática uma verdadeira cultura de pós modernismo, feita 
de empreendimento e de risco. E esta, não fazendo parte do nosso passado comum, tem 
necessariamente que começar a fazer parte activa do nosso presente, para bem do 
futuro do nosso futebol, da nossa filosofia. Sem medo de existir. 
 
(Outra ovação demorada) 
 

Em nome de todos os que fizeram e fazem este FUTEBLOG TOTAL, muito 
obrigado, muitos parabéns ao blog, aos seus inteligentes leitores e muito boa conferência 
a todos.  
 
(Mais palmas e um pós moderno arriscou um duplo mortal mal sucedido) 
 

No final dos trabalhos, o pessoal da discoteca vai distribuir aí umas pulseirinhas 
para podermos todos beber à pala. 
 
(Ovação final de cinco minutos, com a plateia em pé) 
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Prof. Dr. Nicolau Zebedeu  

PhD., MbA., UmM 
 

O NOME DA COISA. A COISA NO NOME * 
 

Se a pós-modernidade não se chamasse pós-modernidade não seria pós-moderna 
(Rubizedinski in Coiso, pag. 5735, mais ou menos a meio) 

 
Ocorreu-me esta mítica frase do não menos mítico autor, escrita no ainda não menos 
mítico livro quando recebi o (escandalosa e incrivelmente ainda não menos mítico) mail 
do meu amigo e camarada Justo. 

O que é a pós-modernidade senão um nome? Os nomes das coisas não serão 
importantes? Porque é que estou a fazer perguntas à toa? São tudo questões que deixo 
no ar.  

Também na pós-moderna Segunda liga há talentos escondidos no que toca à pós 
modernidade do nome das coisas. No Olhanense evolui um atleta de Nome “Toy”. “Toy” 
está para além da pós-modernidade. Passo uma média de cinco horas diárias a reflectir 
sobre o porquê de alguém a quem os paizinhos deram a graça de Vítor Manuel querer 
que o tratem por “Toy”. Assim mesmo. Com ípsilon. Porquê? Porquê? Não percebo. 
Quanto mais reflicto mais se acentuam duas teses profundamente antagónicas: a de que 
o possante futebolista das escolas do Benfica é fã de música parola e por isso não se 
importa que o confundam com o “Ogre de Setúbal”. Ou que era um fã do cão do Bocas, 
esse simpático Boi que em desenho animado passava nas tardes do 2º canal nos idos 
de 80. Qualquer das teses não é agradável, embora o cão do Bocas cantasse bem 
melhor que o Desastre Sadino.  

O “Caso Toy” tem justamente a ver com a voluntariedade com que se assume um 
nome horrível. Lamento a sorte de outros tantos pobres coitados que tiveram de aceitar a 
infeliz e madrasta designação que progenitores e padrinhos sádicos lhes impuseram. É o 
caso de Zacarias, antiga estrela poveira que agora espalha magia nos tigres da costa 
verde; de Hermes, brasileiro que encanta por terras de Avelino Ferreira Torres; Riça, o 
matador transmontano de Vila da Feira e que tem um nome sempre a propósito quando 
se trata de fazer quadras brejeiras de S. João; Mamadi pobre Guineense, que também 
defende as cores feirenses e que deve aturar anos consecutivos de boçais companheiros 
de profissão a apelidá-lo de Mamaki; Sardinha defesa da Naval 1º de Maio, ou mesmo 
Boiças, avançado cabo-verdiano do Portimonense.  

A infelicidade de ostentar semelhante nomenclatura pós-moderna será a razão da 
não subida destes homens ao escalão maior? O que tem feito o sindicato relativamente a 
este problema?! 

Já não se lamenta a sorte dos seguintes pós-modernos que voluntariamente 
assumiram uma designação eivada de ridículo: Comboio (aka João Dinis - Alverca). 
Porquê? É rápido? Chega sempre atrasado?; Apita duas vezes? Pituca (aka Flávio 
Vitoriano - Portimonense). Pituca?! Pituca porquê? Será uma mistura de Pito com Nuca? 
Será uma homenagem ao seleccionador romeno de há uns tempos? Para que se põe um 
pito na nuca?; Pesquinha (aka Carlos Santos – Naval). E já agora porque não Pescona? 
Será que o homem quando vai pescar só apanha jaquinzinhos? Kikas (aka Paulo Neves 
– Ovarense). E porque não Fifi? Ou Lili? Ou Magui? Ou mesmo Mariazinha?; Sozé (aka 
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José Silva - Gondomar). Das duas uma: ou o homem é admirador do famoso bruxo, ou 
está finalmente descoberto que o Kevin Spacey está inocente nos “Suspeitos do 
Costume”. Kaiser Sozé está vivo e joga à bola em Gondomar.  

Enfim, a pós modernidade do nome tanto pode resultar de um fatalismo atávico 
(machado), como de uma voluntária declaração de vontade, uma verdadeira assunção 
do ridículo que faria Ionesco corar de vergonha.  

E agora calo-me, que já falei demais.  
Viva o Futeblog-total.  
Viva a Pós-modernidade. 
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João van der André  

Professor da cadeira de Relatividade Técnica do 4-4-2 na Universidade de Delft 
 
SIM, ISTO É CIÊNCIA 
 
É com enorme prazer que honro o convite que me foi feito pelo prezado Prof. Doutor 
Arqº. Augusto “Bifanas” Justo para escrever neste blogue. Sem dúvida que o 
cumprimento do segundo aniversário do Futeblog Total é um momento de assinalável 
grandeza, justificável por si só de uma tese de doutoramento pela Universidade Nacional 
de Dnepropetrovsk. O blogue assumiu já uma grandeza tal que mereceu que eu 
aceitasse este convite para escrever algumas linhas sobre a pós-modernidade 
futebolística, numa visão que, estou certo, será imediatamente objecto de uma requisição 
civil por parte de governos de diversas partes do mundo para ensinar nas escolas de 
treinadores, inclusivamente por parte dos Zés Mourinhos, Meirins, Couceiros e Peseiros.  

Bom, feito o intróito, fica a indecisão. Sobre que assunto derramar o meu extenso 
conhecimento do mais pequeno pormenor futebolístico que seja? Sobre o uso de 
vernáculo pelos nossos heróis dos relvados? Sobre os clichés – palavra fabulosa de 
origem já mí(s)tica que merece ser considerada, de per si, um lugar comum – que 
pululam no futebol português? Bom, ficar-me-ei por um assunto que tem ocupado 
mentes brilhantes desde há várias gerações e que nunca foi explicado com completa 
clareza. Claro está que no final das minhas pequenas linhas, escritas entre uns sorvos 
de Grolsch meio morna e umas dentadas numa sandes de atum, qualquer aluno reptente 
da quarta classe estará em condições de arrumar com o infame Gabriel Alves para o 
banco, ainda que não possam, por ora, competir com a grandeza intelectual de um Rui 
Tovar. O assunto? Aqui fica na expressão incomparável pronunciada pelo meu pai, um 
Heidegger nunca reconhecido: «Porque car***o é que os gajos teimam em marcar cantos 
curtos?». 

O tema é assim a utilidade pós-modernística do canto curto perante o tradicional 
cruzamento directo para a área. Sabendo-me superior aos autores deste blogue em 
praticamente qualquer assunto excepto na área da filosofia, limitar-me-ei a enunciar a 
minha sabedoria na área das ciências exactas – à excepção da geometria que, qualquer 
miúdo do nono ano sabe que a única certeza que dá é a da nega, ou não tivesse sido 
tocada por um filósofo. 

À pergunta sobre a utilidade do canto curto, devemos responder com outra: qual o 
desenho quântico da colocação dos jogadores no momento da marcação do corner? Ora 
bem, sabendo que a física quântica é caracterizada pela estatística, não pela certeza – já 
o diziam o meu tio-avô alemão, Werner Heisenberg, e o meu primo britânico em terceiro 
grau, Paul Dirac – o que leva a que as certezas sobre os méritos que envolvem um canto 
tradicional sejam chutadas... precisamente para esse lado. Ora bem, na circunstância da 
forma unidimensional da expressão de Schödinger, que governa o movimento da bola 
para a área, podemos observar que um canto curto poderia cumprir a mesma função 
sem dificuldade, bastando para isso aplicar-lhe o seu equivalente físico: a notação de 
Dirac – excelente médio centro pelo Cambridge, de grande rigor táctico e excelente 
sentido estratégico – o que explica de forma fácil a preferência de diversos internacionais 
renomados pela chamada opção curta. 

A excepção, como não poderia deixar de ser, vem do campo dos relativistas 
teóricos, para quem o espaço é curvo e a opção pode e deve passar sempre por um 
canto curvo, cesgado à baliza, numa tentativa do desvio ocasional – ou de vacança. Um 
dos maiores autores deste campo do conhecimento, António Morais, conseguiu 
inclusivamente ser o responsável pelo prémio da UEFA ganho pelo Grémio Relativista de 
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Alvalade em 64, graças à sua dissertação sobre a curvatura em espaço prolongado de 
um objecto esférico a partir de ângulos fechados. 

Há ainda o campo dos físicos mais recentes, como nos últimos anos João 
Magueijo no Imperial College de Londres ou um dos seus inspiradores, Heitor, brilhante 
professor brasileiro da Universidade dos Barreiros, no Funchal, para quem um canto ou 
um livre directo possuem a mesma entropia e levam o ponto –a bola – a deslocar-se a 
velocidades mais rápidas que a luz. Esta teoria, algo contestada porque pouco prática e 
difícil de aplicar ou até mesmo de explicar, tem ainda um revés que a torna pouco 
popular: é capaz de rebentar a cabeça do estudante mais aplicado ou do defesa mais 
arrojado. Pode, no entanto e em situações muito específicas, explicar tanto o Big-Bang 
como o facto de só ser necessária a coragem para meter a cabeça durante um canto 
para marcar golo. Pouco popular e prática, é certo, não terá a elegância de um E = mc2, 
mas não deixa de apresentar méritos. 

Fica então dada a explicação simples e inequívoca para o fenómeno do canto 
curto, o que, creio, vem terminar de vez com este debate. Caso continuem a querer 
debater o assunto só vos posso recomendar uma viva leitura dos meus artigos na Annals 
of Football Physics. 

Sem mais, fica o meu erudito amplexo com a esperança de nos vermos no 
próximo ano em Estocolmo. 
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Mestre José D’Alcouce y Dafundo  
microeconomista de Macau 

 
O (IN) FORTÚNIO DE EZEQUIEL BORRA BOTTAS OU OS MILA GRES DO 
NEOCONFUCIONISMO 
 
Este texto é uma singela, mas significativa homenagem a esse herói esquecido do 
futebol do Oriente. Por ocasião do segundo aniversário do Futeblog Total, pretendo 
iluminar os pós-modernos com a luz neoconfucionista do futebol praticado em Macau.  

Ezequiel Borra Bottas era um jovem ainda imberbe quando chegou a Macau. 
Oriundo do Sul da Metrópole, de uma aldeia perto de Elvas, Ezequiel, Er Tzi Kel para os 
chineses, tinha um traulitar meio castelhano. Aliás, os colegas da PSP de Macau 
chamavam-lhe o “Di Stefanno” de Hac Sa, (Bairro da areia Preta, na zona norte de 
Macau). Isto porque nos jogos do campeonato da primeira divisão de futebol, Ezequiel 
fintava s duas equipas e depois chutava para onde estava virado. Um dia, num jogo 
contra os serviços de Alfãndega, mandou a bola para o Tempo de A Ma, a uns bons 300 
metros do campo do Canídromo. Confundido e atónito exclamou alto e bom som “Estoy 
Confúcio”.  

Depressa, os jogadores da equipa adversária e rival prostraram-se no Relva 
iluminados pela reencarnação do mestre da China antiga. Sem grande discussão, até 
porque Ezequiel só sabia dizer “Tshek Oi” e “M goi” em cantonense, os jogadores 
decidiram adoptar a filosofia de jogo de Ezequiel. Uns anos mais tarde, Ezequiel 
apercebeu-se que tinha estado na origem da filosofia neoconfucionista do futebol de 
macaense. Sem saber como lembrou-se das sábias palavra do Mestre Confúcio: “O que 
sabemos, saber que o sabemos. Aquilo que não sabemos, saber que não o sabemos: eis 
o verdadeiro saber”. Ainda hoje, a PSP e os Serviços de alfândega ganham 
campeonatos, sem saberem bem como... Mas mais ninguém conseguiu enviar a bola do 
canídromo para o Templo de A Ma.  
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Professor Dupont   
  
O LEGADO DE ANDRÉ "CAXINEIRO" 
 
António dos Santos Ferreira André veio a este mundo no dia anterior aquele em que os 
cristãos celebravam o 1957º aniversário do nascimento do carpinteiro da Galileia. Talvez 
a proximidade da data o levasse a aderir ao clube daquela terra que tem no Pescador da 
Galileia o padroeiro. Não sabemos. 

O que é certo, é que André rapidamente se inspirou nas teorias pós-modernas que 
aprendera nas noites culturais das tascas das Caxinas e, muito antes de Lipovetsky, 
tratou de criar uma nova era do vazio na pesca da sardinha, pela utilização de uma 
inovadora energia mental. Infelizmente, o pessoal tripulante do barco de família não 
esteve para o compreender, quando André fazia a apologia da aplicação da entropia 
naquela área. André percebeu que estava fora do baralho da sueca lá do café quando 
alguém lhe lembrou «Enguia? Bem me parecia que eras um pescador de água-doce» 

Transtornado, refugia-se na igreja da Senhor dos Navegantes, onde, com ajuda 
do Pe. Domingos, forma uma banda de música que fazia o encanto do senhor Padre… 
Mas, André, queria mais. O desconstrutivismo crescia a olhos vistos dentro da sua 
cabeça, a esse tempo ainda capilarmente protegida.  
Foi então que encontrou João Morais, o herói lagarto de Antuérpia, definitivamente 
acantonado como porteiro do mercado de Vila do Conde. Fascinado pelas lições do 
mestre que havia dobrado de dor o Rei Pelé, André rapidamente aprendeu aquilo que iria 
intitular «Que se Lixe Derrida! Quero a desconstrução binária ao serviço do Homem. A 
explicação prática deste pioneiro esquema filosófico apresentou-a quando o chamaram 
ao Varzim SC, o clube que o havia de catapultar para os lendários anais da erudição 
caxineira. Em campo, ficaram famosas as suas famosas máximas: «se não partes a bola, 
parte o jogador», «primeiro o joelho, depois a bola» e, o créme de la créme, «a tua mãe é 
bem melhor do que tua irmã».  
Pouco depois, André ascende ao Olimpo da sua particular visão desconstrutiva: as 
Antas, onde o capelão Pinto da Costa protegia as tropas do FC Porto. André não perde 
tempo em criar a internacionalmente renomada «Escola da Bila» e rapidamente arranja 
um sucessor e seguidor: o seu conterrâneo, Paulinho Santos. Phd. Não satisfeito, abre 
uma excepção geográfica para o jovem defesa Jorge Costa.  

Mergulhado num mundo narcisista e pouco dado a estudos motivadores, André 
continua as suas leituras de Habermas e Lyotard, que haveriam de levá-lo a esse 
momento mágico da final da Supertaça de Futebol, decidida por pontapés da marca de 
grande penalidade. O seu FC Porto disputava o título com o outro clube que continuava 
na fase socrática do «eu só sei que nada ganho». André marca o seu penalty e Hélder, 
do SLB, avança para marcar o seu. Se falhasse, o Porto venceria imediatamente. E o 
jogador encarnado fica da cor de camisola quando falha rotundamente. A genialidade de 
André seria revelada no flash-interview, pelo desconstruído Hélder: «Quando ia a passar 
por mim, o André disse-me: “vais falhar, preto filho-da-p**a”. E eu desconcentrei-me, 
pá…» 

O caxineiro haveria de continuar as suas teses radicais, sempre com a 
desconstrução em primeira plano. «Agora não sou André; desdobrei-me em António 
André. E, há cerca de um ano, dava uma entrevista ao jornal local «Terras do Ave», onde 
voltava a aproximar-se de outro grande pensador que havia influenciado a sua pouco 
conhecida faceta niilista: «sou caxineiro puro, puro». Relembram-se da desconstrução 
binária? Ei-la de volta. É claro que esta raça dos «puros, puros» só tem algum cabimento 
na construção desse mito do super-homem que André, secretamente, sempre desejou e 
Nietszche havia teorizado. Daí o desprezo, em campo e na vida, que André, desculpem, 
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António André, sentia pelos jogadores adversários, impuros aos seus olhos, todos 
candidatos a um autógrafo seu, especialmente no seu local de preferência, o joelho. 

Hoje, André, desculpem, António André, repousa sobre as resmas de folhas de 
apontamentos, em cujas bordas aponta a pontuação do jogo diário de sueca que joga no 
café de tendências líricas, «Clave de Sol», o que faz depois de sair do centro de estágio 
de V.N. de Gaia, onde lecciona, e de almoçar em frente ao mar, em Vila do Conde, no 
restaurante mais desconstrutivo da cidade, o «Crisupa», nome que brotou dos nomes 
“Cristina”, “Susana” e “Patrícia”. O tempo ainda lhe há-de dar razão. 

António André, o verdadeiro homo-génio. 
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Bonifácio Desfaço 
Doutorando Mestrando  

 
A INFLUÊNCIA DOS ASTROS NA CARREIRA DE UM FUTEBOLIS TA OU UMA 
ANÁLISE ANTROPONÍMICA/FÁCIO-CAPILAR 
 
Exmo. Senhor Presidente do Futeblog Total, meu Amigo Agusto Justo, Exmo 
representante da Alta Autoridade para a Comunicação Social, ilustres conferencistas, 
ilustres individualidades, minhas Senhoras e meus Senhores: 

É consabido que os astros, nomeadamente as estrelas (de)cadentes têm 
particular influência na formação de uma carreira desportiva. Na verdade, estudos 
gnósticos apurados realizados pelo singelo escriba destes linhas demonstram à 
saciedade que o momento do nascimento de um futuro futebolista é que determina se o 
mesmo vai ser um novo Maradona ou o novo Serifo. Se as constelações estiverem 
devidamente alinhadas, a criança pode vir a ter apenas metro e meio de altura e ser mais 
gordo do que um texugo, que mesmo assim nada o vai impedir de se tornar no maior 
futebolista de sempre a nível mundial, quiçá sul-americano. O inverso fará com que um 
Adónis de metro e noventa faça o Fernando Aguiar parecer um artista plástico do 
pontapé da bola.  

A influência das estrelas revela-se ainda nos nomes míticos que esses jogadores 
vão tomar. Mais importante ainda, revela-se nos capilares e nos “facies” dos artistas. 
Uma pesquisa metódica feita aleatoriamente nos jogadores abaixo descriminados não 
deixa margem para dúvidas. São eles José René Higuita, Roger Milla, Ronaldo de Assis 
Moreira (Ronaldinho Gaúcho) e Marco António MirandaTábuas. 

O primeiro, colombiano. A Colômbia é um país fértil em acontecimentos astrais, 
sobretudo nos campos de papoilas. Esse facto, por si só determinou um nome tão 
sonante como este. Como as papoilas de que estamos a falar não são saltitantes, mas 
alucinantes, o menino René logo que pôde deixou crescer farta cabeleira encarolada, ou 
dito de forma mais adequada, enrolada. Não contente, pois a cosmografa impõe-se ao 
bom senso, já homem feito foi autor de façanha digna de figurar nos anais do futebol. 
Estou, como se recordarão, a falar da célebre finta falhada a Roger Milla e que ditou o 
afastamento da sua selecção do Mundial. Como Higuita nasceu com os apêndices 
cranianos virados para a Lua (mais uma vez, o cosmos a governar o caos), o seu destino 
não foi terrível, como o seu colega de selecção que marcou um autogolo. Fosse outro o 
alinhamento de planetas aquando do seu nascimento e Higuita seria certamente 
empalado em Bogotá. Os mais cépticos dirão que Higuita escapou a um destino trágico 
por ser compimcha de Pablo Escobar, mas nós, os estudiosos sérios, recusamo-nos a 
alinhar em teorias da conspiração.  

O segundo tem a sua carreira umbilicalmente ligada a Higuita, como se referiu. 
Como sabemos, África é um continente famoso pelos seus fenómenos celestes, que 
fazem com que crianças de 10 anos pareçam homens de barba rija, aparentando 30 
anos. Dizem as más línguas, mais uma vez desprezando autores afamados como o 
pobre signatário deste estudo, que o registo civil nesse continente não existe. Nada mais 
falso. Com a sua consciência cósmica sobredesenvolvida, os africanos sábios registam 
as suas criancinhas apenas quando há dez mudanças de Lua. Bom, mas isso são outras 
contas. Roger Milla, com quarenta anos, participou no seu último mundial. A cara, essa 
era a de um menino. Ora, aqui se prova o toque estelar. Milla é o único africano da 
história a aparentar ser mais novo do que a idade real. Dái os dentinhos da frente 
afastados, qual adolescente, quando, depois de marcar o tal golo a Higuita, sorriu para o 
Mundo.  
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Pondo agora a tónica naqueles que viram os astros traçar-lhes o “facies” e a 
cabeleira, um nome ecoa. Ronaldinho Gaúcho. Um dos jogadores mais feios da sua 
geração, com os piores dentes das últimas dez. Junte-se uma farta cabeleira e o nome 
idiota. Raras vezes os corpos celestes são tão exuberantes e eloquentes. Quando se 
conjugam estes três vectores, só pode resultar numa coisa – o escolhido torna-se o 
melhor jogador do Mundo, quiçá do Brasil.  

Não se pense que a cosmologia é apenas aplicada aos outros. Por cá temos bons 
exemplos. Marco Tábuas é um caso gritante e estudado nas melhores escolas. 
Provavelmente concebido em dia de eclipse lunar, Marco nasceu no seio da família 
Tábuas. Tais factos conjugados, resultaram naquela peculiar carantonha esgroviada. 
Não fosse este autor ser sério, utilizaria certamente o trocadilho fácil, dizendo que aquela 
cara foi fruto de umas bordoadas com uma tábua... Ora, o que os dois astros em 
comunhão reservaram para este jogador? Pois claro, o posto de guarda-redes. Qual a 
melhor posição no rectângulo de jogo para assustar o adversário com um esgar do que 
essa? Imagine-se, se for possível, o Setúbal a defrontar o Inter Milanês. Adriano isola-
.se, vai rematar. Outro qualquer guarda-redes provavelmente sucumbiria ao síndrome 
Fernando Mamede, vulgo borra, conformando-se com o seu destino. O nosso /case 
study/ ao invés, arreganharia a bocarra e o efeito seria uma espécie de buraco negro que 
engoliria o remate de Adriano, fazendo com que o mesmo fosse desviado para fora. 
Pena é que os olheiros deste mundo não sejam crentes o suficiente nestes fenómenos 
do oculto para o colocarem nas melhores equipas.  

Este estudo já vai longo, mas não seríamos honestos o suficiente se não 
mencionássemos o paradigma Mamadu Bobó. Os escolásticos não conseguiram ainda 
decifrar um toque cósmico na conjugação impensável antropónimo “facies”qualidade 
futebolística. Os positivistas dizem que essa conjugação é por demais evidente. 
Confessamos termos inicialmente professado a segunda destas correntes. Todavia, uma 
dúvida nos assolava. Como poderia ter sido atingida semelhante perfeição, sem 
intervenção divina? Mamadu é, de per si, suficientemente arrebatador. Mamadu Bobó 
significa já a passagem do cometa Halley em dia de Lua Cheia, no preciso momento em 
que a senhora Bobó tinha a última contracção. Mamadu Bobó, com aquela fisionomia 
impressionista e quase barroca é o Santo Graal desta Ciência. Se a isto se juntar a sua 
genialidade futebolística dodecafónica, transcendemos da Ciência para o divino. Daí que 
tenhamos feito o mais duro e impensável trabalho de campo para tentarmos entender o 
mistério do Bobó. De passagem pela Stonehenge lusitana, também conhecida por 
Caldas da Raínha, descobrimos que afinal Mamadu Bobó e fruto de uma relação pouco 
bíblica entre um canalizador local e uma crioula, nos tempos da guerra colonial. O jovem 
guerrilheiro luso, com medo de, depois de voltar a Portugal, não reconhecer o seu 
rebento, resolveu dar-lhe um nome inconfundível. Na sua inocência, não poderia 
adivinhar que iria começar involuntariamente uma guerra intelectual e científica mais 
acérrima e sangrenta do que a que discute qual dos gémeos Calheiros é mais parecido 
com o mano Carlos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



www.futeblog-total.blogspot.com 96 

José Cavra e Gilberto Mandamíl 
Generais da Tropa 

 
PENSAMENTOS ESPARSOS E PÓS MODERNOS 
 

Senhoras e senhores, gente do futebol em geral, pós modernos em particular.  
É com grande ufania que estou aqui diante vós, neste dia tão importante que é o 

aniversário do Futeblog Total.  
Obrigado, Professor Doutor Augusto Justo por endereçar o convite à Malta da 

Tropa, para orar em tão nobre gala; você é um abnegado! E perguntam vocês: “Porque é 
que Augusto Justo é abnegado?” Meus amigos Augusto Justo é a personificação da pós 
modernidade, Augusto Justo fez mais pela pós modernidade do que todos nós juntos. 
“Augusto! Augusto! Justo! Justo!”  

Certo dia, o pensador Millor Fernandes afirmou que o futebol era o ópio do povo. 
Pois bem, hoje podemos referir o pós-modernismo como o ópio do futebol. Como seria 
encarado o desporto rei sem as portentosas figuras de um Marco Almeida, um Diogo 
Luís ou um Tonel? Algo de insonso, sensaborão, insípido. Enfim, um lote infindável de 
adjectivos que fariam o mestre Gabriel Alves ficar com água na boca.  

O pós-modernismo tem, como seus principais alicerces, factos que, por vezes, nos 
passam tão despercebidos como a passagem de Frank Rijkaard pelo Sporting.  

Ora é fácil para o adepto relembrar com saudade as míticas declarações do 
candidato à Câmara Municipal de Palmela, Octávio Machado, interagindo com todos nós 
para avisar da constante perturbação provocada pelos “Big Ladens”.  

Eu próprio não escondo a lágrima no canto do olho ao referir as sessões 
terapêuticas (ou nem tanto) oferecidas por Peter Schmeichel aos defesas da sua 
formação após um golo sofrido.  

Não ouso, no entanto, divagar sobre as contínuas tentativas de Brian Deane para 
tratar a bola por tu, pois para isso precisaria de discursar em mais 5 ou 6 simpósios 
promovidos pelo Augusto.  

Costumo dizer no seio do meu grupo de amigos e familiares que o futebol não é 
uma ciência exacta. Normalmente sou mandado calar com frequência nessas alturas, 
mas, nesse caso, dirijo-me de cabeça erguida para um banco de jardim com um livro de 
poemas de Ary dos Santos numa mão e com a biografia de Lazlo Boloni na outra.  

Dissecar o pós-modernismo exaustivamente é algo que não me atrevo a tentar, 
pois é difícil explorar de forma tão determinada o que é subjectivo. Porém não me canso 
de falar regularmente das destemidas saídas da baliza de Ivica Kralj (de meter inveja a 
Labreca) ou de repescar nas entranhas do futebolês a solidez entre os postes de Carlos 
Bossio.  

Ainda há relativamente pouco tempo fui interpelado em Leça da Palmeira por meia 
dúzia de idosas que queriam observar a apresentação da minha teoria acerca da limpeza 
do equipamento de Tamagnini Néné.  

Depois desta quantidade industrial de deambulações por esse mundo fora, é com 
satisfação que constato que ainda tenho muito mais a descobrir no que toca à vida 
desportiva. Confesso que ainda não consigo compreender casos como a queda livre de 
jogadores como Diogo Luís ou Akwá ou o súbito desaparecimento do mapa de craques 
como Gil, vencedor do Campeonato do Mundo de juniores em Lisboa. A presença 
assídua de Nuno Gomes dentro das quatro linhas é outra coisa que me remete para uma 
reflexão profunda.  

Um dos conceitos que mais me fascina é sem dúvida o do chamado “tosco”. O 
“tosco” está para o futebol como Sigmund Freud para a psicanálise ou como os Monty 
Phyton para a comédia “nonsense “. É o indivíduo que mais facilmente consegue soltar o 
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riso da malta, sem que para isso tenha de recorrer à arte e audácia. É aquele sujeito que 
nos faz dizer “se a bola fosse quadrada, ele seria muito bom”. Apesar de ser um 
apetecível alvo de piadas, ele está sempre lá para animar o nosso quotidiano. O futebol 
inglês tem uma admirável quantidade desta espécie. Como exemplos dentro das nossas 
fronteiras podemos apontar expoentes nesta área como Karadas e Hugo.  

Muito obrigado, mas já nos estão a fazer sinais. O tempo deve ter ido acabar e a 
malta quer ir para os comes e bebes.  

Não se esqueçam de passar pela recepção e pedirem a vossa K7 do jogo das 
meias finais da taça entre o Vitória de Setubal e o Boavista. 
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Doutor Ghabri El’Alves  

Doutorado em Filosofia pela Universidade de Al-Raman, com a dissertação “O Pós-
Modernismo no Futebol do Magreb Pré-Islâmico” 

Presidente vitalício do Instituto Magrebino de Altos Estudos Pós-Modernos no Futebol 
Islâmico (IMAEPMFI) 

Member of the Board do International Post-Modernist Soccer Fund for Developing 
Countries 

Pederasta 
 
CAMARÕES VS. ARGENTINA OU O PRENÚNCIO DO PÓS-MODERN ISMO NO 
FUTEBOL SUB-SAARIANO 
 
É com incontida emoção que inicio a minha colaboração com esse grande e admirável 
fórum que é o “Futeblog Total”. Desde que me foi endereçado o convite, entre duas 
sandes de coirato e um traçado num coffee-break de um dos workshops preparatórios do 
simpósio comemorativo do 2.º aniversário, em Montalegre – no qual participo graças a 
um amabilíssimo convite do Professor Doutor Augusto Justo (meu conhecido, aliás, da 
Universidade de Al-Raman, onde muito nos prestigiou aceitando o cargo de professor 
convidado) – que não contenho a ansiedade. Devo dizer, em abono da verdade, que nos 
últimos três dias mal dormi e só consegui levar à boca uma buchazinha de sandes de 
frango com pimentos comprada num quiosque de duvidosa salubridade à entrada da 
faculdade. 

O objectivo declarado do Professor Doutor Augusto Justo ao convidar-me para dar 
o meu modesto contributo neste grande fórum é, sem dúvida alguma, nobre: trazer novas 
perspectivas ao estudo do pós-modernismo no futebol, nomeadamente através do 
combate ao eurocentrismo – combate que na historiografia vem sendo travado desde os 
“Annales”, mas que tarda em chegar ao mundo do futebol. 

Nesta linha, proponho ao gentil público a análise de um dos momentos fundadores 
(havendo mesmo quem veja nele o turning-point ) do pós-modernismo no futebol sub-
saariano: o jogo inaugural do Mundial Itália ’90 entre os Camarões e a Argentina. 

Gravado a letras de ouro na memória colectiva está esse grande momento de 
afirmação da África pós-colonial e pré Kumba Ialaiana. A frieza da estatística revela-nos 
ter-se jogado no Giuzeppe Meazza, em Milão, na solarenga tarde de 08 de Junho de 
1990 mas o que se passou em campo foi muito mais que isso. 
Mais do que a Davidiana exibição camaronesa contra o fraco Golias sul-americano, o 
ponto que prenunciou o advento do pós modernismo no futebol sub-saariano foi a 
brilhante táctica do “torpedo africano”, introduzida pelos selecção dos leões, e que não 
mais saiu dos grandes manuais de futebol africano, seguidos em todas as academias de 
futebol do terceiro mundo, de Cidade do Cabo a Alcochete. 

Escassos minutos antes do golo redentor com que François Omam Biyick (aos 
67’) calou todo um continente que ainda sonhava viver na sombra do decadente Diego 
“El Charro” Maradona, numa prova de abnegação extrema e amor-pátrio desmedido, 
Andre Kana Biyick, ante a perspectiva de isolamento de um jogador argentino, lançou-se 
desenfreadamente na linha da trajectória deste e, quando o esférico já estava a mais de 
cinco metros, literalmente torpedeou-o, projectando o para fora das quatro linhas. O 
jogador, numa quase religiosa atitude, ergueu-se da relva e saiu calmamente do relvado 
com um sorriso digno da escola cínica da saudosa Grécia de Sócrates, Heraclito e 
Charisteas. 

O efeito moralizador desta prova de abnegação foi imediato – seis minutos depois, 
Oman Biyick fazia levantar todo um continente com um golo de belo efeito. Mas não é 
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tudo. Numa demonstração de frieza táctica e disciplina férrea, a selecção camaronesa 
soube esperar pelo momento certo para aplicar uma vez mais a sua temível e mortífera 
táctica. Nos últimos 15 minutos de jogo, a Argentina literalmente bombardeava o último 
reduto camaronês, utilizando a conhecida táctica ocidental do “chuveirinho”. Todos 
temiam o pior. Mas mais uma vez, o “torpedo africano” não perdoou: aos 89 minutos, 
Benjamin Massing, qual chita em savana livre, lança-se sobre um médio argentino, deixa 
o prostrado no relvado contorcendo-se de dores, recolhe a sua chuteira que saltara com 
a violência do embate e sai lentamente do relvado, também com um leve sorriso, crivado 
de cinismo, sem sequer esperar pelo cartão que o juiz francês Michel Vautrot haveria de 
lhe mostrar segundos depois. 

Hecatombe. Drama. Perón humilhado e o tango argentino desfeito. 
O que veio a seguir todos conhecem: Mandela libertado, Kumba Ialá no poder, 

José Peseiro no Sporting. 
Os Camarões venciam. O campeão do mundo tombava aos pés do continente 

esquecido.  
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George Hagi 
 

MODERNISMO E PÓS MODERNISMO NAS BALIZAS DO STEAUA D E BUCARESTE: 
DUCKADAM E SÍLVIO LUNG 
 
Beneficiind de o bogata experienta manageriala acumulata de-a lungul timpului, la 45 de 
ani, Helmut Duckadam, supranumit "Eroul de la Sevilla", impreuna cu toate echipele 
Steaua Buchuresti - intre care cele de seniori, tineret si juniori - angajate in prestigioase 
competitii FIFA si UEFA doresc, desigur, sa ofere si in actualul sezon motive de mare 
satisfactie post modernica filosofica de sustinatori fideli.  

Iar, prin acest site, o imagine de ansamblu, bogata si in detalii documentare, prin 
care iubitorul de fotbal de pe intreg globul sa poata afla, defendet catre penalticesc in 
orice moment, orice l-ar interesa din seculara existenta a fotbalului romanesc.V�  rug� m 
s�  comunica�i cluburilor sportive din cadrul jude�ului Silviu Lung, cu echipe participante în 
campionatele organizate de Federa�ia Român�  de Fotbal, urm� toarele în conformitate cu 
status post modernica heritur Helmut Duckadam 	 i transferul juc� torilor de fotbal, pentru 
exercitarea dreptului de joc este necesar�  ob�inerea vizei anuale, conform modelului 
anexat.  
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Professor Quarlos Eirós 

 
O QUE É A CIÊNCIA? POR ALMA DE QUEM É QUE O FUTEBOL  É UMA CIÊNCIA 
ILÓGICA?  
 
Cabe-me a honra de proferir a palestra de encerramento deste magnânime simpósio.  
Prometo ser breve, até porque pressinto a larica desta mui nobre plateia. 

Ninguém espera que um ilustre académico como eu comece uma alocução desta 
estirpe com uma confissão de calibre idêntico à que me preparo para fazer: durante o 
saudoso Euro 2000, num acto de fé e devoção, deixei crescer a bigodaça para dar sorte 
à Selecção Nacional. Nada de anormal, até agora. Calculo que as senhoras e os 
senhores aqui presentes tenham feito - ou tentado fazer – exactamente o mesmo. 
Acontece que, momentos antes do jogo das meias finais contra a França, perdi parte do 
bigode em circunstâncias que não me cumpre, neste espaço, publicitar. O resultado, foi o 
que se viu. Perdemos, e ninguém me tira da cabeça que, se o que me aconteceu não me 
tivesse acontecido, teríamos chegado à final e, quem sabe, ganho o Europeu.  
Nessa mesma noite – de triste fado lusitano – a minha mulher, Gertrudes Steiner Eirós 
(para quem peço uma calorosa salva de palmas), recitou-me a Hermenêutica de Wilhelm 
Dilthey e, discretamente, dissolveu quinze xanaxs na minha habitual botelha de whisky 
de Sacavém. Quando saí do coma, já ela, Gertrudes, tinha regressado de férias.  

Mas adiante, isto também não vem ao caso.                                              
Serve este intróito para descrever uma das minhas maiores crises científicas de 

sempre: eu, um homem da Ciência, um homem cujo nome do meio é “Rigor”, um 
vitruviano de Alfena, um herdeiro da akademische freiheit, via-me pela primeira vez, 
desde os tempos de liceu, de costas voltadas à Ciência que eu próprio ajudo a 
sistematizar, vitimado pelo Mal que ando há décadas a combater: o facilitismo e a 
crendice no mundo do futebol. Ora, este mundo da bola tem, definitivamente, de ser 
encarado como um mundo pleno de cientificidade e de rigor. Sob pena de se banalizar, 
deve ser olhado, de uma vez por todas, como uma Ciência. 

E o que é a Ciência? Muitos de vocês dirão que essa é uma questão que 
perpassa a humanidade desde os tempos em que as galinhas tinham dentes, que é difícil 
responder e mais não sei o quê. Para mim, tudo isso são balelas. Responder à pergunta 
“o que é a Ciência?” é quase a mesma coisa que responder à pergunta de que côr é o 
terceiro equipamento do Dínamo de Zagreb: nada mais básico. A Ciência é o 
conhecimento teórico e universal. É a epistemologia, meus caros: observação, hipótese, 
experimentação e formulação de leis. E a filosofia é, logicamente, a Ciência suprema. 
Pronto, já defini Ciência. Pareceu difícil? Acho que não.  

À definição de Ciência estão inerentes sub-definições de Unidade e de Lógica. Há, 
também, que distinguir os tipos de Ciências que existem por aí fora: experimentais, 
formais e humanas. Não vou estar aqui a defini-las uma a uma, porque o simpósio está a 
acabar e tenho já alguma fome. Contudo, detenho-me nas últimas, nas Ciências 
Humanas, para vos dizer que o seu estatuto é deveras polémico. Para os Positivistas, 
são efectivamente Ciências como as outras. Para Wilhelm Dilthey, as coisas já não se 
passam da mesma maneira. Este Klaus Augenthaller da filosofia distingue Ciências da 
Natureza de Ciências do Espírito, enquadrando nestas últimas as ditas Ciências 
Humanas e Sociais, que já não se baseiam na verificação lógica da experimentação, 
mas antes na interpretação das intenções humanas. Mais longe ainda vai Rufolf Carnap 
que, tal como Neno, Cadete e tantos outros, também tem uma escolinha. Os trabalhos 
da sua escola de Viena concluem que a lógica da Ciência está suficientemente madura 
para se libertar da filosofia e constituir-se num domínio científico próprio. E que resta à 
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filosofia? Apenas os problemas metafisicos: qual a causa primeira do mundo, qual a 
essência do nada; problemas esses que Carnap apoda de pseudoproblemas, 
desprovidos de qualquer conteúdo científico.  

Ora, e o que é que eu tenho a dizer a estes Dilthey e Carnap? Sinceramente, 
digo-lhes que estão equivocados. Que se enganaram. Rio-me deles. E rio-me avançando 
com uma categorização que julgo, humildemente, ser a mais correcta: a que categoriza a 
Ciência em três ramos: o ramo das Ciências Lógicas , o das Relativamente Lógicas 
(ou Mais ou Menos Lógicas) e, last but not least, o ramo das Ciências  Ilógicas .  

Nas Lógicas, englobo as experimentais e as formais. Nas Relativamente Lógicas, 
as chamadas Ciências Sociais, com especial enfoque na Sociologia, no Pedicurismo e 
no Direito. Nas Ilógicas, englobo, entre outras, a Astronomia, a Contabilidade, a 
Enfermagem e o Futebol.  

E por alma de quem é que o futebol é uma Ciência Ilógica? Sendo, mais uma vez, 
um hábil pragmático, posso afiançar-vos que talvez seja pela alma de José Romão. 
Depois da sua grande frase “Manietámos o Alverca”, o treinador, então belenense, 
justificou uma derrota inesperada com “A” frase reveladora: “jogámos melhor, tivemos 
mais oportunidades, dominámos o jogo, mas acabamos por perder. Sabe, isto prova que 
o futebol é uma Ciência Ilógica”. É palpável a colossalidade deste ensinamento de 
Romão: o Mestre explica a ilógica do futebol científico dizendo que a uma aplicação de 
um método e de um discurso científico nem sempre resulta uma verdade universal. Ou 
seja, observação do adversário, hipótese de exploração de deficiências no sector 
defensivo, experimentação nos treinos e formulação de tácticas infalíveis para o jogo e 
sai tudo ao contrário sem se saber porquê. Falta, portanto, o elemento lógico dedutivo 
para que o futebol seja uma Ciência Lógica ou Mais ou Menos Lógica. Agora, meus 
caros, não é por isso que deixa de ser ciência. Resta, sim – e para percebermos porque 
é que o futebol é verdadeiramente uma Ciência Ilógica – acrescentar um elemento à 
tetralogia “observação, hipótese, experimentação e formulação de leis”: o paio, a sorte do 
jogo, a estrelinha. É este elemento que dota o mundo da bola de uma índole ilógica. 
Pode parecer confuso, mas não é. Tudo isto é justificado pela inclusão do mais 
elementar elemento científico-ilógico: o feeling. E o feeling, tal como o futebol, é isto 
mesmo: eu não consigo justificar, mais do que o que justifiquei, porque é que o futebol é 
uma Ciência Ilógica. Mas tenho um feeling enorme que é por causa disto que acabei de 
explicar. 

Pelas vossas caras, creio estarem com fome, ou então, surpreendidos com esta 
teoria. Isso não me surpreende. Eu também tenho fome. Mas deixem-me terminar com 
uma frase pertinente, que vos deve pôr a cogitar durante os próximos meses: a sintaxe 
táctica é tão somente a matemática do futebol. 

E pronto. Está terminada a minha alocução, está terminado este simpósio.  
Obrigado pela atenção, dispenso as palmas, vamos aos morfes. 
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O Futeblog Total deixa aqui o seu bibliográfico agradecimento ao Dicionário Prático de Filosofia , 
de Élisabeth Clément, Chantal Demonque, Laurence Hansen-Love e Pierre Khan (Edições 
Terramar, Janeiro de 1999), bem como ao Café Snack Bar Camões , em Freamunde, epicentro 
tertulial de discussões existêncialistas e nihilistas. 
 
Um agradecimento final, também, às obras de Kierkegaard , Dagerman , Vaneigem , Artur  Jorge , 
Albert  Camus , Dèbord  e Cesare Pavese que, tal como a voz de Orlando  Dias Agudo , o estigma 
de Michael  Palin  e Gabriel  Alves  serviram de inspiração a grande parte destas linhas. 
 
Esta é uma obra de pós-ficção. Qualquer coincidênci a com a realidade será pura 
semelhança . 
 


